Passou adiante: Ronaldo vende SAF do 
Cruzeiro a empresário. Dever cumprido” nmas 


Irineu Marinho (1876-1925) —ese-—— (1904-2003) Roberto Marinho 


Rock in Rio canta a diversidade de estilos brasileiros 


Do samba ao rap, passando por pop, bossa nova e até sertanejo, festival anuncia o Dia Brasil, 
apenas com shows de estrelas nacionais: “Finalmente estamos realizando esse sonho”, diz 
Chitãozinho. Ontem, 55 artistas do primeiro time do país gravaram “Deixa o coração falar”, 
canção inspirada em “We are the world”, que homenageia os 40 anos do evento e busca exaltar 
a diversidade e inspirar a união numa sociedade dividida e desigual. SEGUNDO CADERNO 


PASSIVO ESTADUAL 


Divida do Rio 
abre embate 
público entre 
Castro e Fazenda 


Secretário do Tesouro culpa 'decisões locais' por crise 
financeira. Governador rebate ‘bobagem sem tamanho’ 


A ação movida no STF pelo governo do 
Rio pedindo a suspensão do pagamento 
da dívida do estado com a União evoluiu 
para um embate público ontem entre o 
governador Cláudio Castro e o secretá- 
rio do Tesouro Nacional. Rogério Ceron 
declarou que, ao responder à ação, a Uni- 
ão demonstrará que a culpa pela crise fi- 
nanceira do Rio se deve a “decisões lo- 


Deserto 
que se 
expande no 
Nordeste 


Desde 1990, 
mais da metade 
do agreste 
nordestino virou 
semiárido, como 
na região rural de 
Campina Grande 
(foto). 
Desertificação 

é impulsionada 
pelas 
secas-relâmpago, 
fenômeno cada 
vez mais 
frequente, 

que suga 

a umidade 

do solo. 

PÁGINA 10 


cais” e criticou um aumento dos gastos 
com pessoal nos últimos anos. Castro 
classificou a afirmação como “bobagem 
sem tamanho” e disse que só houve rea- 
juste no Rio para policiais. O governador 
voltou a questionar os juros cobrados 
pela União e estimou haver risco de atra- 
so salarial para servidores noúltimo ano 
de seu mandato, em 2026. PÁGINA24 
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A música tem a capacidade 
de unir os diferentes, 
é língua universal? secunvocaDerno 


PEDRO DORIA 
Andamos com medo de ideias, 
mobilizados por ímpeto censor rácinas 


MÍRIAM LEITÃO 
Credibilidade da política 
fiscal está sob ataque rácinaa 


MARCELO NINIO 
Produção chinesa de carros cresce 
na ‘Guerra Fria sobre rodas” rácnais 


LEO AVERSA 
Uma carta para Anitta com 
carinho e admiração SEGUNDO CADERNO 


Entreouvindo Lula 


— Pacheco e Lira, onde estávamos? 


MÁRCIA FOLETTO 


Madonna in Copa 


JÚLIO CÉSAR/AGNEWS 


od cd & 
A diva pousou ontem no Galeão e seguiu 
diretamente para sua suíte presidencial 
no Copacabana Palace. Madonna foi 
àjanela olhar a praia, enquanto fãs já 
batiam ponto na porta do hotel. pácina22 


Haddad vive ‘round’ 
mais difícil contra a 
pressão por novos gastos 


Depois de um 2023 quase sem reveses, 
auxiliares do titular da Fazenda avaliam 
que ministro enfrenta os maiores desafios 
até aqui para frear pressão no Congresso e 
dentro do governo por gastos. PÁGINA13 


ENTREVISTA/ROBSON GONÇALVES 
“Brasil é o campeão 
de tributação sobre 

Ed Q 9 
a folha de salários 


Para o economista da FGV, a alta tributação 
de salários no Brasil não tem equivalência 
em outro país, mesmo aqueles em sufoco 
previdenciário. “A reoneração da folha po- 
de estimular ainda mais a precarização do 
mercado de trabalho”, alerta ele. PÁGINA124 


Agrishow vira cenário 
da disputa política 


Visitada por Alckmin e por Bolsonaro, 
maior feira agrícola do país, em Ribei- 
rão Preto, tem acenos de governo e opo- 
sição, de olho no eleitorado e no apoio 
de lideranças do setor. PÁGINA4 


Países árabes coíbem protestos 
internos contra guerra em Gaza 


Apesar de condenarem ação militar de 
Israel, líderes árabes que comandam 
governos autoritários no Oriente Mé- 
dio reprimem manifestações. PÁGINA17 


CORRIDA 
Ozempic sem patente 


Laboratórios já desenvolvem genéricos e simi- 
lares do remédio que virou febre para emagre- 
cer, cuja patente expira em 2026. PÁGINA19 


Globo prioriza diversidade 
em sua política de contratações 
Mulheres, negros, LGBTQIA+ e pessoas 


com deficiência foram 72% dos colabora- 
dores recrutados pela empresa. PÁGINA16 
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Opinião do GLOBO 


Primeiro trimestre 
não autoriza 
relaxamento fisca 


Resultado primário, mesmo positivo, 
ficou aquém do registrado em 2023, 
e as perspectivas são desafiadoras 


á menos de um ano, 0 go- 
verno aprovou no Con- 
gresso um novo arcabou- 
ço fiscal, prometendo ze- 
rar o déficit público em 

2024, obter superávits de 0,5% do PIB 
em 2025 e 1% em 2026. Neste mês os 
objetivos foram afrouxados. Mesmo 
assim, o ajuste continua desafiador. O 
resultado do Tesouro Nacional divul- 
gado ontem não traz motivo para oti- 
mismo. As contas fecharam o primeiro 
trimestre com superávit de 0,7% do 
PIB, abaixo do resultado de 1,2% do 
ano passado. E a situação é passageira. 
Atrajetória projetada para a dívida é de 
alta, e não há sinais de estabilização. 

O endividamento brasileiro tem 
múltiplas causas. E comum considerar 
que principal responsável é o Legisla- 
tivo. As regras eleitorais incentivam 
cálculos individualistas dos parlamen- 
tares. E preciso vencer candidatos den- 
trodo próprio partido e derrotar outras 
legendas. Isso explica a ânsia com que 
parlamentares lutam por benefícios 
para suas bases ou para favorecer finan- 
ciadores de campanha. O ímpeto é gas- 
tar mais e mais, sem se preocupar com 
as consequências. “Este Parlamento 
com viés pró-déficit ganhou crescente 


poder em relação ao Executivo ao lon- 
go das últimas décadas”, afirmam os 
economistas Marcos Mendes e Rogé- 
rio Nagamine em artigo recente. Sóno 
ano passado, 26% dos vetos presiden- 
ciais apreciados pelo Congresso foram 
derrubados. Não é à toa que a atual cri- 
se em Brasília se dê em torno de vetos 
presidenciais e pautas-bombas. 

Mas seria um equívoco creditar a in- 
cúria fiscal ao Congresso. O Executivo 
tem enorme responsabilidade. Volta e 
meia o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva revela descaso com o tema fiscal, 
confunde gasto e investimento num 
raciocínio improdutivo, por não mu- 
dar a realidade das contas públicas. A 
decisão de conceder aumento real ao 
salário mínimo é sempre lembrada 
com um discurso fervoroso em favor 
dos pobres. São esquecidos os efeitos 
negativos, como a alta nas despesas da 
Previdência, o impacto na dívida e as 
restrições à expansão da economia. 

Enotório que o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, tem travado uma 
luta tenaz, no governo e no Congresso, 
para equilibrar despesas e receita. Em 
entrevista ao jornal Folha de S.Paulo, 
ele chamou a atenção para um des- 
compasso crônico: “Desde 2015, esta- 


mos com mais de 19% do PIB de despe- 
sa primária e, em média, 17,5% do PIB 
dereceita primária. É estruturalmente 
inviável”. O próprio Haddad reconhe- 
ce que as metas fiscais, mesmo afrou- 
xadas, continuam difíceis de atingir. 

No exterior, o cenário ficou mais ne- 
buloso. No ano passado, a inflação glo- 
bal parecia sob controle, e a queda dos 
juros era esperada para breve. Agora sa- 
be-se que o otimismo foi exagerado. 
Com guerras e pressão sobre o petró- 
leo, a inflação demorará mais a ceder, 
assim como os juros. Para completar, a 
China, envolta em problemas inter- 
nos, deixou para trás os índices exube- 
rantes de crescimento que puxavam a 
economia global. A situação de países 
como o Brasil ficou mais desafiadora. 

Sem mudar a mentalidade no Pla- 
nalto, na Esplanada e no Parlamento, 
as despesas seguirão crescendo. Exe- 
cutivo e Legislativo deveriam enca- 
raracrisefiscalcom seriedade eapre- 
sentar um plano factível de controle 
de gastos. Em vez de promover con- 
cursos e distribuir reajustes ou pre- 
bendas a esmo, passou da hora de ze- 
lar pela eficiência da máquina. Só as- 
sim o custo do Estado brasileiro cabe- 
rá no bolso do cidadão. 


Terça-feira 30.4.2024 | O GLOBO 


Artigos 


oglobo.globo.com/opiniao/ 
cartas@oglobo.com.br 


MERVAL 
PEREIRA 


O 


blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira 
editoria.artigos@oglobo.com.br 


Com quem será? 


Opsie Bolsonaro parece ter escolhido ca- 
minho distinto daquele que Lula tomou na elei- 
ção presidencial de 2018, quando deixou para o últi- 
mo instante a aceitação de que não poderia se candi- 
datar por, tendo sido condenado em órgão colegiado, 
ser considerado ficha-suja. Foi só em 1º de setembro, 
quando o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) recusou 
um último recurso, que oficialmente o nome de Fer- 
nando Haddad foi incluído naurna eletrônica. A cam- 
panha oficial petista teve cerca de 40 dias. 

Bolsonaro já deu ontem o primeiro sinal de admi- 
tir que não poderá se candidatar em 2026. Num co- 
mício público, ao lado dos governadores de Goiás, 
Ronaldo Caiado, e de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
o ex-presidente tratou de acalmar seus seguidores: 

— Se eu não voltar um dia, fiquem tranquilos, 
plantamos sementes ao longo desses quatro anos. 

Estava no Agrishow, evento dominado por seus 
apoiadores do agronegócio. 

E verdade que a fala de Bolsonaro segue uma ori- 
entação de seus conselheiros políticos, antes reve- 
lada pela imprensa. Ele foi aconselhado a dar apoio 
a vários potenciais candidatos, até mesmo a sua 
mulher, Michelle, para esvaziar a força do governa- 
dor paulista, tido como melhor candidato para 
substituí-lo pelas pesquisas de opinião. 

Isso porque Tarcísio anda fazendo movimentos de 
aproximação com integrantes do STF, especialmente 
oministro Alexandre de Moraes, que desagradariama 
Bolsonaro. Como todo caudilho, Bolsonaro não gosta 
que disputem seu espaço, mas, contrariamente a Lu- 
la, à sua sombra cresceram alguns líderes da direita 
que podem fazer até melhor papel que ele próprio na 
liderança do governo, com experiências administrati- 
vas e boas gestões públicas para mostrar. 

Lula, queresiste ater substitutos, não deu tempo pa- 

ra Haddad ser devidamente prepara- 


A disputa se dará do a disputar a eleição de 2018. A en- 
entre os espectros de. tão ministra Dilma Rousseff, lançada 
centro partidário, à como sucessora em 2010, teve êxito 
esquerda e à direita. graças à popularidade de Lula, que 
Lula e Bolsonaro têm imaginava poder voltar a disputar a 
de se preocupar com eleição em 2014. Mas Dilma gostou 
esses eleitores desde já do poder e não abriu mão de se candi- 


Renegociação de dívidas requer 
administração austera nos estados 


Rio de Janeiro recorreu ao Supremo 
para rever pagamento de dívida que 


considera impossível de saldar 


ua 


s voltas com dívidas cres- 
centes, o Estado do Rio de 
Janeiro buscou socorro no 
Supremo Tribunal Fede- 
ral. O Palácio Guanabara 

quer tempo para renegociar os termos 

de correção de dívidas com a União 
que somam R$ 190 bilhões. Nos ter- 
mos firmados pelo Regime de Recu- 
peração Fiscal (RRF), a que o Rio ade- 
riu em 2017, elas são reajustadas pela 

inflação mais juros limitados a 4%. O 

governador Cláudio Castro critica a 

metodologia, que diz responder por 

aumento de 15% na dívida. A ação no 

Supremo defende um redutor. Castro 

garante, ainda, que a partir de 2017 o 

estado não se endividou em nem um 

real a mais: “Só pagamos”. De acordo 
com ele, não fosse a dívida, as contas 
estaduais estariam equilibradas. 

O governo fluminense reclama de 
“condições abusivas” impostas pela 
União desde que começouarenegocia- 
ção de dívidas nos anos 1990, quando o 
Rio devia R$ 13 bilhões. De lá para cá, 
diz o governo, foram pagos R$ 155 bi- 
lhões, R$ 108 bilhões dos quais em ju- 


ros e encargos. Mesmo assim, o estado 
ainda deve à União R$ 160 bilhões, 
mais R$ 30 bilhões em empréstimos 
garantidos pelo Tesouro e R$ 1 bilhão 
sem garantia federal. No lado das recei- 
tas, o Rio considera-se prejudicado pe- 
la redução, no governo passado, do 
ICMS sobre energia, telecomunica- 
ções e combustíveis, a que atribui per- 
da anual de R$9 bilhões. 

Na Federação, o Rio é apenas o caso 
mais extremo entre vários estados que 
não saem do vermelho. Dos 27, 24 de- 
verão encerrar o ano com déficit, pelas 
previsões do Tesouro. O Riocom omai- 
or deles (R$ 10,3 bilhões), seguido por 
Minas (R$ 4,2 bilhões) e Ceará (R$3,9 
bilhões). Apenas quatro mantêm as 
contas no azul: Mato Grosso, com or- 
çamento equilibrado, Espírito Santo, 
Amapá e São Paulo, com superávits. 

Rio, Minas, Rio Grande do Sul e Goi- 
ás aderiram ao RRF e, mesmo assim, 
não conseguem reduzir o endivida- 
mento. Por ser fiadora de estados e mu- 
nicípios, a União já tem arcado com o 
pagamento dessas dívidas, sem que as 
garantias recebidas compensem o de- 


sembolso. Desde 2016, o Tesouro foi 
obrigado a gastar R$ 63,9 bilhões para 
honrar empréstimos feitos por estados 
e municípios. Em garantias recebeu 
apenas R$ 5,62 bilhões. Em 2023, essa 
despesa alcançou R$ 12,3 bilhões, ante 
R$ 9,8 bilhões em 2022. 

O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, promete enviar ao Congresso 
um Projeto de Lei Complementar para 
balizar a renegociação de dívidas esta- 
duais. A medida é oportuna, para não 
deixar que a repactuação de dívidas fi- 
que vulnerável a pressões políticas ou 
decisões arbitrárias da Justiça. A legis- 
lação pode também ajudar governado- 
res a negar pedidos descabidos de rea- 
justes de servidores públicos. 

As finanças estaduais não podem ser 
asfixiadas, em prejuízo dos serviços 
prestados à população. Os estados têm, 
contudo, o dever de reduzir gastos com 
pessoal e Previdência para sair da insol- 
vência. O Supremo deve avaliar com 
atenção os argumentos do Rio, mas o 
governo fluminense precisa entender 
que é impossível renegociar dívidas 
sem uma administração austera. 


datar à reeleição. O resto é a história 
de um fracasso, que levou Bolsonaro à Presidência. 

A situação da esquerda atualmente é mais com- 
plicada que a da direita, pois apenas Lula é um líder 
popular incontestável. Nada indica que consiga 
transferir votos como já fez em tempos idos. En- 
quanto Bolsonaro mobiliza uma massa de seguido- 
res com opções dentro do espectro da direita e, ape- 
sar de todos os percalços que enfrenta na Justiça, 
consegue manter controle político desse grupo. 

Assim como Dilma não era popular, também os 
governadores que se colocam na disputa presiden- 
cial são populares apenas em seus estados, mas não 
nacionalmente. Têm ponto de partidamelhor que a 
ex-presidente, no entanto. Bolsonaroteráa capaci- 
dade de transferir votos a seu candidato em 2026 a 
ponto de levá-lo a derrotar Lula? 

Ele terá de fazer um trabalho de antecipação de 
candidatura se quiser ter alguma chance. Estar no 
governo é uma vantagem de Lula, mesmo que sua 
popularidade não esteja no auge. A disputa se dará 
entre os espectros de centro partidário, à esquerda 
e à direita, mas tanto o presidente quanto Bolsona- 
ro têm de se preocupar com esses eleitores desde já. 

Lula tem mais bala na agulha, por estar no governo, 
enquanto Bolsonaro precisará se decidir por um can- 
didato e conseguir que outros não se dispersem em 
candidaturas independentes que terão poder de tirar 
votos, impedindo que a direita vença. Lula terá de vol- 
tar a atrair os eleitores de centro que votaram nele pa- 
rase livrar de Bolsonaro. As pesquisas de opinião mos- 
tram, no momento, que a maioria do eleitorado é de 
centro-direita. Mas, para isso, Lula terá de ir mais para 
acentro-direita, lugar em que o ex-ministro José Dir- 
ceu e muitos do PT criticamente já o veem. 
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Medo de ideias 
perigosas 


N aúltima quarta-feira, o presidente Joe 
Biden sancionou a lei que pode banir o 
TikTok dos Estados Unidos. A holding que 
controla a rede social, ByteDance, tem até 
janeiro para vendê-la a alguma companhia 
sem vínculos com a China. Não vai aconte- 
cer. A legislação chinesa proíbe que algorit- 
mos de inteligência artificial sejam vendi- 
dos a estrangeiros, e, ora, o coração do Tik- 
Tok é seu algoritmo. O receio de democra- 
tas e republicanos é que os chineses possam 
usar a rede para distribuir ideias perigosas 
que manipulem a juventude americana. 
Talvez. E uma hipótese difícil de compro- 
var, mas também difícil de desmentir. É, no 
fim das contas, só isso. Uma hipótese. O 
Congresso decidiu proibir a plataforma de 
maior sucesso entre americanos com me- 
nos de 30 anos com base numa hipótese. 

A ByteDancerecorreráa Justiça. Dizquea 
lei é inconstitucional. A Primeira Emenda à 
Constituição de lá, tão citada quanto pouco 
conhecida, proíbe o Estado de legislar difi- 
cultando a livre expressão dos cidadãos. Ao 
banir o TikTok, os advogados argumenta- 
rão, deputados e senadores fazem exata- 
mente isso. Cassam a possibilidade de inú- 
meros americanos se manifestarem por 
uma rede em que vários construíram legi- 
ões de seguidores. Eles não necessariamen- 
te terão o mesmo alcance noutras redes. 
Quer dizer: a lei violou a Primeira Emenda. 
Se o argumento cola ou não, é com os juízes 
de todas as instâncias até a Suprema Corte, 
onde possivelmente o caso vai parar. 

A história é a cara do tempo em que vive- 
mos. Há, na crise democrática, um aspecto 
para o qual damos pouco valor: andamos com 
muito medo de ideias. Estamos emocional- 
mente mobilizados por um fmpeto censor. 

A direita, o desejo de controlar o que profes- 
sores falam para crianças é imenso. A vontade 
de limitar que espetáculos podem ser financi- 
ados com dinheiro público, que arte é permi- 
tidanão é pequena. Políticos de direita jogam 
livros no lixo esefilmam, orgulhosos no exibi- 
cionismo contínuo das redes. 

À esquerda, o desejo é de controle do vo- 
cabulário, dos pronomes. Todo artista, jor- 


>~ ARTIGO 


nalista, intelectual ou celebridade que der- 
rape no comportamento aceitável padrão 
deve ser atacado em massa. Como devem 
ser emudecidos nas redes ou expulsos a 
pontapés do Congresso todos aqueles que 
representem o “golpismo”. Sim, claro: há 
golpistas entre nós. Mas são golpistas todas 
as pessoas de direita? Tem parecido. 

Claro, nosso lado não é censor. Censor éo 
outro. Nosso lado só reconhece que a livre 
expressão não é absoluta, e um limite bas- 
tante razoável é proteger as crianças. Ou 
proteger as minorias. Ou, evidentemente, 
proteger a democracia. Para que todos se- 
jam protegidos, melhor calar coma lei, com 
a força ou coma turba. 

O motor das redes sociais é algorítmico. 
Umainteligênciaartificialajustadacomo pou- 
cas para gerar alto engajamento. Ela faz isso 
nos convidando a um palco onde, logo apren- 
demos, o truque para receber aplausos é estar 
permanentemente indignado. O outro lado 
representa, em essência, ideias perigosas. To- 
dos no outro lado são fascistas. Ou são comu- 
nistas. Aí gravamos vídeos indignados, escre- 


vemos mensagens indignadas e reconhece- 
mos que não há jeito que não controlar as idei- 
as dos outros. Afinal, para tudo tem limite. 

O momento ainda não permite que muita 
gente reconheça isso em público, mas pre- 
cisamos começar a reconhecer. Nos infan- 
tilizamos e estamos, assim, pondo em risco 
a democracia. Sim, há limites para a liber- 
dade de expressão, como para qualquer di- 
reito. Mas a ideia original era que fossem 
poucos eraros. Não é que não existamideias 
incômodas, ideias que ofendam, ideias que 
enojam. Existem. Mas acreditávamos que 
adultos seriam capazes de sobreviver às 
ofensas da vida e que, ora, crianças não são 
tão frágeis assim e amadurecem. 

Quando nosso espírito democrata era adul- 
to, puníamos as consequências das falas 
quando era o caso, mas sem tentar controlá- 
las de antemão. Coletivamente desejamos 
hoje um mundo em que ideias perigosas pre- 
cisam todas ser controladas. O que não per- 
guntamos ainda é se poderemos chamar um 
mundo assim de democracia. Na definição 
anterior da palavra, não dava, não. 


Bolsa Família e Perse, desafios pós-pandemia 


MARCELO 
CONDE 


reavaliação do Programa Emergencial 

de Retomada do Setor de Eventos (Per- 
se) mostra a importância de revisar cada 
programa remanescente da pandemia, sua 
necessidade e seus impactos na sociedade e 
na economia. 

O recente editorial do GLOBO sobre o 
Perse, com foco em sua “renovação”, trazin- 
terpretações equivocadas que exigem es- 
clarecimentos. O Perse, instituído em 2021 
pela Lei 14.148, teve como objetivo com- 
pensar as grandes perdas causadas pela 
pandemia. Agora não se trata de renovação, 
mas sim de uma redução gradual. 

Após negociações entre governo, Câmara 
dos Deputados setores afetados, a lei origi- 
nalfoialterada, estabelecendo umlimite de 
R$ 15 bilhões e definindo o fim dos benefi- 
cios em 2026. Essa mudança busca contri- 
buir para o equilíbrio fiscal, mas exige aten- 
ção para os impactos nos setores envolvidos 
eainda em recuperação. Segundo estudo da 
Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), em de- 
zembro de 2023 o turismo brasileiro totali- 
zava 3,39 milhões de trabalhadores for- 
mais, sem mencionar os informais, com 
uma parcela de 8% do PIB. 

Apesar das medidas, o setor ainda enfren- 
ta desafios como afaltadevoos eoalto custo 


das passagens aéreas, além da ausência de 
um programa robusto para impulsionar o 
turismo internacional receptivo. Enquanto 
isso, o Brasil permanece recebendo parcos 
6 milhões de turistas ao ano. 

O Auxílio Brasil, sucedido pelo Bolsa Fa- 
mília, também exige uma reavaliação críti- 
ca. Criado para auxiliar famílias vulnerá- 
veis durante a pandemia, teve papel funda- 

mental na mitigação 


Na pauta de da pobreza e no impul- 
prioridades, sionamento da econo- 
temos de incluir mia. No entanto sua 
um debate extensão até 2022 com 
responsável e valor elevado, às véspe- 
propositivo sobre ras das eleições e com 
a qualidade dos nítido viés político, e a 
programas sociais subsequente adesão 


pelo governo Lula ge- 
raram grandes preocupações com o impac- 
to nas contas públicas. 

Embora o Bolsa Família seja crucial para 
milhões de brasileiros, sua permanência 
exige revisão. A taxa de desemprego, que 
era de 14,9% no início de 2021, caiu para 
7,6% em 2024 (IBGE), indicando um cená- 
rio totalmente diverso. 

Mais importante é atentar para o tamanho 
do gasto nessa rubrica, com R$ 113 bilhões 
consumindo 2% do orçamento só em 2024. 
Essa ampla distribuição de recursos desvir- 
tuou o Bolsa Família e, no formato atual, aca- 
ba desestimulando o trabalho, o estudo e não 
tem qualificação meritória, nem mesmo estí- 
mulo para a qualificação profissional. 


Uma pequena diminuição de 25% com a 
implantação de novos critérios, apoio para 
qualificação profissional e auditoria perma- 
nente podemevão melhorar a eficácia do pro- 
grama e a qualificação da população brasilei- 
ra, mantendo seus objetivos e ajudando a ze- 
rar o déficit fiscal. Essa redução representaria 
uma economia de R$ 28 bilhões, permitindo 
mais investimentos sociais, de qualificação e 
aprimoramento profissional, que são impres- 
cindíveis, ou de infraestrutura. 

Na pauta de prioridades em discussão no 
Congresso, temos a regulamentação da re- 
forma tributária e desonerações. Precisa- 
mos incluir um debate responsável e propo- 
sitivo da qualidade dos programas sociais, 
garantindo que a proteção social caminhe 
lado a lado com o equilíbrio fiscal, com suas 
inquestionáveis vantagens para o país, bem 
como geração de oportunidades, qualifi- 
cando o trabalhador para os grandes e per- 
manentes desafios da economia mundial. 

Essa tem de ser uma discussão ampla de 
toda a sociedade, buscando o equilíbrio fis- 
caleaumentandoa qualificação, a capacita- 
ção e a consequente melhora na produtivi- 
dade média danossaforça de trabalho, além 
de garantir a renda mínima e a segurança 
alimentar para milhões de brasileiros e de 
preparar o Brasil para a importante rein- 
dustrialização e o expressivo crescimento 
de que precisamos e desejamos. 

a Marcelo Conde é empresário e presidente 
da Associação Rio Vamos Vencer 
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ARTIGO 
Identificação 
facial é cruel 
com o negro 


EDVALDO 
SANTANA 


progresso técnico costuma ser per- 

verso comonegro. Em 2023, Daron 
Acemoglu e Simon Johnson (“Poder e 
progresso”) apontaram um conjunto 
de casos em que a tecnologia jogou con- 
trao negro. 

Entre os séculos XVI e XVII, um novo 
design para as embarcações fez crescer 
o transporte pelos oceanos. Ficou mai- 
or a produtividade dos novos navios. 
Mas esses mesmos navios viajavam car- 
regados com milhões de escravos. A 
tecnologia abriu caminho para um ar- 
ranjo de trabalhos forçados e humilha- 
ção por mais de 300 anos. 

No século XVIII, Eli Whitney criou a 
descaroçadora de algodão. Com ela, cres- 
ceu a produtividade das plantações, que 
transformou os Estados Unidos no maior 
exportador de algodão. Porém a maior 
extensão de áreas plantadas aumentou a 
brutalidade contra os escravos, que deve- 
riam trabalhar muito mais. Jamais os ne- 
gros sofreram tanto. 

Em comum entre o novo design dos 
barcoseadescaroçadora estavam a pro- 
dutividade e o sofrimento do negro, da- 
do o sistema de opressão que proporci- 
onou a acumulação de fortunas. 

O progresso técnico volta a oprimir o 
negro. A cena de 13 de abril, no Estádio 
Lourival Baptista, em Aracaju, em que 
João Antônio, de 23 anos, negro, é es- 
coltado pela polícia é só mais um episó- 
dio de racismo. E visível a intenção dos 
policiais de humilhar João Antônio, 
forçado a “desfilar” pelo gramado. 

Viali o novo pelourinho. As mãos pa- 

ra trás do jovem ca- 


AlAescolhequem bisbaixo têm a 
deve apanhar. simbologia das 
A tecnologia nãoé chicotadas. Para a 


neutra. Está longe 
de ser um ‘match’ 


polícia e para o go- 
vernador de Sergi- 


matemático pe, a falha foi da 
perfeito. ferramenta. 
E racismo mesmo E, em Aracaju, 


não foi a única vez 
que tal “falha” acontecera. Em 2023, no 
Pré-Caju, Thais Santos, negra de 31 
anos, foi “identificada” duas vezes pela 
ferramenta. A segunda, de maneira 
muito truculenta, com a vítima em de- 
sespero depois de conduzidaaum carro 
da polícia. 

O portalgl,em 1ºdesetembro, jáaler- 
tara sobre o potencial de erros da iden- 
tificação facial, que usa inteligência ar- 
tificial (TA). Ninguém fez nada. 

E o “chicote tecnológico” é cruel. O re- 
conhecimento facial ou biométrico leva 
em conta um banco de dados com perfis 
de pessoas na maioria negras, mesmo 
que parte delas seja inocente. A IA esco- 
lhe quem deve apanhar. A tecnologia não 
éneutra. Está longe de ser um match ma- 
temático perfeito. E racismo mesmo. 

O algoritmo é treinado para errar 
contra o negro. Até o erro é enviesado. 
Pode passar de 50% para os homens, de 
40% para mulheres negras e pessoas 
trans, mas é de apenas 0,3% para os 
brancos. Essa é uma das razões de a fer- 
ramenta ser comparada ao racismo al- 
gorítmico, quando a IA é aplicada para 
discriminação nas redes sociais. 

E é terrível a justificativa policial. Pa- 
ra a polícia do Rio, como visto no Fan- 
tástico do último dia 21, “o custo men- 
sal é muito aceitável”. Em síntese, é pro- 
dutiva a abordagem decorrente da IA, 
como eram os navios carregados de es- 
cravos eadescaroçadora de algodão, in- 
dependentemente do sofrimento e da 
tortura psicológica para a pessoanegra. 
E muita crueldade. E racismo também. 
PS Edvaldo Santana, doutor em engenharia 

de produção e professor titular aposenta- 
do da Universidade Federal de Santa Catarina, foi 
ditetor da Agência Nacional de Energia Elétrica 
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PROPAGANDA CONTRA BOLSONARO 


TSE multa chapa de Lula em R$ 250 mil 


Corte considerou que houve impulsionamento ilegal na campanha de 2022 
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Governo Lula e bolsonaristas medem forças 
pelo público agro na maior feira do setor no país 


HYNDARA FREITAS 
hyndara.freitas@sp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


Cr a participação do vi- 
ce-presidente Geraldo 
Alckmin no domingo e do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro ontem, a Feira Internaci- 
onal de Tecnologia Agrícola 
em Ação (Agrishow), a mai- 
or feira do setor agrícola do 
país, realizada em Ribeirão 
Preto (SP), foi palco de uma 
batalha pelo público agro, 
tradicionalmente simpáti- 
co ao bolsonarismo. Escal- 
dada por uma crise política 
no ano passado, que resul- 
tou no anúncio da suspen- 
são do patrocínio do Banco 
do Brasil, a organização do 
evento, desta vez, fez uma 
abertura restrita a exposito- 
res e autoridades, sema pre- 
sença do público, reservan- 
do o primeiro dia para a par- 
ticipação de representantes 
do governo Lula. Já Bolso- 
naro foi à feira ontem, ao la- 
do dos governadores Tarcí- 
sio de Freitas (São Paulo) e 
Ronaldo Caiado (Goiás). 

O governo aproveitou a 
oportunidade para anunci- 
arumanovalinhade crédito 
do Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) para mi- 
cro, pequenos e médios pro- 
dutores rurais e cooperati- 
vas com faturamento de R$ 
300 milhões. Em um aceno 
paraa base do agro, Alckmin 
ainda prometeu taxas de ju- 
ros menores para este ano: 

— Em 2023 tivemos as ta- 
xas de juros mais horríveis 
da história do nosso país. 
Vamos buscar uma equali- 
zação dos juros ainda maior. 


BOLSONARO FOI EXALTADO 
No ano passado, o evento 
gerou desgaste com o go- 
verno Lula após o minis- 
tro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, relatar ter sido 
“desconvidado” pela orga- 
nização após a confirma- 
ção da presença de Bolso- 
naro. Em retaliação, o mi- 
nistro Paulo Pimenta (Co- 
municação Social) anun- 
ciou asuspensão do patro- 
cínio do BB, e a abertura 
acabou sendo cancelada. 
Comooacordocomerci- 
al do BB com a feira agrí- 
cola já estava assinado, o 
banco manteve ações pre- 
vistas no evento e alinha- 
vou mais de R$ 2 bilhões 
em crédito agrícola. Por 
outro lado, a presidente 


do BB, Tarciana Medei- 
ros, nomeada com aval da 
cúpula petista, e diretores 
cancelaram presença. 

Ontem, Bolsonaro rece- 
beu gritos de “volta, Bolso- 
naro” e “mito” quando dis- 
cursou e aproveitou para si- 
nalizar apoio a seus aliados, 
Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos) e Ronaldo Caiado 
(União), possíveis presi- 
denciáveis em 2026, já que 
ele está inelegível. 

— Ouso dizer que pode- 
mos ter alguém igual a ele 
no futuro, melhor, é muito 
difícil — disse o ex-presi- 
dente sobre Tarcísio. 

Bolsonaro falou, sobretu- 
do, a respeito de ações de 
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OS ACENOS DE CADA LADO 
Governo Lula 
) O vice-presi- 
WO  denteGeraldo 
BZ  aickminapro- 
| ¥ veitou sua 
A E presença na 
Agrishow para 


` anunciar uma 
nova linha de crédito do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) para 
micro, pequenos e médios produ- 
tores rurais e cooperativas com 
faturamento de R$ 300 milhões. 
Ele ainda prometeu taxas de juros 
menores para este ano. 


Oposição 
O ex-presi- 
1 dente Jair 
c Bia Bolsonaro 
= =  — ressaltou 
T/A ações de seu 
governo 
voltadas à 


infraestrutura e ao agronegó- 
cio, como a pavimentação da 
BR-163 ea inauguração de 
trecho da Ferrovia Norte-Sul. 
Ele também citou mudanças na 
Companhia de Entrepostos e 
Armazéns Gerais de São Paulo 
(Ceagesp). 


Marcando 
presença. 
Alckmin 
(acima), 
acompanhado 
dos ministros 
Fávaro e Paulo 
Teixeira, na 
Agrishow 
domingo. Já 
Bolsonaro (ao 
lado) esteve na 
feira agrícola 
ontem, junto 
com os 
governadores 
Tarcísio e Caiado 


seu governo voltadas à in- 
fraestrutura e agronegócio, 
como a pavimentação da 
BR-163 e a inauguração de 
trecho da Ferrovia Norte- 
Sul, além de mudanças na 
Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São 
Paulo (Ceagesp). 

Ele também elogiou a ex- 
ministra da Agricultura, Pe- 
cuária e Abastecimento, Te- 
reza Cristina, eo ex-secretá- 
rio nacional de Aquicultura 
e Pesca, o atual senador Jor- 
ge Seif (PL-SC), quando cri- 
ticou aequipe de Lula. 

Já Tarcísio aproveitou a 
chance de discursar na 
Agrishow para anunciar um 
pacote de R$1,4bilhão para o 


agronegócio, que inclui li- 
nhas de créditos da Desen- 
volve SP e créditos acumula- 
dos de ICMS para incentivar 
fabricantes de máquinas e 
produtores de proteína ani- 
mal, além de ter assinado um 
decreto que amplia a área de 
cobertura irrigada no estado. 

Depois dos discursos, Bol- 
sonaro e os dois governado- 
res, além de apoiadores, saí- 
ram em um carro aberto e 
percorreram as dependên- 
cias da feira. 


R$10 BIEMCRÉDITO 

Lula, por sua vez, vem ten- 
tando quebrar resistências 
no agro. Entre as iniciati- 
vas planejadas pelo gover- 
no estão encontros com 
empresários na Granja do 
Torto, com direito a chur- 
rasco, lançamento de 
obras, mais crédito e via- 
gens a locais onde a produ- 
ção agrícola tem peso ex- 
pressivo na economia. 

Comanovalinha anunci- 
ada pelo BNDES no domin- 
go, na Agrishow, o crédito 
total para o agro oferecido 
pelo banco pode chegar a 
R$ 10 bilhões em 2024, se- 
gundo a instituição. 

— O agronegócio é o mo- 
tor que impulsiona nosso 
PIB e alavanca nossa ba- 
lança comercial. E o de- 
senvolvimento da nossa 
agroindústria, agregando 
valor a nossas exporta- 
ções, é uma das missões da 
nossa política industrial 
— disse Alckmin. 

O presidente do banco, 
Aloizio Mercadante, res- 
saltou as exigências ambi- 
entais que serão feitas nes- 
ses financiamentos: 

— O apoio ao setor agro- 
pecuário é uma prioridade 
do governo do presidente 
Lula e o BNDES, atento às 
regras ambientais, aprimo- 
ra continuamente suas po- 
líticas de concessão de 
crédito, incorporando exi- 
gências adicionais para pro- 
teger o meio ambiente. 

A relação entre o agrone- 
gócio e Lula tem altos e bai- 
xos desde a campanha elei- 
toral. Em tentativa de ampli- 
ar o diálogo, o governo fez 
uma série de gestos, incluin- 
do a assinatura de acordos 
comerciais com a China que 
beneficiam osetor. Poroutro 
lado, invasões promovidas 
pelo Movimento dos Traba- 
lhadores Rurais Sem Terra 
(MST), aliado do PT, dão 
margem para cobranças. 


MST invade Incra de Alagoas em protesto contra indicado por Lira 


LUÍSA MARZULLO 
luisa.castroDoglobo.com.br 


movimento dos Traba- 

lhadores Rurais Sem 
Terra (MST) invadiu ontem 
asede do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) em Alagoas, 
em protesto contra a nome- 
ação de Junior Rodrigues do 


Nascimento como novo su- 
perintendente. Ele foi indi- 
cado pelo presidente da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
após a exoneração de um 
primo seu. 

Antes de chegar a ser no- 
meado para o Incra, Nasci- 
mentoeradiretor-presiden- 
te da Naturagro, uma enti- 
dade com sede em Maceió 


que representa beneficiá- 
rios do programa nacional 
de reforma agrária. Segun- 
do o MST, todavia, sua no- 
meação representa a “conti- 
nuidade do bolsonarismo”, 
O movimento afirma 
que havia costurado um 
acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento 
Agrário para que o servi- 


dor José Ubiratan fosse o 
indicado. A pasta foi pro- 
curada pelo GLOBO, mas 
não se manifestou. 
Wilson César de Lira 
Santos foi exonerado no 
último dia 16 por pressão 
do MST. Como noticiou o 
colunista Lauro Jardim, 
integrantes do governo fi- 
zeram uma espécie de for- 


ça-tarefa para diminuir o 
desgaste com Lira. O mi- 
nistro Rui Costa (Casa Ci- 
vil) telefonou para Lira 
enquanto o ministro Pau- 
lo Teixeira (Desenvolvi- 
mento Agrário) foi até a 
residência oficial da pre- 
sidência da Câmara dar 
explicações. 

Em nota, o Incra infor- 


mou que a manifestação se 
deu na entrada do prédio, 
sem interferir no expedi- 
ente normal do órgão e o 
atendimento ao público. 

Mesmo com a promessa 
dogoverno Lulade ampliar 
a oferta de terras para as- 
sentamentos, o MST reto- 
mou as invasões e disse ter 
ocupado 24 propriedades 
este mês, no Abril Verme- 
lho. O movimento também 
tem invadido sedes do In- 
cra pelo país. 
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Tarcísio cede a críticas 


da base e revoga política 
de saúde para LGBTQIA+ 


Integrantes do bolsonarismo na Alesp chamaram a medida de 
execrável; secretaria afirmou que texto será ajustado e republicado 
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OC de São Paulo re- 
vogou ontem uma reso- 
lução da Secretaria de Saú- 
de que submetia à consulta 
públicauma proposta de Po- 
lítica Estadual de Saúde In- 
tegralda População LGBT + 
desenvolvida pela própria 
pasta. Otexto, quefalasobre 
“garantir acesso universal e 
integral às demandas pelo 
processo transexualizador 
das pessoas travestis, tran- 
sexuais e pessoas com ou- 
tras variabilidades de gêne- 
ronarede SUS-SP”, foi criti- 
cado por bolsonaristas. 

Em nota, a Secretaria es- 
tadual de Saúde afirmou 
que a resolução foi revoga- 
da para que ajustes sejam 
realizados no texto: “Após 
análise criteriosa da secre- 
taria de Saúde, o texto de- 
verá ser republicado”. 

Um dos principais repre- 
sentantes do bolsonarismo 
na Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), Gil Di- 
niz (PL), criticou a resolu- 
ção publicada no Diário Ofi- 
cial na última quinta-feira, 


classificando-a como “la- 
mentável e execrável”. Em 
vídeo compartilhado nas re- 
des sociais, o deputado afir- 
mou que “criança LGBT não 
existe” e declarou que a base 
não vai permitir o avanço 
dessa pauta em São Paulo. 

— Fico satisfeito por o go- 
vernador ter ouvido nosso 
apelo e revogado a resolução 
89. Entrarei com um Projeto 
de Decreto Legislativo para 
extinguir o comitê que elabo- 
rou esse documento. Nossa 
prioridade no estado de São 
Paulo é o fortalecimento das 
famílias, e não a sexualização 
precoce das nossas crianças e 
adolescentes — disse, ao 
GLOBO, o deputado, que 
protocolou na Alesp um re- 
querimento para convocar o 
secretário de Saúde a “pres- 
tar esclarecimentos” sobre a 
resolução. 


ATRITOS COM ALA RADICAL 

Desde o início de seu gover- 
no à frente do estado de São 
Paulo, Tarcísio tem tentado 
se equilibrar para agradar à 
ala bolsonarista mais radi- 
cal que faz parte de sua base. 
Alguns episódios, no entan- 


GOVERNO 
DO ESTADO. 


CUIDANDO DO 
MEIO AMBIENTE 
PARA CUIDAR Las 
NOSSO FUTURO. 


to, geraram descontenta- 
mento, como a formação de 
seu gabinete, com cargos 
dados ao grupo de Gilberto 
Kassab, seu secretário de go- 
verno, e nos encontros com 
o presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva. 

Diniz é um dos deputados 
da ala bolsonaristas mais 
atuantes na Alesp. Ele presi- 
diua CPI da transição de gê- 
nero em crianças e adoles- 
centes no Hospital das 
Clínicas, expressou críticas 
aos trechos do documento 
que mencionam crianças e 
adolescentes LGBTQIA +. 

Bolsonaristas ainda criti- 
caram o trecho que prevê a 
garantia dos “direitos sexu- 
ais e reprodutivos” para a 
população em questão, ar- 
gumentando que conside- 
ram a expressão um eufe- 
mismo para “aborto”. 

A proposta de Política Es- 
tadual de Saúde Integral da 
População LGBT +, que se- 
riasubmetidaà consulta pú- 
blica para receber comentá- 
rios e sugestões do público, 
visava a facilitar e ampliar o 
acesso da comunidade aos 
serviços de saúde do SUS, 


Outros 
atritos com 
aliados de 
Bolsonaro 


> Formação do gabine- 
te. Tarcísio deu cargos ao 


presidente do PSD, e 
aliados de Bolsonaro 
sempre se queixaram da 
falta de espaço e orça- 


mento para seus projetos. 


> Encontro com Lula. O 
governador aceitou 
convite do presidente 
para reunião um dia após 
os atos de 8 de janeiro de 
2023. No mês seguinte, 
voltaram a se encontrar 
no Litoral Norte de São 


Paulo, após fortes chuvas, 


e prometeram parcerias. 
Tarcísio foi bombardeado 
pela militância radical. 


> Avala cannabis 
medicinal. Em janeiro 


grupo de Gilberto Kassab, 


de 2023jarcísio sancio- 
nou projeto que garante 
o fornecimento de medi- 
camentos à base de 
cannabis pelo SUS de 
SP. O gesto foi lido como 
um ato deindependên- 
cia da agenda conserva- 
dora bolsonarista. 


> Feira do MST. O gover- 
no de SP autorizou o MST 
aorganizar sua Feira 
Nacional da Reforma 
Agrária no parque da 
Água Branca no ano 
passado. 


> Reformatributária. 
Ao apoiar a proposta de 
reforma do governo 
Lula, Tarcísio irritou 
bolsonaristas, que o 
chamaram detraidor. 
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assegurando o respeito à au- 
todeclaração e reduzindo as 
barreiras de acesso causa- 


das pelo preconceito e pela 
discriminação. 


Recuo. Tarcísio de Freitas: governo de São Paulo revogou uma resolução que submetia plano à consulta pública 


GARANTIAS NO TEXTO 

Entre as medidas propos- 
tasno texto estão agarantia 
de acesso universal e inte- 
gral às demandas pelo pro- 
cesso transexualizador; a 
oferta de atenção e cuida- 
dos de saúde às pessoas 
LGBTQIA+ em todas as 
etapas de suas vidas (infân- 
cia, adolescência, vida 
adulta, maturidade e velhi- 
ce); ea prestação de cuida- 
dos aos agravos decorren- 
tes do uso prolongado e 
inadequado de hormônios 
femininos e masculinos 
para travestis, transexuais 
e pessoas com outras varia- 


bilidades de gênero. 


O Governo do Estado não para de investir no cuidado com o meio ambiente. 
São diversos projetos para garantir um futuro mais sustentável. 


* Programa Limpa Rio - retirou mais de 2,5 milhões de metros 
cúbicos de sedimento de rios e lagoas desde 2023. 


* R$ 6 bilhões para despoluir a Baía de Guanabara, 
o Rio Guandu e o Complexo Lagunar de Jacarepaguá. 


* Florestas do Amanhã - o maior programa de restauração Conheça melhor esses e outros projetos. Acesse rj.gov.br 


florestal no estado. Já plantou 557 mil mudas em 314 hectares 


O trabalho não para. É todo dia e é de todos. 
de Mata Altlântica, beneficiando 10 municípios fluminenses. 


av GOVER E 
OMUNDOSE p G20) G EA RIOD 


BRASIL 2024 


e De 2021 até hoje o Governo já investiu R$ 4,3 bilhões em obras 
e projetos pautados pelos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) estabelecidos pela ONU. 


DO ESTADO 


E JANEIRO 
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Pressão por volta 
de comissão cria 
novo mal-estar 
com Casa Civil 


Direitos Humanos já preparou retorno de 


grupo sobre mortos políticos, travado pelo 


governo para não desagradar militares 


BERNARDO LIMA 
bernardo.limaQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


E” meio ao impasse sobre a 
recriação da Comissão Es- 
pecial sobre Mortos e Desapa- 
recidos Políticos (CEMDP), o 
Ministério de Direitos Hu- 
manos, chefiado por Silvio Al- 
meida, afirmou ao Ministério 
Público Federal (MPE) que a 
pasta já tomou todas as medi- 
das para recriar o grupo. A de- 
cisão final, no entanto, cabe 
ao presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva, que ainda não ba- 
teu o martelo sobre o tema. 

Entre o vai e vem de parece- 
res entre órgãos do governo, 
há um desconforto entre Al- 
meida e o chefe da Casa Civil, 
Rui Costa, como informou o 
colunista Lauro Jardim. 

Também cabe ao ministro 
palaciano analisar a recria- 
ção da comissão, tema incô- 
modo às Forças Armadas, 
com quem o presidente ten- 
ta apaziguar os ânimos após 
as denúncias envolvendo 
oficiais em tramas golpistas 
e desconfiança pela proxi- 
midade de militares com o 
bolsonarismo. 

Em ofício encaminhado 
ao MPF do Distrito Federal 
na semana passada, o Mi- 
nistério dos Direitos Huma- 


nos diz que abriu procedi- 
mento administrativo in- 
terno, “em que foram elabo- 
radas as análises técnicas e 
jurídicas, assim como a do- 
cumentação preparatória 
com objetivo de instruir a 
retomada da CEMDP?” Tam- 
bém acrescentou que não 
havia mais “tarefas penden- 
tes” napastaem relação àre- 
criação" do colegiado. 

Criada em 1995 no gover- 
no Fernando Henrique e 
extinta no final de 2022, na 
gestão de Jair Bolsonaro, a 
comissão trata de desapa- 
recimentos e mortes de 
pessoas em razão de ativi- 
dades políticas durante a 
ditadura militar. 


QUEDADE BRAÇO 

Em março, o MPF recomen- 
dou ao governo que os traba- 
lhos da comissão sejam reto- 
mados. O prazo para que o 
ministério respondesse ter- 
minou domingo. O órgão 
também orientou que sejam 
destinados recursos huma- 
nos e financeiros para o fun- 
cionamento da comissão 
“além de medidas que garan- 
tam a permanência da ins- 
tância colegiada até que to- 
das suas competências legais 
sejam finalizadas”. 


mia e N, — FP 
pu ELT 


BRENNO CARVALHO/21-11-2023 


Em SP. Uma das metas da comissão é identificar ossadas do cemitério de Perus 


191 


mortos e 210 pessoas 
desaparecidas 

Foi o número apontado pela 
Comissão da Verdade, em 2014, 
sobre as vítimas da ditadura 


Na última sexta-feira, a 
Casa Civil recebeu um pare- 
cer do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública favorá- 
vel à retomada da comissão. 
A pastatinha até ontem para 


Governo faz outra investida junto 
a Mourão por PEC dos militares 


Senador quer sa 


BRASÍLIA 


ministro da Defesa, Jo- 

sé Múcio Monteiro, or- 
ganizou um almoço no co- 
mando do Exército, em 
Brasília, com o senador da 
oposição, Hamilton Mou- 
rão (Republicanos-RS), na 
semana passada. O objeti- 
voera convencê-lo a apoiar 
a PEC dos Militares, que 
torna obrigatória a transfe- 
rência para a reserva da- 
queles que quiserem con- 


correr nas eleições, infor- 
mou a colunista do GLO- 
BO Bela Megale. 

O ex-vice de Jair Bolsona- 
ro vinha pleiteando que a 
PEC fosse alterada para ga- 
rantir aos militares umare- 
muneração proporcional 
ao tempo que estiveram 
nas Forças Armadas, mes- 
mo que não tenham ficado 
o suficiente para irem para 
a reserva. Atualmente, a 
proposta só prevê remune- 
ração para aqueles que per- 


ário proporcional para quem deixar as Forças para se candidatar 


maneceram tempo sufici- 
ente nas Forças para se apo- 
sentarem. 

Participaram do encontro 
o líder do governo no Sena- 
do, Jaques Wagner (PT-BA), 
eos comandantes do Exérci- 
to, general Tomás Paiva; da 
Marinha, almirante Marcos 
Olsen; e da Aeronáutica, te- 
nente-brigadeiro do ar Mar- 
celo Damasceno. Todos os 
presentes se colocaram a fa- 
vor da medida, mas Mourão 
seguiu contra o texto. 


desaparecidos tiveram o 
corpo localizado depois 
totalizando 434 pessoas, entre 


mortos e desaparecidos, ainda de 
acordo com a comissão 


encaminhar o documento 
para a sua Secretaria de As- 
suntos Jurídicos. Após a 
análise, ele seguirá parades- 
pacho de Lula. 

Almeida quer pressa na 
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BRENNO CARVALHO /03-04-2024 
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Aval. Rui Costa, da Casa Civil, dará parecer, mas decisão final é de Lula 


análise do processo de recri- 
ação pela Casa Civil, entre 
outros motivos, para cum- 
prir uma promessa feita por 
ele em março do ano passa- 
do. Já Rui Costa não tem se 
movimentado para terminar 
a análise, segundo Lauro Jar- 
dim, porque o governo Lula 
não quer, neste momento, 
mexer num assunto que de- 
sagrada os militares. A ques- 
tão enfrenta forte resistên- 
cia nas Forças Armadas, ao 
ponto de o presidente do Su- 
perior Tribunal Militar 
(STM), Joseli Parente Ca- 
melo, declarar que o retorno 
do colegiado é “completa- 
mente desnecessário” e falar 
que não se pode “olhar o país 
pelo retrovisor”. 

O parecer favorável ao re- 
torno da comissão dado na 
sexta-feira pelo Ministério da 
Justiça foi um ato meramente 
burocrático. A medida já ha- 
via sido tomada na gestão de 
Flávio Dino, mas a Casa Civil 
pediu que a pasta, agora sob o 
comando de Ricardo Lewan- 


CRISTIANO MARIZ/19-04-2024 


Aprovação. Múcio fala com Mourão: ministro quer apoio do senador à PEC 


— Continuo contra a PEC 
e sempre considerei que te- 
mos que colocar em votação 
— disse Mourão. 

Foi acordado que a pro- 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ ENTRA 
FALANDO UAU! E SAI FALANDO @#%*!!? 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no Classificados do Rio. 
Só ofertas atuais com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


DO 21 2534-4333 


DOR | 


ESSE RESOLVE. 


posta irá à votação no plená- 
rio do Senado, em data ain- 
danão definida. 

Como informou o blog da 
colunista, Jaques Wagner 


O CLASSIFICADOS 


Eee mm 
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dowski, explicitasse nova- 
mente a sua posição, que foi a 
de ratificar a reinstalação da 
comissão, que visa a reconhe- 
cer vítimas da ditadura, loca- 
lizar corpos desaparecidos e 
indenizar suas famílias. 

No governo, considera-se 
que Almeida está “forçando a 
barra”, de acordo com pala- 
vras de um ministro que 
acompanha de perto o tema. 

A posição oficial do Minis- 
tério da Defesa é favorável à 
recriação da comissão. Nos 
bastidores, porém, os milita- 
res de alta patente avaliam 
que “é melhor deixar as coi- 
sas se acalmarem” — ou seja, 
que as investigações e pro- 
cessos relativosao 8 de Janei- 
ro sejam encerrados. 

Em 2014, a Comissão Naci- 
onal da Verdade registrou 191 
mortos e o desaparecimento 
de 210 pessoas durante a dita- 
dura. Um dos objetivos da no- 
va comissão será retomar a 
identificação de ossadas en- 
contradas no Cemitério Dom 
Bosco, em Perus, São Paulo. 


disse que havia “zero chan- 
ce” de o governo abraçar a 
proposta de Mourão. 

Em março, o GLOBO ha- 
viaapurado que o Ministé- 
rio da Defesa não via pro- 
blema no pleito de Mou- 
rão, mas que a decisão ca- 
beriaao governo. 


QUARTÉIS DESPOLITIZADOS 
A PEC dos Militares foi 
idealizada pelo próprio 
Múcio como forma de go- 
verno do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva reagir 
ao que considera uma poli- 
tização dastropas. Ainter- 
locutores, Múcio tem dito 
que o primordial, para is- 
so, équea proposta barre o 
retorno às Forças Armadas 
de militares que deixaram 
a corporação para fazer 
parte da política. 


| 
| 
{ 
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proteção) 
dos seus 

clientes. 


Com a digitalização da Descubra o poder da tecnologia 
economia, empresas que aliado à expertise em seguros. 
lidam com grandes volumes 

de clientes precisam oferecer 
produtos que garantam maior 
proteção. É aí que a Kovr entra, 
com seguros personalizados 

e integrados à sua jornada. 
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APRESENTADO POR PAVAN MAS T E R 


ARTIGO 


Cenário de juros mais 
altos nos EUA afeta 
ativos de risco 


GETTY IMAGES 


por Paulo Gala* 
notícia do varejo 


A robusto nos Estados 
Unidos no mês de março, 
com um aumento de 0,7%, 
superando as expectativas 
de 0,4%, indica um cená- 
rio de aquecimento econô- 
mico americano além do 
previsto para este ano. O 
anúncio do governo brasi- 
leiro sobre a meta fiscal 
para 2025, com um déficit 
primário esperado de 0%, 
abaixo das expectativas de 
superávit, também deixou 
o mercado preocupado. 

A Bovespa atingiu sua 
mínima de 2024, caindo 
para124 mil pontos. Nossa 
taxa de juros nominal de 
juros longa atingiu sua 
máxima, ultrapassando 
os 12%. Já a taxa de juros 
real no Brasil foi acima de 
6%. O dólar alcançou sua 
máxima em 2024 (desde 
março de 2023), tocando 
R$5,29. O juro longo ameri- 
cano foi acima de 4,6%. 

Essa desvalorização da 
moeda brasileira refle- 
te não apenas fatores 
internos, como o anún- 
cio fiscal e vencimen- 
tos de títulos indexados 
em dólar, mas principal- 
mente fatores externos, 
como as preocupações 
com a política monetá- 
ria dos Estados Unidos 
e temores de inflação. 

Aministra Simone Tebet 
afirmou que o governo 
está comprometido com 
o equilíbrio fiscal e busca 
alcançar uma meta de 
déficit zero. Além disso, 
dados positivos sobre o 
crescimento da econo- 
mia chinesa no primeiro 
trimestre podem ajudar 
a acalmar as preocupa- 
ções. É cedo para dizer se 
o Banco Central do Brasil 
irá desacelerar os cortes 
de juros, dada a incerte- 
za sobre a política mone- 
tária dos Estados Unidos. 
O debate sobre os cortes 
de juros deve ganhar mais 
força nos próximos dias. 

No mês de abril, amoeda 
brasileira tem um dos 
piores desempenhos do 
mundo emergente. Essa 


IS PONTOS: 


Cenário da economia 

O ad atual: Bovespa 
atingiu sua mínima de 2024, 
caindo para 124 mil pontos; 
dólar alcançou sua máxima 


em 2024 (desde março de 
2023), tocando R$ 5,29 


tendência começou com 
o índice CPI, mostran- 
do uma inflação mais 
forte nos Estados Unidos, 
seguida por dados de 
atividade robustos. Isso 
levou a preocupações 
de que a economia dos 
EUA não desaceleraria, 
dificultando o alcance 
dameta de inflação. 

Os comentários dos 
diretores do Fed indi- 
cam preocupações com 
a inflação persistente, 
o que levou o mercado a 
acreditar em um corte 
de juros por lá apenas em 
setembro. Na Zona do 
Euro, o corte pode ocor- 
rer antes, possivelmente 
em junho ou julho. 

Recentemente, houve 
boas notícias sobre a 
inflação na Europa, o que 
poderia levar a uma acele- 
ração nos cortes de juros, 
desvalorizando ainda 


mais o euro em relação 
ao dólar. A reprecificação 
do momento do corte de 
juros nos EUA está causan- 
do impactos nos mercados 
emergentes, incluindo 
o Brasil. Esse estresse 
pode diminuir se houver 
melhores indicadores de 
inflação e comentários 
dos diretores do Fed. 
Apesar do cenário 
desafiador, houve uma 
alta na atividade econô- 
mica brasileira medida 
pelo IBC-BR em feverei- 
ro, com um aumento de 
0,4% em relação a janei- 
ro. No bimestre, houve 
um forte crescimento de 
2,95%, indicando uma 
economia brasileira mais 
aquecida em compara- 
ção com o mesmo perí- 
odo do ano anterior. 
Em 12 meses, o IBC-BR 
mostra um crescimento 
acumulado de 2,34%. 


*Economista-chefe do Banco Master de Investimento. Gra- 
duado em Economia pela FEA USP, Gala é mestre e doutor 
em Economia pela Fundação Getulio Vargas de São Paulo, 
instituição em que leciona desde 2002. Foi pesquisador visi- 
tante nas universidades de Cambridge (RU) e Columbia (NY) 
e atuou como economista-chefe, gestor de fundos e CEO em 
instituições do mercado financeiro em São Paulo. 
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PF ouvirá ministro sobre 
suposto desvio de emenda 


Depoimento de Juscelino Filho será dia 10; verba investigada foi 
enviada por meio da Codevasf para cidade governada pela irmã 


BRENNO CARVALHO/07-02-2024 


Verba para pavimentação. Juscelino Filho indicou emenda para cidade governada pela irmã, no interior do Maranhão 


P 


EDUARDO GONÇALVES 
eduardo.gonçalves@bsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Polícia Federal marcou pa- 
ra 10 de maio um depoi- 
mento do ministro das Co- 
municações, Juscelino Filho 
(União Brasil), que será ouvi- 
do no âmbito da Operação 
Odoacro. A PF investiga um 
suposto desvio de dinheiro 
público envolvendo emenda 
parlamentar de Juscelino, 
quando era deputado federal, 
parapavimentaçãoem Vitori- 
no Freire, município do inte- 
rior do Maranhão. A cidade é 
comandada pela irmã do mi- 
nistro, a prefeita Luanna Re- 
zende, que chegou a ser afas- 
tada do cargo no ano passado 
e depois retomou o mandato. 
O depoimento deve ocorrer 
na sede da PF, em Brasília. Ea 
primeira vez que um ministro 
desta gestão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vai à 
PF prestar depoimento. O di- 
nheiro da emenda investigada 
foi enviado por meio da Com- 
panhia de Desenvolvimento 
dos Vales do São Franciscoe do 
Parnaíba (Codevasf). Um rela- 
tório da Controladoria-Geral 
da União (CGU) apontou que 
80% da pavimentação da es- 
trada custeada pela emenda 
beneficiou propriedades de 
Juscelino e de familiares. O do- 
cumento da CGU foi revelado 
pelo jornal “Folha de S. Paulo”. 
A obra de pavimentação da 
estrada foi orçada em R$ 7,5 
milhões e ficou a cargo da 
construtora Construservice, 
que tinha como sócio oculto o 
empresário Eduardo José Bar- 
ros Costa, conhecido como 
“Eduardo DP” ou “Impera- 
dor”. Relatório da PF indica 
que Juscelino integraria uma 
“organização criminosa” com 
o empresário com base em 
mensagens analisadas pelos 
investigadores no celular de 
Costa entre 2017 e 2020? 
O ministro deve ser pergun- 


Em família. Juscelino ao lado da irmã, Luanna, que comanda Vitorino Freire 


ONDE FICA 


| ATF. 
Pa 
a 


tado sobre a relação que ele 
mantinha com o empresário, 
que é citado em outros in- 
quéritos policiais comoagiota. 
Em nota, Juscelino disse que a 
obra envolvida “é um bem do 
povo de Vitorino Freire e a sua 
pavimentação, uma demanda 
antiga da população”. 

Jáo Ministério das Comuni- 
cações informou que Jusceli- 
no é “vítima de uma acusação 
injusta” e é “o maior interessa- 
do para que este caso seja es- 
clarecido”. “Sua conduta sem- 
pre foi pautada pela ética, res- 
ponsabilidade social e utiliza- 
ção adequada dos recursos pú- 
blicos para melhorar as condi- 
ções de vida da população 
mais pobre”, destaca a nota. 


O 


EDITORIA DE ARTE 


Em entrevista ao GLOBO, 
em fevereiro, Juscelino disse 
ver “com muita tranquilida- 
de” as apurações: 

— Cabe ao parlamentar fa- 
zer a indicação da emenda, 
de como vai ser executada 
por prefeituras, governos lo- 
cais. Dali para frente cabe ao 
Executivo executar e os ór- 
gãos de controle fiscaliza- 
rem. Cada um com seu papel 
dentro do estabelecido para a 
execução do Orçamento. E é 
importante colocar que aem- 
presa que estava executando 
essa obra (investigada pela 
PF) é de grande porte no Ma- 
ranhão, que executa dezenas 
ou centenas de obras. Não é 
nada pontual. 


TSE retoma 
julgamento 
de Seif 


> O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) retoma 
hoje, a partir das 19h, o 
julgamento que pode 
levar à cassação do 
senador Jorge Seif 
(PL-SC) por abuso de 
poder econômico. Liga- 
do ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, ele foi absol- 


vidono Tribunal Regio- 
nalEleitoral de Santa 
Catarina (TRE-SC), mas 
houve recurso. 


> Seif é acusado deter 
sido beneficiado pelo 
apoio dos empresários 
Luciano Hang, da rede de 
lojas Havan, e Almir 
Manoel Atanázio dos 
Santos, presidente do 
Sindicato das Indústrias 
de Calçados da cidade de 
São João Batista durante 


aeleição de 2022. À 
análise do caso foi inicia- 
da em4 de abril, e sus- 
pensa após leitura do 
relatório e a sustentação 
oral dos advogados dos 
envolvidos. O julgamento 
será reiniciado com o 
voto do relator do caso, 
ministro Floriano de 
Azevedo Marques. 


> Proposto pela coliga- 
ção Bora Trabalhar 
(PSD, Patriota e União 


Brasil), o recurso pede a 
reforma da decisão do 
Tribunal Regional Eleito- 
ral de Santa Catarina 
(TRE-SC), que conside- 
rouimprocedente o 
pedido. Seif foi eleito 
senador por Santa 
Catarina com 1.484.110 
votos, o que representa 
39,79% dos votos váli- 
dos. O segundo candida- 
to mais votado foi Rai- 
mundo Colombo, com 
608.213 votos. 


Institute 


o dos Vinhos do Douro e do Porto, I. P. 
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"PORTUGAL 


SAVE THE DATE 


O evento mais aguardado pelos amantes 
dos vinhos já tem data marcada, 


no Rio e em 


São Paulo. 


O Vinhos de Portugal é uma experiência única. O evento 
promove encontros do público com produtores 


e especialistas de renome i 


nternacional. São quase 


800 rótulos, 32 provas guiadas, 47 sessões gratuitas 
do Tomar um Copo - bate-papos com personalidades 
e especialistas -, além de gastronomia e loja de vinhos. 

Tudo em um espaço cheio de charme e bom gosto. 

Siga nossas redes sociais e prepare-se, porque 
as vendas começam em breve. 


ENO 


Jockey Club Brasileiro 
Gávea 


parceria 


Vinhos a 
portugal 


Início das vendas em maio. 
Para mais informações: 
vinhosdeportugal.oglobo.com.br 
“> Ainhosdeportugal 
(ovinhosdeportugalbr . 


cidade anfitriã 


mt, CIDADE DE 
é SÃO PAULO 


participação 


Sae 


Pavilhão Ciccillo Matarazzo 
(Pavilhão da Bienal) 
Parque Ibirapuera 


realização 


alo! 


ocioso P Valor 


apoio 


Á 


* visit — =——e—— 


Vinhos da 
Portugal VINHOS=ALENTEJO B t LISBOA 


Únicos por Natureza. | DESCOBRIR -VISITAR PROVAR 


apoio institucional 


SÃO 
PAULO 


NEGÓCIOS 


VINHOS DA VINHOS DO º det 
X ones TE O VINHOS gsicaar o TE AIRPORTUGAL 


local oficial hotel oficial água oficial rádio oficial curadoria 


Én CORRET Fai nirmórd A put off 
JOCKEY CLUB BRASILEIRO RIO Yi COPACABANA PRE TA CBN E 


= 
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RÁPIDAS E MORTAIS 


EM ÁREA DISPUTADA NA JUSTIÇA 
Indígena é morto em Santa Catarina 


Xokleng teve o corpo parcialmente queimado achado na beira de uma estrada 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


Secas-relâmpago contribuíram para agreste 
virar semiárido no Nordeste desde anos 1990 


CLEIDE CARVALHO 
cleide.carvalhoQsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


fenômeno é rápido, mas 

mortal. As “secas-relâm- 
pago” costumam durar de 

j 

uma semana a um mês no 
Nordeste. Mas contribuem 
para um processo que, desde 
o início dos anos 1990, en- 
curtaa distânciaentreaZona 
da Mata e as terras mais ári- 
das desta parte do Brasil. 
Neste período, mais da meta- 
de do agreste nordestino se 
tornou semiárido. 

São 725 mil km?, que cor- 
respondiam a 55% do agres- 
te, segundo estudo do profes- 
sor Humberto Barbosa, coor- 
denador do Laboratório de 
Análise e Processamento de 
Imagens de Satélites (Lapis), 
da Universidade Federal de 
Alagoas. A área tem hoje 1,3 
milhão de km2, ou 15,69% do 
território nacional, segundo 
o conselho da Superinten- 
dência de Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene). Eare- 
gião árida mais populosa do 
mundo, com 31 milhões de 
habitantes. 

— As secas-relâmpago su- 
gam rapidamente a umida- 
de do solo e têm acontecido 
durante todo o ano, embora 
sejam mais fortes no verão. 
Seus efeitos são devastado- 
res, com aumento da evapo- 
ração da água armazenada 
em açudes e barreiros (pe- 
quenos reservatórios) —ex- 
plica Barbosa. 

No agreste, o período seco 
dura quatro meses do ano. 
No semiárido, ele se estende 
por metade do ano, enquanto 
nas zonas totalmente áridas, 
os meses secos podem che- 
gar a dez. Na avaliação de 
Barbosa, a expansão do semi- 
árido está ligada às mudança 
climáticas e à degradação e 
perda de cobertura vegetal. 
As altas temperaturas sugam 
aumidade dosolo, acentuan- 
do a aridez das terras. 


DESERTIFICAÇÃO 

A última revisão do tamanho 
do semiárido brasileiro pela 
Sudene ocorreu em 2021. 
Ele agora abrange 11 estados. 
Foram acrescidos 215 muni- 
cípios, inclusive seis do Es- 
pírito Santo, que não consta- 
vam na lista. A área seca do 
Maranhão se expandiu. Em 
2017, apenas dois municí- 
pios maranhenses haviam si- 
do reconhecidos como parte 
do semiárido pela Sudene. 
Em 2021, esse número au- 
mentou para 16. 

Publicada recentemente 
no “Journal of Arid Environ- 
ments”, a pesquisa de Bar- 
bosaidentificou áreas que já 
podem ser classificadas co- 
mo áridas em Minas Gerais, 
Bahia, Pernambuco, Paraí- 
bae Piauí. Esta parte do ter- 


Jia 


“q 
PLANETA 


LAPIS/DIVULGAÇÃO 


Expansão seca. Semiárido abrange 215 municípios em 11 estados: é a região com essas características mais povoada do mundo, com 31 milhões de habitantes 


O QUE REVELA O NOVO 


ESTUDO SOBRE O SEMIÁRIDO 


Entre 1990 e 2022, 55% do agreste 
nordestino, num total de 725 km?, passou para 
o semiárido, onde entre cinco a seis meses 


do ano não chove 


Cerca de 8% das terras do semiárido, 282 mil 
km2, se tornaram áridas, que já enfrenta 10 


meses de estiagem por ano 


Delimitação atual do semiárido brasileiro 


1.335.298 km? | 31 milhões 


: de habitantes 


Percentual 
do território 
nacional 


15,69% 


Fonte: Pesquisa 

do Prof Humberto 
Barbosa, publicada 
no Journal of Arid 
Environment 


ritório brasileiro já alcança 
282 mil km?, ou 8% das ter- 
ras do semiárido. Um estu- 
do da Unesco de 2007 iden- 
tificava apenas 23,2 mil km? 
nessa condição. 

Na expansão das terras se- 
cas, a falta de vegetação ace- 
lera a secagem do solo e abre 
espaço para a desertifica- 
ção. Emjaneiro, cientistas do 
Instituto Nacional de Pesqui- 


PARCEIROS 


ce 
aegea 


; População do semiárido 


” 


Expansão do 
semiárido 
2017 E 
2021 EH 


sas Espaciais (Inpe) edo Cen- 
tro Nacional de Monitora- 
mento e Alertas de Desastres 
Naturais (Cemaden) identi- 
ficaram o surgimento de 
uma área desertificada de 
5.763 km?, equivalente ao 
Distrito Federal, entre a Ba- 
hia e Pernambuco. Situação 
semelhante ocorre em Gil- 
bués, no Piauí. 

Barbosa chama a atenção 


APOIO 


Maranhão 


Minas 
Gerais 


o 


para a expansão das terras 
secas em Minas Gerais, on- 
de o Lapis detectou um au- 
mento de 138% da área em 
cinco anos, com expansão 
em direção ao Sul do estado. 

Superintendente da Su- 
dene, Danilo Cabral afirma 
que aurgência de implantar 
medidas de apoio a estados e 
municípios é ainda maior 
com as mudanças climáti- 


o (A EDITORA ŒOBO EDIÇÕES | GLOBO CONDÉ NAST 

=) 

=  ONUdse pm 
GERDAU OMUNDO Sin o CBN (its bhp 
O futuro se molda que queremos 


Espírito 
Santo 


REALIZAÇÃO 


Rio Grande 
do Norte 


Paraíba 


Pernambuco 


Alagoas 


1.477 


municípios em 


11 estados 


O 
000 
000 
000 
Nove estão 

Às. no Nordeste 


Bahia 


e 


Wv Dois no 
Sudeste 


OQO 


EDITORIA DE ARTE 


cas. Segundo relatório do 
Painel Brasileiro de Mudan- 
ças Climáticas, as chuvas na 
região podem diminuir até 
20% até 2040. 

— A seca é conhecida des- 
de 1530. Mas é a primeira 
vez que avançamos para um 
processo de desertificação 
— afirma Cabral. 

Cabral explica que desde 
2016 existe uma agenda 


Conheça HUMSÓPLANETA - o 
maior movimento editorial 
brasileiro para promover 
práticas sustentáveis e enfrentar 
a mudança climática. Acesse 
umsoplaneta.globo.com 


pronta de medidas para mi- 
tigar as mudanças climáti- 
cas, que não foi levada adi- 
ante. Uma auditoria feita no 
ano passado por tribunais 
de contas do Ceará, do Rio 
Grande do Norte, da Paraí- 
ba, de Pernambuco de Ser- 
gipe, para verificar o anda- 
mento do combate à deser- 
tificação, mostrou que cer- 
ca de 40% dos municípios 
sequer têm órgãos de meio 
ambiente. Além disso, os es- 
tados têm ações incipientes 
ou simplesmente não ma- 
peiame monitoram áreas de 
risco de desertificação. 

Uma nova revisão da deli- 
mitação do semiárido está 
prevista apenas para 2031. 
Cabral explica, porém, que o 
órgão tem discutido o agrava- 
mento da situação com pes- 
quisadores e cientistas. 

Na avaliação do superin- 
tendente da Sudene, o mo- 
nitoramento da região deve 
ser acompanhado por in- 
centivo a projetos que ge- 
rem desenvolvimento sem 
degradar o meio ambiente, 
a exemplo do que se mostra 
alternativa para a preserva- 
ção da Amazônia: 

— O semiárido não pode 
ser visto como no passado. 
Estamos num processo de 
desconcentração de de- 
senvolvimento, com a 
identificação de 52 regi- 
ões. Na medida em que 
crescem, envolvem muni- 
cípios vizinhos. 


ENERGIA LIMPA 

Segundo Cabral, o Nordeste 
já concentra 83% da produ- 
ção de energia limpa do pa- 
Ís, com usinas eólicas e sola- 
res, e a caatinga guarda rico 
material para a bioecono- 
mia. A [Occitane, por 
exemplo, desenvolveu pro- 
dutos à base do umbu, fruto 
rico em vitaminas Ae C. O 
umbuzeiro é uma árvore 
típica da caatinga. 

De acordo com a Sudene, 
os 1.477 municípios do se- 
miárido devem receber este 
ano R$ 17,6 bilhões do Fun- 
do Constitucional de Finan- 
ciamento do Nordeste. Eles 
são prioritários ainda no re- 
cebimento dos R$ 1,2 bi- 
lhão a serem repassados pe- 
lo Fundo de Desenvolvi- 
mento do Nordeste. 

Uma das principais mar- 
cas da região, devido às con- 
dições socioeconômicas, 
continua sendo a migração. 
Dados do último Censo 
compilados pela Universi- 
dade de São Paulo (USP) 
mostram que 90% dos mu- 
nicípios com maior número 
de residências fechadas per- 
manentemente estão no se- 
miárido e o crescimento da 
população na região (3,7%) 
tem sido bem menor do que 
a média nacional (6,5%) 
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Vale e BHP propõem 
indenização de R$ 127 
bilhões por Mariana 


Oferta de acordo prevê que valor seja ‘reparação definitiva’ 
por maior tragédia ambiental do país, que matou 19 pessoas 


JULIA NOIA 
julia.noiaVoglobo.com.br 


Dee de quatro meses 
com negociações estaci- 
onadas, as mineradoras Va- 
le e BHP apresentaram on- 
tem uma proposta de acor- 
do para pagamento de R$ 
127 bilhões em indeniza- 
ções pelo rompimento de 
barragem em Mariana, no 
interior de Minas Gerais, 
em 2015. O documento ain- 
da prevê uma “reparação 
definitiva” pelos danos do 
que foi a maior tragédia am- 
biental da história do país. 
A proposta apresentada 
pelas duas empresas, con- 
troladoras da Samarco —a 
companhia que geria a bar- 
ragem — propõe o paga- 
mento de R$ 72 bilhões ao 
governo federal, aos estados 
de Minas Gerais e Espírito 
Santo e aos municípios afe- 
tados. Outros R$ 18 bilhões 
seriam destinados à imple- 
mentação de ações que be- 
neficiam diretamente a po- 
pulação afetada, como os 
programas executados pela 
Fundação Renova, criada 
em 2016 para atuar na res- 


tauração da região. 

O valor se soma aos R$ 37 
bilhões que, segundo a Vale 
informou em comunicado 
ao mercado ontem, já teri- 
am sido pagos em repara- 
ção de danos até o momen- 
to. Desta forma, o montan- 
te previsto no total, de R$ 
127 bilhões, se aproxima 
do valor visado pelos afeta- 
dos em discussões que 
avançaram no ano passado, 
sob mediação do Tribunal 
Regional Federal da 6º Re- 


R$72bi 


iriam para o governo federal, 
MG, ES e cidades atingidas 
Segundo a proposta apresentada 
pelas controladoras da Samarco 


R$18bi 


iriam para ações para 
beneficiar população afetada 
O valor se soma aos R$ 37 bilhões 
que, segundo a Vale, já foram 
pagos em reparação de danos 


gião (TRF-6). 

Na avaliação da coordena- 
dora do grupo de estudos em 
temáticas ambientais da 
UFMG, Raquel Oliveira, a dis- 
tribuição de recursos da pro- 
posta, no entanto, gera assi- 
metria diante do que é neces- 
sário para compensar a popu- 
lação diretamente afetada. 

— Euvejo um problema por- 
que, entre os R$ 18 bilhões, 
pensamos em atividades co- 
mo reassentamento e reativa- 
ção econômica da região, se 
compararmos com os R$ 72 
bilhões a serem recebidos pe- 
los entes — afirma a pesquisa- 
dora. — Da forma como está 
sendo discutido, está muito 
distante de qualquer capacida- 
de de deliberação dos direta- 
mente atingidos. 

Os detalhes do acordo, que 
seguem em sigilo, buscam re- 
ver o texto original, que pre- 
via42 programas de eixos aca- 
dêmico, social e ambiental 
através da Fundação Renova. 
A organização foi criada em 
2016 com um Termo de Tran- 
sação e de Ajustamento de 
Conduta firmado com os re- 
presentantes da população 
atingida, municípios e esta- 


dos afetados. 

Em novembro de 2015, 
uma torrente de quase 40 mi- 
lhões de metros cúbicos de la- 
mas residuais de mineração 
altamente tóxicas foi liberada 
com o o rompimento da Bar- 
ragem do Fundão, gerida pela 
Samarco. Os rejeitos conta- 
minaram cursos de água co- 
mo o Rio Doce, que nasce em 
Minas e é o mais importante 
do Espírito Santo. O desastre 
matou 19 pessoas, inundou 
39 cidades e deixou mais de 
600 pessoas desabrigadas. 

O acordo ainda buscaria 
atender à demanda por 
contenção de danos do Mi- 
nistério Público Federal, 
que entrou com uma ação 
em 2016 pedindo inicial- 
mente uma reparação de 
R$ 155 bilhões. Nesse pro- 
cesso, o Tribunal Regional 
Federal da 6º Região con- 


í 
ai A ge SIA 


denou em janeiro a Vale, a 
BHP e a Samarco a paga- 
rem R$ 47,6 bilhões. 


SEM ACORDO 

A discussão de uma nova 
proposta, que ainda precisa 
ser avaliada pelas outras 
partes da negociação, reto- 
ma uma discussão inter- 
rompida em dezembro, 
quando os governos e as mi- 
neradoras não chegaram a 
um consenso sobre o valor a 
ser pago em indenizações. 
Enquanto os afetados pelo 
desastre pediam uma repa- 
ração de R$ 126 bilhões, a 
Vale e a BHP propuseram 
R$ 42 bilhões além do que já 
havia sido pago. 

Nessa nova rodada de ne- 
gociações, interrompida 
em 2023, também foram 
convidados para compor a 
mesa o MPF e a Defensoria 
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Lama tóxica. Ruínas do distrito de Bento Rodrigues, em Mariana, destruído por rompimento de barragem em 2015 


Pública da União, que fica- 
ram de fora do termo de 
ajustamento de conduta de 
2016. A Advocacia-Geral da 
União (AGU) se declarouna 
semana passada favorável a 
participar deste acordo, 
desde que seja para levar a 
“reparação que a sociedade 
espera”. 

Procurada pelo GLOBO, a 
Samarco afirmou que as ne- 
gociações seguem em anda- 
mento e busca concluir as dis- 
cussões, ressaltando que a 
proposta atende aos interes- 
ses da sociedade. A BHP Bra- 
silinformou, por nota, que se- 
gue comprometida a buscar 
“soluções que garantam uma 
reparação justa e integral às 
pessoas atingidas e ao meio 
ambiente”. A Vale informou 
que ia se pronunciar apenas 
através do fato relevante. 
(Com agências internacionais) 


“Pequenas atitudes podem fazer um grande bem e ajudar milhares de pessoas, especialmente 


as crianças. Conheço o trabalho do Hospital Pequeno Príncipe e fico emocionada em ver a 


dedicação e o carinho com que eles fazem a diferença na vida de tantas famílias. Todos podem 


ajudar com um simples gesto: basta contribuir via Renúncia Fiscal do Imposto de Renda. É simples 


e sem custo. Mas menos de 3% da população faz isso. Divulgue para seus amigos e parentes, 


vamos colaborar com este trabalho maravilhoso que é desenvolvido. Se tiver oportunidade, vá 


conhecer o Hospital, tenho a certeza de que você ficará tão encantada como eu!” 


A Renúncia Fiscal é uma oportunidade de direcionar seu Imposto de Renda, 
de forma fácil e sem custos, para projetos sociais, beneficiando os milhares de 
pequenos pacientes atendidos por ano no Pequeno Príncipe, o maior hospital 


pediátrico do Brasil. 


Apenas 2,28% do potencial de doação dos brasileiros foi destinado para instituições 
filantrópicas em 2023. Isso representa quase R$ 12 bilhões que deixaram, por 
exemplo, de impactar o cenário da saúde no Brasil (Fonte: Receita Federal). 


Caso sua declaração seja feita por formulário completo, basta seguir esse 
passo a passo para fazer a sua doação: 


Após o preenchimento da declaração, no campo “Fichas da Declaração”, 
escolha a opção “Doações diretamente na declaração”. 


Leia o QR code ao lado ou entre em contato conosco pelos números abaixo 
e ajude a salvar vidas: 


41 2108.3886 8) 41 99962.4461 
doepequenoprincipe.org.br 


Luiza Helena Trajano 


Presidente do Conselho de Administração 


do Magazine Luiza 


Na aba “Criança e Adolescente”, clique em “Novo”, escolha “Fundo Municipal”; 
em UF, selecione “PR — Paraná”; e em Município, “Curitiba”. No campo “Valor”, 
digite o “valor disponível para doação”, que aparecerá no canto direito da tela. 


No campo “Imprimir”, emita o “DARF — Doações Diretamente na Declaração 
— ECA” e faça o pagamento até 31 de maio de 2024. 


Envie o DARF de doação e o comprovante de pagamento do DARF 
para doepequenoprincipe(Dhpp.org.br com o seu nome completo, CPF, 
endereço, telefone e a frase “Doação direcionada aos projetos do Hospital 


Pequeno Príncipe”. 


Es; 


Y 
EO: HOSPITAL 
A 
` es, 


E pequeno 
? PRÍNCIPE 
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Polícia apura racismo 
com filha de Samara 
Felippo em escola de SP 


Pais de uma jovem que admitiu ter participado de furto 
de caderno em que ofensa foi escrita vão tirar filha de colégio 


LUIS FELIPE AZEVEDO 
luis.azevedoDoglobo.com.br 


u: episódio de racismo 
contra a filha mais velha 
da atriz Samara Felippo cau- 
sou surpresa e indignação 
na Escola Vera Cruz, uma 
das mais tradicionais em 
São Paulo. Depois de a atriz 
registrar um boletim de 
ocorrência, o 14º Distrito 
Policial, em Pinheiros, vai 
investigar o caso, que reper- 
cutiu nas redes sociais ao va- 
zar de grupos de WhatsApp 
dos pais dos alunos. Os pais 
de uma aluna que admitiu 
ter participado da agressão 
anunciaram em um grupo 
de troca de mensagens que 
vão retirá-la do colégio e pe- 
diram desculpas. 

Colegas do 9º ano da ado- 
lescente furtaram seu ca- 
derno, arrancaram algumas 
folhas com um trabalho de 
pesquisa “que valia nota” e 
escreveram “uma frase de 
cunhoracista, grave ecrimi- 
nosa”, segundo contou a 
atriz ontem, em entrevista 
no Encontro com Patrícia 
Poeta, da TV Globo. A víti- 
ma, de 14 anos, é filha da 


REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS 


“Agressão indesculpável”. Vera Cruz disse que estudará ações de reparação 


atriz com o ex-jogador de 
basquete Leandrinho, que 
mora nos Estados Unidos. 
Samara revelou o caso an- 
teontem nas redes sociais, 
dizendo que estava “no 
meio de turbulência” e 
questionou se uma criança 
ou adolescente preto preci- 
sava ser humilhado para que 
a Vera Cruz constatasse que 
“suas políticas antirracistas 
falham miseravelmente”. 
Ao g1, ela afirmou ter pedi- 
do a expulsão das alunas en- 
volvidas. Na entrevista a Pa- 


trícia Poeta, a atriz disse que 
afilhajá havia sido vítima de 
racismo na escola quando 
morava no Rio: 

— Não dá mais para as es- 
colas relativizarem um cri- 
me previsto em lei. Esse de- 
bate precisa ser levado adi- 
ante com seriedade. 

A escola afirmou em nota 
que promoveu um encontro 
com mediação entre as duas 
alunas acusadas de racismo e 
a vítima. O colégio acrescen- 
tou que as duas foram sus- 
pensas por tempo indetermi- 


No site do GLOBO 
você encontra muito 
mais que informação. 


Notícias em tempo real para 


i s 


você, nosso assinante, 


atualizar ao longo do dia. 


Encontre as notícias que você 
procura com rapidez e facilidade; 


Ampla cobertura de notícias 
nacionais e internacionais; 


Opiniões e análises de mais de 50 


colunistas; 


Conteúdos diversos: vídeos, imagens, 
jogos e infográficos. 


Aponte o seu celular para o 


QR Code e acesse agora. 


< 


“As páginas arrancadas 
violentamente, de um 
trabalho de pesquisa 
que valia nota. E dentro 
desse caderno tinha 
uma frase de cunho 
racista, criminosa” 


Samara Felippo, sobre a 
agressão sofrida pela filha 
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nado e que não há conheci- 
mento de qualquer outra ati- 
tude racista de ambas as estu- 
dantes. A instituição disse 
que ainda vai definir ações de 
reparação. “Nosso compro- 
misso de combate ao racismo 
não impede que agressões in- 
desculpáveis continuem a 
acontecer”, lamentou a esco- 
la, em comunicado aos pais. 
Os pais que resolveram ti- 
rar a filha da Vera Cruz ad- 
mitiram ter levado um “sus- 
to” quando a jovem contou 
há uma semana que havia 
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“No meio da 
turbulência”. 
Samara com 

as filhas; 
primogênita 

já havia sido 
vítima de 
racismo quando 
estudava no Rio, 
segundo atriz 


participado da agressão. Em 
comunicado no grupo de 
mensagens com outros res- 
ponsáveis da turma, eles 
afirmaram ser “uma família 
progressista” e disseram 
que pediram desculpas a Sa- 
mara eàfilha. 

“Nossa filha sempre foi 
uma menina educada e afeti- 
va com as amigas”, escreve- 
ram. “E uma adolescente em 
formação como cidadã. Que 
comete erros e acertos, como 
todos nós já cometemos em 
nossas vidas”, alegaram. 
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O. havia termi- 
nado, mas o vaivém na 
recepção do Washington Pla- 
za Hotel ainda era intenso na 
quinta-feira, 18 de abril. Reu- 
nidos no lobby, Fernando 
Haddad e seu time trocavam 
impressões sobre os últimos 
dias. O clima era de desâni- 
mo. Haddad decidira cance- 
lar compromissos na capital 
americana, onde participava 
de reuniões do FMI e do G20, 
e antecipar sua volta ao Bra- 
sil. A percepção era que 
aquela haviasido, até ali, a pi- 
or semana para a equipe eco- 
nômica do terceiro mandato 
de Luiz Inácio Lula da Silva. 
Dias antes, na segunda-fei- 
ra, o governo abandonara a 
meta de superávit de 2025, 
precipitando duros questio- 
namentos do mercado sobre 
o real compromisso de Had- 
dad com o ajuste das contas 
públicas. Enquanto isso, a po- 
lítica se movia em ritmo ace- 
lerado. Uma proposta para 
conceder aumentos salariais 
ao Judiciário avançava no Se- 
nado e a Câmara dava sinais 
de que nãoiria ceder ao gover- 
no em negociações com im- 
pacto na manutenção de em- 
pregos, como a da desonera- 
ção da folha de pagamentos. 


REFORMATRIBUTÁRIA 

De volta a Brasília, Haddad 
foi a campo. Apresentou ao 
Congresso Nacional a regu- 
lamentação da Reforma Tri- 
butária, uma entrega impor- 
tante. Mas o diagnóstico de 
que o ministro vive seu mo- 
mento mais difícil até aqui 
não se alterou. A avaliação é 
feita por integrantes de seu 
time, que veem sua agenda 
sob ataque em múltiplas 
frentes, e por integrantes do 
Palácio do Planalto, que des- 
crevem um ministro sob ex- 
trema pressão. A pessoas 
próximas, o próprio Haddad 
tem admitido que esse round 
está mais difícil de ganhar do 
que os anteriores. 

O ministro gosta de dividir 
suas batalhas em semestres. 
Na visão de Haddad, é preciso 
superar alguns entraves: a 
aprovação do novo benefício 
parao setor de eventos (Perse) 
dentro de parâmetros aceitá- 
veis e da proposta para limitar 
compensações tributárias, 


AGENDA FISCAL 


‘ROUND’ 
MAIS DIFÍCIL 


Haddad enfrenta 
pressões em série dentro 
e fora do governo 


APÓS AÇÃO CRIMINOSA 


Governo restringe acesso ao Siafi 


Invasões tentaram desviar ao menos R$ 9 milhões do sistema de pagamentos 


CRISTIANO MARIZ/07-11-2023 


Próximos passos. Ministro busca avanço da pauta econômica no Congresso, como limitação do Perse e regulamentação da Reforma Tributária 


além de contestar a desonera- 
ção, um ponto que motivou 
críticas de deputados, senado- 
res e representantes do em- 
presariado, que apontam inse- 
gurança jurídica e risco de de- 
missões. Para ele, é preciso su- 
perar esses entraves para “ven- 
cer” o semestre. 

Apesar da complexidade da 
regulamentação da Reforma 
Tributária, há disposição das 
duas Casas em aprovar o texto 
ainda neste ano. Por isso, esse 
assunto é classificado como fo- 
ra das principais batalhas do 


ministrono curto prazo. O que 
está pela frente no campo das 
contas públicas é considerado 
mais complicado. O apetite do 
Congresso em aprovar proje- 
tos que deem fôlego à arreca- 
dação do governo está reduzi- 
do. Ao mesmo tempo, multi- 
plicam-se as propostas para 
aumentar gastos públicos. 


NOVO FLANCO DE CRISE 

Aideiadeacabar como Perse 
neste ano não vingou e agora 
o governo luta para limitar a 
R$ 15 bilhões o gasto com o 


novo programa. O texto já foi 
aprovado na Câmara e está 
em discussão no Senado. 

Os parlamentares querem 
derrubar o veto de R$ 5,6 bi- 
lhões em emendas de comis- 
são. A PEC do quinquênio, 
proposta para turbinar a re- 
muneração de juízes e pro- 
motores, enterraria por 
completo o arcabouço fiscal 
na visão de Haddad. O custo 
poderia chegar a R$ 80 bi- 
lhões em três anos, segundo 
cálculo da consultoria de 
Orçamento do Senado. 


Politicamente, Haddad tem 
conseguido respaldo pratica- 
mente integral do presidente 
Lula aos seus planos, nota um 
ministro palaciano. Mas seu ti- 
me observa certa “solidão”: há 
poucos aliados no núcleo duro 
do governo. O ministro da Se- 
cretaria de Relações Instituci- 
onais, Alexandre Padilha, é o 
único do círculo de influência 
mais próximo do presidente a 
estar ao seu lado. Os minis- 
tros da Casa Civil, Rui Costa, 
e de Minas e Energia, Ale- 
xandre Silveira, têm se mos- 
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trado oposição frequente. 

Some-se a isso os pedidos 
constantes de colegas de Es- 
planada por mais recursos. A 
ministra da Gestão, Esther 
Dweck, pleiteia aumento pa- 
raosservidores. Silveira suge- 
re que a União entre no esfor- 
ço de reduzir as contas de luz 
comaportes do Tesouro Naci- 
onal. O ministro da Defesa, 
José Múcio, vem trabalhando 
em busca de apoio para elevar 
o Orçamento de sua pasta. 

O Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF) deu um alento ao 
ministro ao impedir a cha- 
mada “revisão da vida toda” 
nas aposentadorias do INSS, 
que poderia levar a um rom- 
bo de R$ 480 bilhões nas 
contas públicas. 

De outro lado, a decisão do 
governo de levar a desonera- 
ção ao STF abriu novo flanco 
de crise entre Executivo e Le- 
gislativo. O presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), reagiu com enorme irri- 
tação nos bastidores. Para par- 
lamentares, uma reposta do 
Congresso é questão de tem- 
po. Ao tentar um atalho para 
um problema, apelando ao 
STE, Haddad pode ter pavi- 
mentado o caminho para ou- 
tras derrotas, dizem parla- 
mentares. 

Com a desoneração da fo- 
lha, as empresas não deixam 
de pagar seus impostos. O 
que muda é a base da tribu- 
tação, o que atinge setores 
que mais empregam. Os se- 
tores afetados são responsá- 
veis por mais de 9 milhões 
de postos de trabalho. Estu- 
dos apontam que, de 2019 a 
2023, os setores que perma- 
neceram com a folha deso- 
nerada geraram mais em- 
pregos que os demais. 


DÉFICITDER$1,5BI EM MARÇO 
Enquanto isso, segue a incer- 
teza sobre a capacidade da 
equipe econômica de entre- 
gar a meta fiscal deste ano, de 
um déficit zero. As contas do 
governo fecharam março 
com um rombo de R$ 1,527 
bilhão, no melhor resultado 
para o mês desde 2021. Mas o 
país registrou déficit apesar 
deumrecorde histórico de ar- 
recadação no período. Além 
disso, as contas fecharam o 
período de janeiro a março 
com superávit de 0,7% do 
PIB, abaixo do resultado de 
1,2% do ano passado. (Colabo- 
rou Thaís Barcellos) 


Receita extra necessária em 2025 pode chegar a R$ 65 bi 


Este é o valor para alcançar meta de déficit zero. Senado deve votar nesta semana projeto que permitiria antecipar R$ 15 bi 
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montante de receitas ex- 
tras necessárias para fe- 
char as contas do governo em 
2025 pode chegar a R$ 65 bi- 
lhões. Hoje, o governo calcula 
que precisará de R$ 50 bi- 
lhões a mais para atingir a me- 
ta zero no ano que vem, mas 
ainda não considera uma des- 
pesa extra de R$ 15,7 bilhões. 
Se o governo conseguir 
usar integralmente os R$ 
15,7 bilhões extras, esses re- 
cursos aumentarão o volu- 
me de despesas de 2025 (e 
nos próximos anos) em cer- 
cade R$ 15 bilhões, mais in- 
flação, conforme as regras 
do novo arcabouço fiscal, 
exigindo o mesmo montan- 
te em receitas para alcançar 
ameta. O Senado deve votar 


ainda nesta semana um pro- 
jeto que permite antecipar 
esse crédito, paraagora. 

O Ministério da Fazenda já 
conta com esses recursos para 
abater alguns gastos. Entre 
eles, a provável derrubada to- 
tal ou parcial do veto de R$ 5,6 
bilhões em emendas de comis- 
são e para fazer frente a benefí- 
cios previdenciários, que estão 
acima do inicialmente proje- 
tado. O time de Fernando 
Haddad diz que está forade co- 
gitação um reajuste para servi- 
dores este ano, mesmo para 
aqueles que estão em greve, 
como os da Educação. Mas o 
uso do recurso para esse fim é 
um desejo do Ministério da 
Gestão, de Esther Dweck. 

A equipe econômica tem 
sinalizado que as medidas 
de arrecadação extra para 
fechar esse buraco já estão 


em estudo, mas que serão 
anunciadas junto com o 
Projeto de Lei Orçamentá- 
ria Anual (PLOA) de 2025, 
que tem que ser enviado ao 
Congresso até 31 de agosto. 
Há, no entanto, entre os es- 
pecialistas em contas públi- 
cas, ceticismo com a capaci- 
dade do governo de obter 
mais receitas, considerando 
o resultado abaixo do espera- 
do em medidas já aprovadas e 
as batalhas que tem travado 
nos projetos no Congresso. 


31/8 


Data de envio do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual de 2025 
Equipe de Haddad indica que medi- 
das de arrecadação extra serão 
anunciadas junto com projeto 


Esse, inclusive, foi o motivo 
que gerou a mudança da me- 
ta fiscal para o ano que vem e 
os anos seguintes —oalvo se- 
ria de superávit de 0,5% em 
2025, mas ficou em zero. 


RISCO DO ESMORECIMENTO 
Para o governo, por sua vez, O 
estresse no mercado financei- 
ro nos últimos dias — com o 
salto do dólar, que coincidiu 
com a mudança da meta de 
2025 — foi um alerta impor- 
tante para o Congresso sobre 
as possíveis consequências de 
um esmorecimento no esfor- 
ço fiscal. Para um integrante 
daequipe econômica, issojáse 
traduziu em um acordo para a 
limitação do benefício fiscal 
para o setor de eventos, o Per- 
se, que foi simbólico para mos- 
trar que a Fazenda não “jogou 
atoalha” em relação às metas. 


Outra leitura é a de que 
parte das receitas extras que 
haviam sido consideradas 
para entrar no caixa do go- 
verno este ano pode ficar pa- 
ra o ano que vem. 

O economista Tiago Sbarde- 
lotto, da XP Investimentos, 
avalia que está cada vez mais 
difícilaumentar a arrecadação 
federal sem elevar impostos, 
considerando que as opções 
de ganho dereceitacomcorre- 
ção de distorções estão se es- 
gotando. Para evitar onerar 
mais o contribuinte, no entan- 
to, oespecialistaem contas pú- 
blicas avalia que a equipe eco- 
nômica pode lançar progra- 
mas de conformidade com a 
Receita Federal, como repatri- 
ação de recursos não declara- 
dos no exterior ou abrir de no- 
vo a discussão sobre Juros so- 


bre Capital Próprio (JCP): 


— Acho que o governo vai 
adotar estratégia como essa e 
evitar mexer diretamente 
com a estrutura tributária, 
que seria opção mais viável 
para alcançar o montante ne- 
cessário de arrecadação extra. 

O economista-chefe e sócio 
da gestora Ryo Asset, Gabriel 
de Barros, calcula que aarreca- 
dação adicional para fechar as 
contas no ano que vem deve 
superar R$ 50 bilhões, já que 
avalia que a equipe econômica 
adota premissas otimistas, co- 
mo o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) de 2,8%. 

— Esse é o problema do ajus- 
te fiscal pela receita. Tem uma 
fadiga do Congresso e não tem 
tanta medida para tirar da car- 
tola —disse Barros. — Isso se 
deve aumaiinconsistênciama- 
temática do arcabouço, já que 
o governo voltou a vincular o 
piso de gasto com saúde e edu- 
cação à receita. Há despesas 
vinculadas ao salário mínimo. 
Isso gera estrangulamento de 
despesas discricionárias (não 
obrigatórias) que pode levar 
ao apagão da máquina pública. 
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Com Ana Carolina Diniz 


A política fiscal 
está sob ataque 


ac. dapolíticaeconômica está 
sob ataque. São medidas sucessivas que 
vão aos poucos corroendo a confiança de 
que o rumo traçado será seguido. Só para fi- 
car nos últimos acontecimentos: o governo 
e o Congresso aprovaram a antecipação de 
um gasto de R$ 15 bilhões, a Fazenda acei- 
tou fazer uma negociação do Perse, com es- 
perança de mitigar os danos, só que agora o 
parlamento quer elevar o custo da renúncia 
fiscal. Dependurar prefeituras no projeto 
de desoneração aumentou o custo do bene- 
fício fiscal e, além disso, tirou a lógica da 
proposta que é estimular o emprego. A Fa- 
zenda deu sinais positivos para a renegocia- 


ção da dívida dos estados, mas agora o Rio, 
que tem um histórico de mau comporta- 
mento fiscal, entrouno STF para suspender 
o pagamento. O Senado fez andar a PEC do 
quinquênio, que é uma barbaridade em to- 
dos os sentidos. A lista é grande, e os sinais 
vão se acumulando. 

Não é conversa de mercado financeiro, 
masa situação internacional piorou de fato. 
Em setembro do ano passado, integrantes 
da equipe econômica e do Banco Central 
que foram ao exterior voltaram com a se- 
guinte informação: havia 85% de probabili- 
dade de os juros americanos começarem a 
cairem março. Depois, aos poucos, os sinais 
do FED foram mudando. Haveriacinco cor- 
tes nos juros americanos e agora a dúvida é 
se haverá algum este ano. 

O cálculo é que haveria uma forte desinfla- 
ção americana, que a China exportaria pro- 
dutos que derrubariam os preços, e que a de- 
saceleração americana levaria ao corte de ju- 
ros. Agora, o crescimento previsto nos Esta- 
dos Unidos é de 2,7%, o desemprego e ainfla- 
ção contrariaram expectativas, e o FED está 
sentado nos juros. A China tem enfrentado 
cada vez mais barreiras para as suas exporta- 
ções. Os carros elétricos chineses estão sob 
investigação na Europa e o presidente Joe Bi- 
den já disse que os veículos chineses são ame- 
aça. A questão é que o país asiático nunca saiu 


completamente da crise imobiliária, e as em- 
presas do setor reconverteram seus investi- 
mentos para a indústriade carros elétricos na 
esperança de exportação. 

E o que tem isso a ver com o Brasil? Estados 
Unidos, Japão e Europa representam 60% da 
dívida mundial. Quando eles mantêm juros 
mais altos do que normalmente praticavam (o 
Japão saiu do juro negativo), eles sugam a li- 

quidez do mundo. Isso 


Governo se depara fazaquestão fiscal voltar 
no momento para o centro das aten- 
com cenário ções. Em qualquer país. 
internacionalpior Em relação ao Brasil, a 
e sucessivas preocupação começa a 
propostas do ficar maior. 

Congresso para O problema não foi 
aumentar gastos mudar ameta de resulta- 


do primário para os 
próximos anos. Foi ruim o momento da mu- 
dança porque havia muitos ruídos internos e 
externos. Mas aalteração já estava prevista pe- 
lo mercado financeiro. A questão é que está 
passando a ideia de que mesmo a atual meta 
não é para valer, e os políticos entenderam co- 
mo espaço para gastar. 

Quandoa conjuntura internacional está mais 
instável, os erros custam mais caro em termos 
de saída de dólares e de juros futuros, por exem- 
plo. Isso realimenta o custo da dívida e pode ba- 
ter na inflação. Os preços estão sob controle. 


Depois de atingir a meta no ano passado, o país 
está vendo a inflação descer devagar, ainda que 
a sensação de preços em alta tenha irritado o 
consumidor. Houve uma concentração de ele- 
vações no setor de alimentos no começo do 
ano. Ontem, por exemplo, saiu o IGP-M com 
umasubida de 0,31%, uma inversão de tendên- 
cia, mas o acumulado no ano continua marcan- 
do deflação de 0,6%, e em 12 meses de -3,04%. 

Só que a desaprovação da política anti-in- 
flacionária foi entendida como sinal para in- 
tervenção em preço. De combustíveis, por 
exemplo. Ou como sinal de que é preciso en- 
contrar medidas que compensem o mau hu- 
mor do consumidor/ eleitor. 

O ataque do Congresso através de propos- 
tas que aumentam o gasto presente ou futu- 
ro, aconjuntura internacional mais compli- 
cada, a pressa em agradar o eleitor podem 
ter efeito exatamente inverso. Se existealgo 
que ficou provado nesses 30 anos da moeda 
Real é que o brasileiro não tolera inflação. 
Expansionismo de gasto e intervencionis- 
mo levam sim a mais inflação. 

A política econômica de Haddad anuncia- 
da desde o começo é buscar o equilíbrio das 
contas públicas, depois de dez anos de déficit, 
e de uma política fiscal populista no último 
ano do governo passado que deixou várias 
bombas para estourar. Não é fácil. Mas é mais 
difícil com tanta gente jogando contra. 


ENTREVISTA 


Robson Gonçalves / ECONOMISTA DA FGV 


Especialista ressalta que mesmo países 
preocupados com o déficit previdenciário têm 
carga tributária sobre o trabalho inferior à nossa 


JOÃO SORIMA NETO joao.sorimaQsp.oglobo.com.br SÃO PAULO 


“BRASIL É 
CAMPEÃO DE 
TRIBUTAÇÃO 


SOBRE A 


economista e coordenador 

do curso de neurobusi- 
ness (aplicação da neurociên- 
cia aos negócios) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), Robson 
Gonçalves, avalia que a reone- 
ração da folha de pagamento 
pode levar as empresas a bus- 
carem saídas para compensar 
esses custos, precarizando ain- 
da mais o mercado de traba- 
lho, com terceirização ou au- 
mento da informalidade. O 
governo obteve, no Supremo 


OLHA 


Tribunal Federal (STE), limi- 
nar para suspender a desone- 
ração da folha de 17 setores, 
que empregam mais de 9 mi- 
lhões de pessoas. Com a deso- 
neração, as empresas não dei- 
xam de pagar impostos: elas 
substituem a contribuição 
previdenciária de 20% sobre a 
folha por um percentual sobre 
areceita bruta, de 1% a 4,5%. 


Que impacto pode haver no 
mercado de trabalho se 


houver a reoneração da folha 
de pagamento? 

A reoneração da folha pode 
estimular ainda mais a preca- 
rização do mercado de traba- 
lho (com terceirização e in- 
formalidade), caso não haja 
uma fiscalização atenta do 
Ministério do Trabalho e do 
Ministério Público do Traba- 
lho. Já existe uma tendência 
forte à precarização do traba- 
lho em razão dos muitos au- 
xílios pagos pelo setor públi- 


co. Muitos trabalhadores 
preferem não ter registro em 
carteira para poder ter direi- 
to a esses benefícios. 


Na Europa, países como 
França e Alemanha estão 
preocupados coma questão 
previdenciária, mas ainda 
assimtributam menos o 
trabalho do que o Brasil... 
Sim. Em países com alta tri- 
butação, como França e Itá- 
lia, esse indicador é de 43% 


DIVULGAÇÃO 


Possível 
solução. 

“A questão 
no Brasil é 
conseguir 
fontes de 
financiamento 
paraa 
Previdência”, 
afirma 
Gonçalves 


e 52%, respectivamente, se- 
gundo indicadores da Orga- 
nização das Nações Unidas 
(ONU). Países como Índia, 
segundo a mesma fonte, tri- 
butam a folha em cerca de 
4%. Aqui, fica na ordem de 
60%, na média nacional. 


E como funcionanos Estados 
Unidos? 

Os EUA tributam a folha em 
menos de 9%. Mas a ideia de 
“direitos trabalhistas” lá é 


bem diferente. Os contratos 
de trabalho são, basicamen- 
te, matéria de Direito Civil. 
Então, os trabalhadores têm 
mais ou menos a mesma 
“proteção” que têm qualquer 
pessoa que assine um contra- 
to. É claro que há aspectos 
próprios das relações de tra- 
balho. Mas, via de regra, as 
relações trabalhistas nos 
EUA são bem mais market 
oriented (orientadas pelo 
mercado), como o próprio 
acesso à saúde, por exemplo. 


O Brasil é um dos campões de 
tributação sobre a folha? 
Sim, o Brasil é campeão de 
tributação sobre a folha de 
salários. 


Qual é a saída para isso? 

A questão no Brasil é conse- 
guir fontes de financiamento 
para Previdência. Assim, ca- 
soseja possíveltributar outras 
atividades que não o emprego 
e, com isso, evitar o cresci- 
mento explosivo do déficit 
previdenciário, é possível de- 
sistir da oneração. Mesmo as- 
sim, o grande problema da 
Previdência é o regime dos 
funcionários públicos fede- 
rais, muito mais do que o regi- 
me geral do INSS. 


Governo negocia acordo com municípios e empresas 


Maioria iminente no STF abre janela para apresentação de propostas com compensações para o fim das desonerações 


VERA MAGALHÃES 
vera.magalhaesOoglobo.com.br 


So à argui- 
ção da inconstitucionali- 
dade junto ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) da prorroga- 
ção da desoneração dafolha de 
pagamento de 17 setores da 
economia e da fixação da deso- 
neração da contribuição previ- 
denciária para municípios de 
até 156 mil habitantes, o Mi- 
nistério da Fazenda abriu uma 
negociação com entidades li- 
gadas aos municípios e com os 
setores empresariais antes be- 
neficiados pela medida para 
encontrar um meio-termo. A 
negociação também envolve 
sinalizações ao Congresso, so- 
bretudo ao presidente daCasa, 
Rodrigo Pacheco, para evitar 
que o clima beligerante cresça 
e ameace outras votações im- 
portantes. 


Com os municípios, a ne- 
gociação já está mais avança- 
da, pois começou semanas 
antes. A proposta que está 
sendo burilada envolve a re- 
negociação do passivo previ- 
denciário das prefeituras, 
que tem alguma semelhança 
comarenegociação da dívida 
dos estados. Não se mexeria, 
portanto, na contribuição 
previdenciária daqui para a 
frente, até porque existe um 
entendimento, que o STF es- 
tá prestes achancelar por lar- 
ga maioria, de que isso éin- 
constitucional à luz da Refor- 
ma da Previdência, aprovada 
em 2019. 


PERÍODO DE TRANSIÇÃO 

Com as empresas, a ideia é 
sugerir um período de transi- 
ção entre o atual modelo de 
desoneração de tributos fe- 
derais sobre a folha de paga- 


Supremo 
Tribunal Federal 
uprene Court Fa 

ee 


No Supremo. O pedido de vista do niies Luiz Fux foi visto como uma tentativa de dar tempo para costurar um acordo 


mento de 17 setores. O gover- 
no não gostaria de estender o 
benefício para além do fim 
deste ano, mas os termos de 
uma eventual medida ainda 
estão muito incipientes. 

O governo avalia que aevi- 
dência de que o STF está 


Indicadores Financeiros Excepcionalmente, a seção não é publicada hoje 


teto, 
PAD 
NA 
ER: 


prestes a formar maioria 
que permitiria até encerrar 
a desoneração imediata- 
mente favorece um acordo, 
uma vez que, até agora, as 
empresas estavam calçadas 
pelo entendimento reitera- 
do pelo Congresso de esten- 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL/M-4; 
PESE Ca 


der o benefício até 2027. 

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, os minis- 
tros do Planalto e Lula passa- 
ram o fim de semana no pro- 
cesso de tentar “distensio- 
nar” o ambiente com o Con- 
gresso, sobretudo com Pa- 


checo, que foi quem mais ex- 
ternou contrariedade com a 
decisão de ir ao Supremo. 
Interlocutores do Executi- 
voetambém do presidente do 
Senado coincidem na avalia- 
ção de que não existe um cli- 
ma de “dar o troco” no gover- 
no da parte da Casa. Assim, a 
ideia segundo a qualo Senado 
poderia derrubar o acordo se- 
lado na Câmara para o fim 
gradual do Perse, o programa 
que beneficia o setor de even- 
tos, é vista como especulação 
porambos os lados do debate. 
O pedido de vista do minis- 
tro Luiz Fuxadiou o desfecho 
definitivo da novela da deso- 
neração, mas não deveter o 
condão de evitar a derrota do 
Congresso, das empresas e 
dos municípios. O gesto do 
ministro foi visto como uma 
tentativa justamente de pro- 
piciar tempo para um acor- 
do, mas setores do governo 
alertam que a manutenção 
de uma liminar, portanto 
monocrática e provisória, 
em um tema tão sério só re- 
força a insegurança jurídica 
para todos os interessados. 
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Casas Bahia: Justiça aceita pedido de recuperação 


Ações da varejista saltam 34% na Bolsa com anúncio do plano de reestruturação extrajudicial. Medida foi bem 
recebida no mercado por ter aval dos principais credores, que detêm mais da metade das dívidas, de R$ 4,1 bi 


JULIANA CAUSIN 
juliana.causinOsp.oglobo.com.br 
SÃOPAULOERIO PAULO E RIO 


Aise de São Paulo acei- 
tou ontem pedido de re- 
cuperação extrajudicial do 
Grupo Casas Bahia, que en- 
volve renegociação de R$ 4,1 
bilhões em dívidas. O plano, 
apresentado na noite de do- 
mingo, foi bem avaliado pelo 
mercado efez as ações da em- 
presa saltarem 34,19%. 

Por volta das 10h20m, os 
papéis avançaram 16,91%, 
mas logo depois entraram 
em leilão. Quando voltaram 
a ser negociados, subiram 
ainda mais. O leilão é aciona- 
do pela Bolsa quando há uma 
forte oscilação em um papel. 

Para analistas, a renegocia- 
ção de dívidas traz fôlego para 
umaempresasufocadapelo al- 
to endividamento e com caixa 
comprometido, em um cená- 
rio de juros de dois dígitos e de- 
saceleração do varejo. A rees- 
truturação é parte de um pro- 
cesso que teve início em 2023, 
com fechamento de lojas e de- 
missão de 8,6 mil pessoas. 

A renegociação foi acorda- 
da com Bradesco e Banco do 
Brasil, donos de 54,53% das 
dívidas, que incluem quatro 
debêntures e duas Cédulas de 


Crédito Bancário. Com o ar- 
ranjo, a varejista garantiu o 
quórum mínimo de 50% ne- 
cessário para que a reestrutu- 
ração seja aprovada. 

O efeito, no curto prazo, é 
aabertura de espaço no cai- 
xa da Casas Bahia ainda este 
ano, quando venceria quase 
um terço das dívidas que se- 
rão renegociadas (R$ 1,5 bi- 
lhão). A recuperação extra- 
judicial empurra os primei- 
ros vencimentos para 2027. 
A maior parte, porém, será 
paga em 2029 e 2030. 

Segundo a empresa, o pro- 
cessovai gerar uma economia 
de R$ 400 milhões, com re- 
dução de 1,5 ponto percentu- 
al no custo da dívida. Em mé- 
dia, o prazo de amortização 
foi ampliado de 22 para 72 
meses, ou seis anos. Na práti- 
ca, a empresa vai abrir um es- 
paço de R$ 4,3 bilhões no cai- 
xanos próximos três anos. 


*'GANHA-GANHA' 

Orearranjo das dívidas afasta 
a perspectiva de uma recupe- 
ração judicial, processo que 
era esperado por analistas do 
mercado —e que seria mais 
longo e custoso. A expectati- 
vavinha se refletindo no pre- 
ço das ações, que valem 81% 


DEDICAÇÃO 
À TOTAL A 


VOCÊ 


GABRIEL MONTEIRO/2-4-2019 


Casas Bahia. Segundo o CEO do grupo, o plano de recuperação extrajudicial trará alívio no caixa e mais flexibilidade 


menos do que há um ano, 
mesmo com a alta de ontem. 
— A Casas Bahia estava nas 
cordas, eo mercado aguardava 
a qualquer momento um pedi- 
do de recuperação judicial pe- 
las vias normais — diz Carlos 
Daltozo, analista da Eleven Fi- 
nancial. — Uma recuperação 
extrajudicial, menos buro- 
crática, foi um ganha-ganha. 
Segundo Juliana Buma- 
char, sócia do Bumachar Ad- 
vogados Associados, uma das 
principais vantagens éa cele- 
ridade, já que a negociação 


com os credores é feita previ- 
amente. No caso da Casas Ba- 
hia, tero aval da maioria é ou- 
tro ponto positivo, diz. 

Em teleconferência com 
analistas, o CEO do grupo, 
Renato Franklin, afirmou que 
o plano dará “tranquilidade” 
para a empresa seguir com a 
reestruturação operacional, 
até o fim deste ano. Ele ressal- 
tou que a negociação extraju- 
dicial não gera impacto para 
fornecedores e compradores: 

— Pelo contrário, o alívio 
de caixa vai dar mais flexibili- 


dade para companhia — dis- 
se Franklin. — Ninguém aqui 
temacrençadeque está fácil. 

Um dos desafios da em- 
presa será voltar a gerar cai- 
xa. Em 2023, o custo do en- 
dividamento consumiu R$ 
3 bilhões, ou 10,4% da recei- 
ta líquida da varejista. 

José Daronco, analista CN- 
PIda Suno, lembra que parte 
significativa das dívidas da 
empresa venceria nos próxi- 
mos dois anos, o que a deixa- 
va em situação “calamitosa” 

— Não é que agora esteja 


Dona do Shopping Leblon negocia compra do RioSul 


Allos vai se juntar a outros investidores para adquirir a fatia de 54% da canadense Brookfield por até R$ 1,2 bilhão 


BRUNO ROSA 
bruno.rosaDoglobo.com.br 


paser dona dos shoppings 
Leblon e Tijuca, está em 
negociação para comprar o 
controle do Shopping Rio- 
Sul, em Botafogo, na Zona 
Sul do Rio. As conversas têm 
por objetivo adquirir uma fa- 
tia de 54% do centro comer- 
cial, que tem 400 lojas e fluxo 
de 1,5 milhão de consumido- 
res por mês, hoje nas mãos 
dos canadenses da Brookfi- 
eld. O valor do negócio é esti- 
mado entre R$ 1,1 bilhão e 
R$ 1,2 bilhão, segundo a pró- 
priaAllos. 

Em comunicado, a Allos dis- 
se que ainda não há um acordo 
vinculante. Segundo fontes, 
fundos imobiliários do BTG 
Pactual, Capitânia, XP e Vinci 
Partners estão participando 
das negociações. A ideia, se- 
gundo uma das empresas en- 
volvidas, é fechar o negócios 
nos próximos meses. 


O RioSul, um dos shop- 
pings mais famosos do Rio, 
tem como acionista ainda a 
Companhia Brasileira de 
Shopping Centers (Com- 
brashop), com os outros 46%. 

Além dos shoppings Tiju- 
caeLeblon, o Allosadminis- 
tra diversos espaços no Rio, 
como o NorteShopping, 
Bangu Shopping, Carioca 
Shopping, Caxias Shop- 
ping, Shopping Grande Rio, 
Via Parque e Plaza Niterói. 


GESTÃO DE PORTFÓLIO 
A Allos é uma gigante do seg- 
mento de shopping centers, 
com 59 unidades no país. Ela 
é resultado da fusão entre os 
grupos Aliansce Sonae e BR 
Malls, que teve aval do Conse- 
lho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) em 2022. 
—Aoquetudo indica, aes- 
tratégia da Allos é fortalecer 
sua presença na Zona Suldo 
Rio, pois tem uma atuação 
bem diversificada pela cida- 


de. Onegócio deve passar de 
R$1 bilhão, e é provável que 
sejanecessário contar coma 
participação de um grupo 
de investidores financeiros, 
para adquirir o controle da 
operação — avalia o enge- 
nheiro e professor Antônio 
César Carvalho, sócio-dire- 
tor da Acomp Consultoria e 
Treinamento, especializada 
em shoppings centers. 

Segundoele, a Brookfield, 
que é atual controladora do 
RioSul, é uma das maiores 
gestoras de empreendimen- 
tos do país, com a subsidiá- 
ria Tegra Incorporadora: 

— Ela pode estar dando 
maior foco a outras linhas de 
negócios no Brasil. A venda 
do RioSul pode ser interes- 
sante para os dois lados. Não 
acredito que aoperaçãováen- 
contrar problemas no Cade 
(que regulaa concorrência no 
Brasil) —avalia Carvalho. 

Segundo Luiz Alberto 
Marinho, sócio-diretor da 


Ações da Tesla sobem 15% após 
acordo com chinesa Baidu 


Parceria permitirá que montadora use sistema de mapas em carros autônomos 


Da Bloomberg News* 
PEQUIM 


s ações da Tesla, fabrican- 

te de carros elétricos do 
bilionário Elon Musk, salta- 
ram 15,31% ontem após a 
empresa americana anunci- 
ar um acordo com a gigante 
chinesa de buscas Baidu, pa- 
ra implantar uma tecnologia 
de mapeamento e navegação 
em seus veículos. Com a va- 
lorização dos papéis, Musk 
engordou seu patrimônio 


em US$ 14,5 bilhões e subiu 
para o segundo lugar no 
ranking em tempo real de bi- 
lionários da revista Forbes. 

O acordo fechado pela 
Tesla veio após uma viagem 
surpresa de Musk à China. 

A parceria com a Baidu ofe- 
recerá suporte tecnológico pa- 
ra a Tesla colocar, nos carros 
que vende na China, o FSD 
(autodireção total, na sigla em 
inglês), sistema usado para a 
condução autônoma de veícu- 
los. Os sistemas de direção au- 


tônoma estão se tornando ca- 
da vez mais comuns na China, 
e também fazem parte da cor- 
rida tecnológica da indústria 
de carros elétricos. 

O acordo é importante por- 
que tira do caminho da Tesla 
um obstáculo regulatório. Em- 
presas estrangeiras que ven- 
dem veículos inteligentes na 
China são obrigadas a adotar 
um dos fornecedores locais de 
sistemas de mapeamento ena- 
vegação aprovados pelo gover- 
no chinês, que controla com 


GABRIEL DE PAIVA 


Presença. Para ara, Allos quer Paer atuação na Zona Sul com aquisição 


consultoria Gouvêa Malls, 
empresa da Gouvêa Ecosys- 
tem, a Allos está em um pro- 
cesso de homogeneização 
do portfólio, buscando ne- 
gociar os ativos menos ren- 
táveis ou dominantes e con- 
centrando-se nos que po- 
dem trazer mais resultados 


ou fortalecer a relação co- 
mercial com os lojistas. 

— Foram feitos vários de- 
sinvestimentos ao longo dos 
últimos meses, e com isso a 
companhia reduziu a alavan- 
cagem de um lado ese capita- 
lizou para aproveitar oportu- 
nidades de outro, o queéoca- 


GREG BAKER/AFP 


Visita. Musk se prepara para embarcar de volta após viagem a Pequim 


mão de ferro o uso de dados de 
internet no país. Há cerca de 
20 fornecedores autorizados, 
segundo o jornal britânico Fi- 
nancial Times. 

As ações da Tesla dispara- 
ram após o acordo, porque 


analistas esperam que a em- 
presa consiga finalmente me- 
lhorar seus resultados, atual- 
mente abaixo das projeções. 

— Vejo como o desbloqueio 
do que realmente poderia ser 
a oportunidade de ouro para 


resolvida, mas dá fôlego sufi- 
ciente para o grupo conse- 
guir executar o plano de rees- 
truturação. E como já tem 
aprovação dos maiores cre- 
dores, não temrisco na mesa. 


DILUIÇÃO DO CAPITAL 

Alberto Serrentino, fundador 
da consultoria Varese Retail, 
considera o plano “bem estru- 
turado” mas lembra que, no 
longo prazo, a companhia 
também dependerá da recu- 
peração do varejo no país. 

O próximo passo é a homo- 
logação do acordo. A empresa 
espera que isso ocorra até o 
início de junho, pois a Justiça 
tem de dar 30 dias para credo- 
res apresentarem eventuais 
objeções. Além dos R$ 2,2 bi- 
lhões em dívidas com Brades- 
coe BB, a reestruturação in- 
clui débitos de R$ 1,8 bilhão 
com as emissoras das debên- 
tures, Pentágono e Opea. 

Analistas alertam, porém, 
para a possibilidade de a rees- 
truturação diluir o capital da 
Casas Bahia, já que as dívidas 
poderão ser convertidas em 
participação navarejista. Após 
a conclusão da operação, os 
credores terão entre 18 e 36 
meses para obter as ações. (Co- 
laborou Luana Reis) 


so do RioSul. A lógica é con- 
tar com um shopping domi- 
nante na sua área de influên- 
cia, capaz de gerar boas ven- 
das e produzir bons aluguéis. 
Os lojistas não querem ficar 
foradeum shopping tãorele- 
vante na Zona Sul do Rio — 
explica Marinho. 

Ele lembra que, ao incorpo- 
rar o RioSul à carteira de shop- 
pings, a Allos amplia a base de 
clienteseaquantidade de telas 
de publicidade à disposição de 
varejistas e anunciantes exter- 
nos, reforçando essa estratégia 
por meiodahelloo, suaempre- 
sa de mídia externa. Marinho 
lembra que dificilmente have- 
rá oposição por parte do Cade, 
já que a entrada do RioSul no 
portfólio não configuramono- 
pólio ou poder excessivo sobre 
omercado. 

— Para a Allos, essa é uma 
vertente para diversificar e 
ampliar receitas. Na estraté- 
gia dosshoppings, tamanho e 
alcance fazem diferença. 
Quanto mais shoppings rele- 
vantes a companhia possuir 
sob seu guarda-chuva, maior 
é a capacidade de interessar 
anunciantes e de negociar 
mais favoravelmente aentra- 
da de lojistas no mix. 


eles —afirmou Dan Ives, ana- 
lista sênior da Wedbush Secu- 
rities, em uma entrevistaa TV 
Bloomberg. 


MERCADO E CONCORRÊNCIA 
Parte da frustração dos resul- 
tados de vendas da Tesla pas- 
sa pela concorrência local. A 
americana ficou com 7,5% 
do mercado de veículos 
elétricos da China no primei- 
ro trimestre, ante 10,5% em 
igual período de 2023, de 
acordo com cálculos da Blo- 
omberg baseados em dados 
da Associação de Carros de 
Passageiros da China. 

A China éo segundo merca- 
do da Tesla no mundo e tem 
uma de suas principais fábri- 
cas. Ao mesmo tempo, é ber- 
ço de suas maiores rivais, com 
achinesa BYD à frente. (*Com 
agências internacionais) 
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Globo contrata mais 


mulheres, negros e 
profissionais LGBTQIA+ 


Do total de admissões de 2023, /2% foram de trabalhadores de 
grupos sub-representados, incluindo pessoas com deficiência 


GLAUCE CAVALCANTI 
glauceOoglobo.com.br 


o ano passado, 72% dos co- 

laboradores recrutados 
pelaGlobo, incluindo 79% dos 
estagiários efetivados, esta- 
vam entre os quatro grupos 
sub-representados e escolhi- 
dos como prioritários pelaem- 
presa: mulheres, pessoas ne- 
gras, LGBTQIA+ e pessoas 
com deficiência (PcD). 

A meta é alcançar um per- 
centual de 50% de negros e 
também de mulheres do total 
de pessoas recrutadas até 
2030. No ano passado, esse 
percentual chegou a 46% nos 
dois quesitos, como mostra o 
Relatório de ESG do grupo. O 
documento monitora e com- 
pila os avanços em práticas 
sociais, ambientais ede gover- 
nança em seis áreas de com- 
promisso: Impacto social do 
conteúdo, Diversidade e in- 
clusão, Desenvolvimento & 
bem-estar dos colaboradores, 
Biodiversidade & consciência 
ambiental, Governança 
Transparente & Responsável, 
e Educação como vetor de 
transformação do país. 


PLANO COMMETAS 

Eumavanço que mostra quea 
companhia está na direção 
correta, avalia Kellen Julio, 
gerente sênior de Diversida- 
de e Inclusão da Globo. A exe- 
cutiva, que é líder do segundo 


Água de coco ganha espaço antes, durante e depois da praia 


dos seis compromissos da 
Agenda ESG da companhia, 
explica que os resultados de 
2023 espelham o trabalho fei- 
todesde 2020, quando foirea- 
lizado o primeiro censo inter- 
no voltado parao tema. Apar- 
tir dele, foi elaborada uma es- 
tratégia de atuação e um pla- 
no com metas. 

— À genteteve tanto suces- 
so no nosso plano porque 
conseguimos, de uma ma- 
neira transparente, dizer às 
pessoas que erauma pauta de 
direitos humanos. Primeiro, 
porque é o certo a se fazer, as 
empresas colaborarem com 
o desenvolvimento social 
dos países. E a pauta de direi- 
tos humanos é incontestável 
—frisaa executiva. 

Os números avançam. En- 
tre 2020 e 2023 foram mais 
1.100 mulheres e mais 
1.300 pessoas negras in- 
gressando na companhia. 
Ao fim do ano passado, 
40,9% dos cargos de lide- 
rança eram ocupados por 
mulheres, enquanto no to- 
tal de postos das demais 
equipes, a participação foi 
de 39,6%. Entre profissio- 
nais negros e negras, os per- 
centuais ficaram em 18,4% 
dos cargos de liderança e em 
39,4% das demais equipes. 

Ao olhar para o comando, 
são índices acima dos de mer- 
cado. A participação médiade 
pessoas negras em cargos de 


liderança, por exemplo, é de 
6,3%, cita Kellen. 

Para acelerar avanços, a 
Globo implementou progra- 
mas específicos. O primeiro 
deles é de treinamento inter- 
no, a começar pelo comando. 
A meta é ter 80% dos ocupan- 
tes de cargos de liderança nos 
treinamentos de diversidade 
e inclusão. Em 2023, o per- 
centual foi de 72%. 

Kellen chamaatenção parao 
fato de que a empresa trabalha 
no recrutamento conforme o 
perfil de marca empregadora: 

—E como agente apresenta 
a marca Globo a pessoas que 
desejam estar aqui. Falando 
de pessoas com dificuldade 
no fator de inclusão, a gente 
está falando das desigualda- 
des do Brasil. E trabalhar nu- 
ma das maiores empresas de 
mídia do mundo é muito for- 
te. Nem todas as pessoas sen- 
tem que esse lugar é possível. 

Orecrutamento amplia suas 
bases atrelado a uma rede de 


foi definida * 
após censo 
interno, diz 
Kellen 


$ 3 / i 
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Diversidade. Cena da novela “Amor Perfeito”: meta é ampliar participação de mulheres e negros, entre outros grupos 


parceiros focados nesses gru- 
pos sub-representados. As- 
sim, integram esse ecossiste- 
ma organizações fornecedo- 
ras como EmpregueAfro, con- 
sultoria em equidaderacial, ea 
Talento, voltada para pessoas 
com deficiência, além dos par- 
ceiros PrograMaria, que em- 
podera meninas e mulheres 
por meio da tecnologia, e o 
AfroPhyton, que qualifica pro- 
fissionais negros no setor. A 
meta é ampliar essa rede. 

O programa de mentoria in- 
terna tem três frentes de atua- 
ção, com duas delas para mu- 
lheres e pessoas negras. Este 
último realizou o pitch de car- 
reira, inspirado nas 

apresentações de 
projetos de empre- 
sas iniciantes, 
} muito usado na 
busca por investi- 
dores. O foco, ex- 
plica a executiva, 
está em equacio- 
nar um dos prin- 
cipais desafios para 
esse grupo, o da 

invisibilidade. 
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— A partir de diálogo de 
consultores e olhando dados 
de mercado, uma das princi- 
pais dificuldades de pessoas 
negras no mundo corporati- 
vo éa invisibilidade. E um dos 
sintomas do racismo. Existe 
maior dificuldade de fazer 
networking, elas são menos 
vistas no mundo corporativo 
— argumenta Kellen. — En- 
tão, apesar de termos o pro- 
grama de mulheres, especifi- 
camente no de negros, cria- 
mos o pitch de carreira. 

Após seis meses de mento- 
ria, os profissionais fazem 
uma apresentação sobre suas 
carreiras e pretensões profis- 
sionais a uma banca de líde- 
res de diversas áreas, abrindo 
oportunidades de desenvol- 
vimento. Há um acompa- 
nhamento posterior de um 
ano e meio desses talentos. 
Os líderes devem comparti- 
lhar com os comitês de diver- 
sidade de sua área o perfil dos 
participantes do pitch. 

Também os estagiários ne- 
gros contam com um progra- 
made desenvolvimentoaoin- 


Produção do fruto vive retomada no Estado do Rio, segundo maior mercado consumidor do país, impulsionada pelo turismo 


ISADORA CAMARGO 
economiaDoglobo.com.br 
SÃO PAULO 


Rio de Janeiro ensaia uma 
retomada da produção de 
coco verde, depois de duas dé- 
cadas perdendo posições no 
ranking dos maiores produto- 
res do país. Em 2023, a produ- 
ção estadual alcançou 14,5 mi- 
lhões de frutos versus 13,9 mi- 
lhões no ano anterior, apon- 
tam dados da Empresa de As- 
sistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado do Rio de Ja- 
neiro (Emater-Rio). Entre as 
razões para o fortalecimento 
da cultura estão o turismo e o 
interesse pela água de coco, 
muito além das praias. 

Hoje, o estado é o segundo 
maior mercado consumidor 
de água de coco do Brasil, ape- 
sar de ser o décimo produtor, 
segundo o Emater-Rio. Na li- 
derança, estão Ceará e Bahia. 
É o Rio conta com a vantagem 
de “os polos de produção esta- 
rem próximos ao mercado 
consumidor, permitindo que 
o coco seja consumido no 
mesmo diada colheita” afirma 
João Batista Pereira, engenhei- 
ro agrônomo da Emater-Rio. 

Segundo o técnico, a cultura 
viveu seu auge entre os anos 
1990e 2010. Mas comarápida 
expansão do plantio, a oferta 
excedeu a demanda e os pre- 
ços caíram, fazendo com que 


muitos produtores abando- 
nassem as lavouras. De 2010 a 
2023, onúmero de produtores 
recuou de 1.835 para 628. E a 
área cultivada caiu de 4,1 mil 
hectares em 2010 para 1,6 mil 
hectares no ano passado. 

A oferta mais ajustada e o 
crescente interesse pela água 
de coco natural, porém, fize- 
ram preços pagos aos produto- 
res voltarem a subir a partir do 
fim do ano passado, sinalizan- 
do um impulso à atividade. 

De 2021 a 2023, o preço su- 
biu 32%, saindo de R$ 2,12, 
em média, por unidade, para 
R$ 2,80. Este ano, alcançou 
R$ 3, segundo Pereira. O fatu- 
ramento da produção saiu de 
R$ 37,8 milhões, em 2022, pa- 
ra R$ 40,7 milhões, em 2023, 
segundo a Emater, o que mos- 
traa “recuperação” do cultivo. 


OPORTUNIDADE DE NEGÓCIOS 
Um dos produtores que espe- 
ram surfar a onda da recupe- 
ração é Fábio Rodrigues, que 
cultiva 2 mil coqueiros numa 
área de dez hectares no oeste 
dacapital fluminense. Produ- 
tor desde 2003, Rodrigues 
trabalha com coco desde 
1999, quando era vendedor 
ambulante do fruto. 

Há quatro anos, ele decidiu 
criar sua marca própria, a Rei 
do Coco, com uma fábrica em 
Barra do Piraí, sul do estado. 
Hoje, fornece para mercados 
locais, hotéis, academias e até 
hospitais. Com a fábrica, ele 
agregou valor à produção: 
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Aposta. Luiz Eduardo Aroxellas e Alexandre Andrade, sócios da Vero Coco 
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Recuperação da atividade. Produção na Região dos Lagos: de 2021 a 2023, preço pago ao produtor subiu 32% 


ARQUIVO PESSOAL 
E | e A 


F 


— Em vez de vender o co- 
co por R$ 2, euconsigo agre- 
gar valor na garrafinha e co- 
mercializá-la por até R$ 6. 

O quadro mais favorável 
também é comemorado pelo 
produtor Luiz Eduardo Aro- 
xellas, fundador da Vero Coco, 
localizada em São Pedro da Al- 
deia (RJ). A empresa, criada 
em 2018, começou a produzir 
água de coco ultracongelada 
entre 2019 e 2020, e desde no- 
vembro do ano passado expor- 
ta para Portugal. 

— À bebida é uma milagre 
da natureza —diz. 

A Vero Coco é uma das qua- 


gressarem na empresa, com 
foco em frentes como plane- 
jamento de carreira, soft skills, 
apresentações em público, 
como lidar com a “síndrome 
do impostor” outras. 


MEIO AMBIENTE EM ALTA 

Em outros destaques do Re- 
latório de ESG relativos a 
compromissos assumidos 
pela Globo, o jornalismo al- 
cançou58 mil minutos de re- 
portagens sobre temas ambi- 
entais e perto de 11,5 mil mi- 
nutos sobre educação. 

Em Bem-Estar, a empresa 
ampliou de oito para 52 o 
número de sessões de psico- 
terapia disponíveis a seus 
colaboradores, além de ter 
estendido o auxílio-creche 
e babá também aos pais. 

Na educação, a Globo assu- 
miu o papel de embaixadora 
juntoao Pacto Global da ONU. 
E é a única empresa de comu- 
nicação e mídia brasileira a re- 
cebero selo ouro do GHG Pro- 
tocol, por elaborar um inven- 
tário completo de suas emis- 
sões de gases de efeito estufa. 


tro agroindústrias de água de 
cocodo Estado do Rio. Segun- 
do Aroxellas, a aposta na pro- 
dução da bebida ultraconge- 
lada foi uma forma de expan- 
dir negócios. 

— Até 2025, o faturamento 
pagará o que foi investido — 
afirma Aroxellas. 

Sem revelar números, o em- 
presário conta que a produção 
de água de coco saltou de 5 mil 
litros ao mês, em 2018, para 
quase 80 mil litros ao mês este 
ano. Atualmente, ele compra 
coco verde de produtores par- 
ceiros do Rio, Espírito Santo e 
Sul da Bahia. Também tem 
produção própria, com 7 mil 
coqueiros, em três fazendas na 
Região dos Lagos. 

Para o pesquisador da Em- 
brapa Agroindústria André 
Dutra, outro fator que ampli- 
ou a demanda por água de co- 
co natural — com reflexos na 
produção — foi o marco regu- 
latório do Ministério da Agri- 
cultura e Pecuária (Mapa), de 
janeiro de 2020, que determi- 
nou padrões de identidade e 
qualidade da água de coco. O 
marco regulatório redefiniu as 
regras de importação e de adi- 
ção de açúcar à bebida pasteu- 
rizada, que eram de 2009. 

Números da consultoria in- 
ternacional Mordor Intelli- 
gence apontam que o merca- 
do de água de coco deverá atin- 
gir US$ 2,84 bilhões em 2024 
no mundo. E um estudo técni- 
co do Banco do Nordeste pre- 
vê que até 2027 o mercado 
mundial da bebida deve movi- 
mentar US$ 6,81 bilhões, com 
crescimento médio de 18% ao 
ano. Ambas as projeções indi- 
cam boas oportunidades para 
o Brasil que, desde 2018, é o 
principal produtor da bebida. 
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QUEDA DE HELICÓPTERO NA COLÔMBIA 
Militares morrem em acidente 


Aeronave caiu no norte do país, onde Exército enfrenta cartel de cocaína 


EFEITO BUMERANGUE 


Líderes árabes apertam cerco a 


rotestos contra guerra em Gaza 


é «Ss f 
a e af 


VIVIAN YEE, VIVIAN NEREIM 


E EMAD MEKAY 
Do New York Times 
CAIRO ERIAD 


omo outros governos ao re- 
dor do Oriente Médio e 
Norte da Africa, o Egito não 
tem guardado parasi a própria 
posição sobre aguerra entre Is- 
rael e o grupo terrorista Ha- 
mas. Suas denúncias sobre os 
israelenses sobre o conflito na 
Faixa de Gaza são ácidas e 
constantes. A imprensa estatal 
divulga imagens das longas fi- 
las de caminhões de ajuda es- 
perando para entrarnoterritó- 
rio palestino, ressaltando o pa- 
pel do Egito como a principal 
linha de suprimentos para Ga- 
za. Mas este mês, quando cen- 
tenas de pessoas se reuniram 
no Cairo para um ato em soli- 
dariedade a Gaza, as forças de 
segurança avançaram, pren- 
dendo 14 participantes, se- 
gundo um advogado. 
E um padrão que se repete 
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Pressão das ruas. Representantes de uma organização de jornalistas egípcios 


pela região desde que Israel, ao 
responder ao ataque do Ha- 
mas, iniciou um cerco de mais 
de seis meses a Gaza: a fúria e 
revolta dos cidadãos árabes so- 
bre a guerra se tornam alvo de 
repressão quando as críticas 
passaram a ser direcionadas 
aos seus próprios líderes. Em 
alguns países, demonstrar pu- 
blicamente sentimentos pró- 
Palestina é o suficiente parale- 
var alguém à prisão —as auto- 
cracias árabes raramente tole- 
ram dissidências. Mas o ativis- 
mo em torno da causa palesti- 
na é especialmente espinhoso. 

Em outubro, o governo 
egípcio organizou manifes- 
tações por conta própria, e 
mesmo assim dezenas de 
pessoas foram detidas depois 
de gritarem palavras críticas 
às autoridades. Mais de 50 
ainda estão presas, segundo 
seus advogados. 

O Marrocos também está 
processando dezenas de pes- 
soas detidas em atos pró-Pa- 
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lestina ou por fazerem publi- 
cações em redes sociais criti- 
cando a aproximação do rei- 
no com Israel. Na Arábia Sau- 
dita, que busca uma normali- 
zação, e nos Emirados Arabes 
Unidos, que já conseguiram 
um acordo, as autoridades 
adotam uma pressão tão in- 
tensa sobre qualquer tipo de 
oposição que as pessoas têm 
medo de falar do assunto Ha- 
mas x Israel. 


CAUSAS UNIFICADAS 
O governo da Jordânia, divi- 
dido entre a população majo- 
ritariamente palestina e sua 
cooperação próxima com Is- 
rael e os EUA, prendeu cerca 
de 1,5 mil pessoas desde ou- 
tubro, de acordo com a Anis- 
tia Internacional. Isso inclui 
500 presos apenas em mar- 
ço, em meio a uma série de 
protestos diante da embaixa- 
da israelense em Amã. 
Depois dos atos e detenções, 
o presidente do Senado jorda- 


realizam ato exigindo a abertura da passagem de fronteira em Rafah: ativismo pró-Palestina é reprimido na região 


niano, Faisal al-Fayez, disse 
que seu país “não aceitará atos 
e protestos que se tornem pla- 
taformas para a discórdia”. 

Por décadas, os ativistas as- 
sociaram a luta pela justiça 
aos palestinos — uma causa 
que une árabes de diferentes 
linhas políticas, de Marrake- 
ch a Bagdá — ao pedido por 
mais direitos e liberdades em 
seus países. Para eles, Israel 
era como um símbolo das for- 
çasautoritáriase colonialistas 
que impediram o desenvolvi- 
mento de suas sociedades. 

— Oque acontece com o po- 
vo palestino torna clara a base 
dos problemas para os árabes 
em todos os lugares: o proble- 
ma é a tirania — disse Abdur- 
rahman Sultan, um cidadão 
do Kuwait que participou de 
protestos a favor da Palestina 
desde o início da guerra. 

O Kuwait permitiu alguns 
atos, mas, para outros gover- 
nos, essa ligação entre a cau- 
sa palestina e questões inter- 


MOHAMED EL-SHAHED / ANADOLU / VIA AFP - 13-12-2023 


da 


nas é motivo de alerta. Ban- 
deiras palestinas eram vistas 
em grande quantidade du- 
rante os protestos da Prima- 
vera Arabe, em 2011. No Egi- 
to, desde que chegou ao po- 
der em 2013, o presidente 
Abdel Fattah al-Sisi reprimiu 
manifestações e abafou a 
maior parte das críticas, e as 
autoridades veem o ativismo 
como algo que pode se voltar 
contra eles. 

— Hoje eles estão nas ruas 
para protestar contra a Palesti- 
na. Amanhã, podem protestar 
contra ele, o presidente —dis- 
se Nabeh Ganady, advogado 
especializado em direitos hu- 
manos e que representa os 14 
ativistas detidos no protesto de 
3 de abril, no Cairo. 

A mensagem, diz Mahienor 
el-Massry, advogada que se 
juntou à manifestação, é que 
“as pessoas não podem sequer 
sonhar que exista alguma mar- 
gem para liberdades ou demo- 


cracia, e que não se deve ja- 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


mais ganhar confiança e avan- 
çar por demandas maiores”. 

El-Massry foi presa com 
outros 10 manifestantes em 
um protesto diante do escri- 
tório da ONU no Cairo, há 
uma semana, de acordo com 
Ahmed Douma, um ativista 
egípcio. Todos foram libera- 
dos posteriormente. 


NORMALIZAÇÃO EM XEQUE 
Em entrevistas realizadas no 
Egito, Marrocos e países do 
Golfo Pérsico — incluindo 
Arábia Saudita, Emirados Ara- 
bes, Omã e Kuwait —, muitos 
descreveram o conflito entre 
israelenses e palestinos de for- 
ma dura, apontando a questão 
palestina como uma luta pela 
justiça, Israel como um símbo- 
lo de opressão e, em certos ca- 
sos, considerando os negócios 
de seus líderes com Israel co- 
mo uma falência moral. 

Depois dos acordos de Bah- 
rein, Marrocos e Emirados 
para normalizar laços com 
Israel, ao lado dos passos sau- 
ditas nesse mesmo sentido, a 
guerra galvanizou não ape- 
nas o ódio nesses países con- 
tra os israelenses, mas tam- 
bém contra os líderes árabes 
que trabalham ou querem 
trabalhar com Israel. 

— Se você está disposto a 
se vender e vender as pesso- 
as, o que virá depois? — dis- 
se Salem, um emiradense 
que pediu para ser identifi- 
cado pelo seu nome do 
meio, com medo do históri- 
co de punições a dissidentes 
por autoridades locais. 

Governos que assinaram 
acordos com Israel por vezes 
descreveram a decisão como 
um passo rumo a um maior 
diálogo regional e à tolerân- 
cia religiosa. Em fevereiro, o 
governo dos Emirados disse 
em uma declaração ao New 
York Times que manter aber- 
tos os laços diplomáticos 
com Israel era “importante 
em tempos difíceis”. 

Mas por causa da hostilida- 
de ou, no melhor dos casos, in- 
diferença sobre Israel entre o 
público árabe, há uma “cone- 
xão direta enecessária” entre o 
autoritarismo e a assinatura 
desses acordos, afirma Marc 
Lynch, professor de Ciência 
Política especializado no Ori- 
ente Médio na Universidade 
George Washington. O fato de 
alguns Estados árabes usarem 
ferramentas israelenses para 
monitorar seus críticos dá for- 
ça a essa impressão. 

— Se as pessoas tivessem 
qualquer espaço para eleger 
democraticamente [lideran- 
ças] ou se expressar, elas não 
escolheriam a normalização 
com Israel —disse Maryam al- 
Hajri, socióloga catariana e ati- 
vista contra a normalização. 


Israel e EUA tentam evitar ordens de prisão do TPI 


Funcionários do governo israelense afirmam que tribunal poderá expedir mandados contra Netanyahu e altos funcionários 


WASHINGTON 


stados Unidos, Israel e ou- 
tros aliados ocidentais ten- 
tam evitar que o Tribunal Pe- 
nal Internacional (TPI) expe- 
ça mandados de prisão contra 
o premier israelense, Benja- 
min Netanyahu, e outros altos 
funcionários do governo, por 
denúncias relacionadas à 
guerra com o Hamas na Faixa 
de Gaza. Fontes em Israele no 
exterior confirmam que o TPI 
já está se preparando para emi- 
tirasordens—quetambémin- 
cluiriam líderes do Hamas. 
A decisão estaria nas mãos 


do procurador-chefe do tribu- 
nal, Karim Khan, e o esforço 
diplomático esta centrado em 
demovê-lo da ideia. Integran- 
tes do governo de Israel afir- 
maram aojornal Haaretz que a 
lista de ordens de prisão deve 
incluir, além de Netanyahu, o 
ministro da Defesa, Yoav Gal- 
lant, e o chefe do Exército, 
Herzl Halevi. Não há informa- 
ções sobre nomes do Hamas. 
De acordo com o site Axios, 
Netanyahu teria telefonado 
no domingo ao presidente 
americano, Joe Biden, para 
que intercedesse e evitasse as 
ordens de prisão — a Casa 


Branca diz que os dois falaram 
apenas sobre questões ligadas 
ao apoio dos EUA a Israel e so- 
breo conflito em Gaza. 
Fontes ouvidas pelo New 
York Times apontam que os 
mandados poderiam estar re- 
lacionados a temas como a en- 
tregadeajuda humanitária aos 
palestinos ou na resposta ex- 
cessivamente duraaos ataques 
de 7 de outubro, lançados pelo 
Hamas contra Israel. O alcan- 
ce das decisões do órgão, no 
entanto, pode ser limitado, 
considerando que o Estado ju- 
deu não reconhece otribunal. 
Ontem, o governo america- 


Devastação. Pessoas caminham entre escombros em rua em Gaza: resposta dura 


no afirmou não considerar 
que o TPI tenha jurisdição so- 
bre temas ligados à Palestina, e 
destacou que não apoia a in- 
vestigação em curso. O tribu- 
nal discorda, e afirma que po- 
dejulgar crimes cometidos pe- 
lo Hamas e por autoridades is- 
raelenses. 


‘PRECEDENTE PERIGOSO" 

O governo de Israel não co- 
mentou as alegações, mas na 
sexta-feira o primeiro-minis- 
tro disse em redes sociais que 
qualquer intervenção do TPI 
“criaria um precedente peri- 
goso que ameaça os soldados e 
funcionários de todas as de- 
mocracias que lutam contra o 
terrorismo selvagem e a agres- 
são desenfreada”, e que “nunca 
aceitará qualquer tentativa do 
TPI de minar o seu direito ine- 
rente de autodefesa”. 
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ES Musk chegou de surpresa a Pequim com 
um objetivo claro: deter a queda nas vendas 
da Tesla, a gigante de carros elétricos que presi- 
de. A empresa, que alavancou seu sucesso gra- 
ças à China, agora sofre com a competitividade 
das montadoras locais e tem no país o maior de- 
safio. A guerra de preços abriu novo round da 
“nova guerra fria” entre a China e o Ocidente. 


Embora no primeiro trimestre de 2024 a Tes- 
latenha recuperado o posto de maior vendedo- 
ra de carros elétricos do mundo, que havia per- 
dido paraa chinesa BYD no fim do ano passado, 
seu desempenho ficou abaixo do esperado. 
Sentindo o baque, Musk anunciou um corte de 
10% no quadro global de funcionários e veio à 
China em busca de aprovação para viabilizar o 
sistema autônomo da Tesla no país. 

Para isso, o bilionário apostou na parceria 
construída na China, onde cultiva contatos nas 
altas esferas e se abstém de comentários con- 
troversos. DonodoX (antigo Twitter), Muskes- 
queceu a defesa da liberdade de expressão ao 
confraternizar com seus poderosos amigos chi- 
neses, embora a rede social seja bloqueada no 
país. Desde a instalação da fábrica da Tesla em 
Xangai, em 2018, Musk tem relação privilegia- 
da com a elite chinesa, comprovada pelo en- 
contro de domingo como primeiro-ministro Li 
Qiang, horas após sua chegada. 

São velhos conhecidos, da época em que Li 
era o chefe do Partido Comunista em Xangai, 
quando a Tesla começou suas operações na ci- 
dade. Hoje a fábrica é responsável por metade 


da produção mundial da empresa, mas tam- 
bém foi afaísca que ajudou a detonar a explosão 
de empresas domésticas que ameaçam a Tesla. 
Impulsionado por incentivos estatais e a deci- 
são estratégica do governo de transformar o pa- 
ís em líder no setor, o mercado chinês se tornou 
o maior do mundo, com 60% das vendas glo- 

bais em 2023. 
A competição é feroz. Nomes como BYD dis- 
pensam apresentações, 


Com 60% das masnacorrida para cum- 
vendas globais, prir a estratégia de Pe- 
produção chinesa quim surgiram mais de 
de carros 200 empresas de veícu- 
elétricos começa los elétricos, numa ava- 
a ser exportada, lanche de marcas que 
um novo fatorde poucos ouviram falar fo- 
tensão com o ra da China, como Zhiji, 
Ocidente HiPhi e Zeekr. O excesso 


de produção e a quedano 
consumo num momento de desaceleração da 
economia chinesa foi uma combinação mortal 
para muitas empresas. Dezenas fecharam as 
portas em 2023, ea expectativa é de que muitas 
outras não chegarão vivas até o fim do ano. 


No Salão do Automóvel de Pequim, por trás 
do show para impressionar os visitantes, a ten- 
são era evidente, conta o representante deuma 
empresa estrangeira. Se no ano passado o foco 
estava nas inovações, agora a única preocupa- 
ção foi alavancar vendas, disse. Sem demanda 
doméstica para absorver tanta oferta, o cami- 
nhofoi cruzar asfronteiras: em 2023, aexporta- 
ção de veículos elétricos chineses cresceu 70%. 

E mais um fator de tensão com o Ocidente, 
que tenta barrar a enxurrada e acusa a China de 
concorrência desleal. Os chineses, por sua vez, 
alegam que a queixa sobre o excesso de capaci- 
dade é exagerada e os carros do país ganharam 
terreno porque sua indústria saiu na frente e se 
tornou mais competitiva. A produção também 
está sendo exportada, com empresas chinesas 
expandindo sua presença industrial para outros 
países, incluindo o Brasil. 

O jogo virou: se no início de sua indústria au- 
tomotiva a China aprendeu com os estrangei- 
ros, agora o Brasil deve seguir o exemplo e exigir 
transferência de tecnologia nas fábricas chine- 
sas que se instalarem no país, para sair da irrele- 
vância nessa cadeia produtiva. 


Líder. 

O ex-presidente 
uruguaio ao anunciar 
doença: mensagem 

de esperança aos jovens 


MONTEVIDÉU 


Ocidente uruguaio 
José Mujica, de 88 anos, 


anunciou ontem que tem um 
tumorno esôfago. Não se sabe 
se a condição é benigna ou 
não mas, como Mujica en- 
frenta uma doença imunoló- 
gica que já dura mais de 20 
anos eafeta seusrins, terá difi- 
culdades para a realização de 
quimioterapia ou cirurgia. 
Ementrevista coletiva, Mujica 
revelou que recebeu o diag- 
nóstico depois de ir a um cen- 
tro médico naúltima sexta-fei- 
ra para fazer um check-up. 

— Na minha vida, mais de 


uma vez o ceifador esteve 
rondando a cama, mas ele 
continuou a me pastorear. 
Dessa vez me parece que ele 
vem comafoice em punho e 
veremos o que acontece — 
disse Mujica cercado por lí- 
deres políticos, ativistas e 
pessoas próximas. 

Entre aplausos e gritos de 
“Vamos Pepe!”, como é o co- 
nhecido, o ex-presidente 
continuou o discurso. Afir- 
mou que, enquanto puder, 
continuará “ativo” e “entre- 
tido” com suas plantações 
de verdura e deu um conse- 
lho diretamente aos jovens: 

— Quero transmitir às me- 


ninas e aos meninos que a vi- 
da é bela, mas se desgasta. A 
questão é recomeçar cada 
vez que cair e, se houver rai- 
va, transformá-la em espe- 
rança. Ninguém é salvo sozi- 
nho —pontuou. —A única li- 
berdade que existe estánaca- 
beça e chama-se vontade. Se 
não a usarmos não somos li- 
vres. Quanto ao resto, estou 
grato e, no final das contas, 
que metirem a dança. 

O político afirmou ainda 
se sentir “muito bem” no 
momento, mas não saber 
“quando a luz se apagará”. 
Detalhou que sente dores 
quando consome alimentos 


AFP 


Mujica revela 


tumor no esôfago: 
“Vida se desgasta 


Ex-presidente enfrenta doença imunológica 


b/ 


que impede quimioterapia ou cirurgia 


mais gordurosos e que, nos 
próximos dias, deve receber 
outras informações sobre 
seu quadro de saúde. 

— Morrer, há que morrer. 
Pertencemos ao mundo dos 
seres vivos, e no mundo dos 
seres vivos nascemos destina- 
dos a morrer. É por isso que a 
vida é uma aventura formidá- 
vel — disse, convidando os 
jornalistas a lhe fazerem per- 
guntas, mas alertou: — Se vo- 
cês tiverem alguma dúvida... 
Mas eu não sou médico, não 
tenho ideia do que vão fazer, 
então não perguntem nada 
sobre medicina. 

Figuras de todo o espectro 


político uruguaio enviaram 
mensagens de carinho ao ve- 
terano político, incluindo o 
ex-presidente Julio Sangui- 
netti (1985-1990 e 1995- 
2000). Os octogenários, du- 
rante décadas adversários fe- 
rozes e em desacordo em 
muitos aspectos políticos, 
concordaram em renunciar 
aos seus respectivos assentos 
no Senado no mesmo dia de 
2020, em meio à pandemia 
do coronavírus. 

Seu pupilo Yamandá Orsi, 
favorito nas pesquisas para 
se tornar o candidato presi- 
dencial de sua coligação, a 
Frente Ampla, nas eleições 


de outubro, expressou cons- 
ternação com a notícia do 
tumor, mas se disse encora- 
jado pelo exemplo de vida 
de seu mentor. 

— Ele mesmo nos diz que 
atéo final de seus dias conti- 
nuará com o mesmo com- 
promisso de sempre. E um 
convite a todos para redo- 
brar os esforços por um país 
melhor — declarou Orsi aos 
jornalistas. 


*FAROLNALUTA' 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) também 
prestou solidariedade ao 
uruguaio, seu amigo de lon- 
ga data, nas redes sociais. 

“Ao irmão Pepe Mujica , 
minha admiração e solidari- 
edade. Vocêéum farol nalu- 
ta por um mundo melhor. 
Sempre estivemos juntos 
nos momentos bons e nos 
momentos difíceis. Muito 
carinho e força, meus e de 
Janja, para você e Lucía (es- 
posa de Mujica)” escreveu 
Lula, no Instagram. 

Mujica foi presidente do 
Uruguai de 2010 a 2015, su- 
cedendo Tabaré Vázquez. 
Após deixar a Presidência 
do país, foi eleito duas vezes 
para o Senado, até renunci- 
ar em 2020. Antes de entrar 
formalmente na política, 
Mujica participou do Movi- 
mento de Libertação Nacio- 
nal-Tupamaros, combaten- 
do a ditadura uruguaia. Foi 
detido e torturado várias ve- 
zes, totalizando quase 15 
anos de prisão. O ex-presi- 
dente, que não teve filhos, 
mora até hoje com a Lucía 
Topolansky, ex-guerrilheira 
como ele e ex-vice entre 
2017 e 2020, em uma fazen- 
da nos arredores de Monte- 
vidéu, onde os dois cuidam 
do cultivo de hortaliças. 


Com El País e AFP 


Premier da Espanha abandona ideia de renúncia 


Pedro Sánchez decide continuar no cargo após esposa virar alvo da extrema direita, por acusações de tráfico de influência e corrupção 


MADRI 


A:s cinco dias de refle- 
xão, o primeiro-minis- 
tro da Espanha, o socialista 
Pedro Sánchez, anunciou 
ontem que permanecerá no 
cargo, abandonando a ideia 
de renunciar pelo que des- 
creveu como uma “campa- 
nha de assédio pessoal e di- 
famatória da oposição”, in- 
cluindo acusações de cor- 
rupção contra sua esposa, 
arquivadas na semana pas- 
sada. Em caso de renúncia, a 
Espanha teria novas elei- 


ções gerais, apenas um ano 
após as legislativas de julho 
de 2023. 

— Decidi continuar, con- 
tinuar com ainda mais for- 
ça, se possível — afirmou 
Sánchez, de 52 anos, em 
uma mensagem ao país no 
Palácio da Moncloa. — As- 
sumo diante de vocês o meu 
compromisso de trabalhar 
sem descanso, com firmeza 
e com serenidade pela rege- 
neração pendente da nossa 
democracia. 

O anúncio acabou com o 
cenário de incerteza que co- 


meçou na última quarta-fei- 
ra, quando Sánchez disse que 
tiraria alguns dias para refle- 
tir depois de criticar o “assé- 
dio” da direita e da extrema 
direita contra sua família. 
Sánchez havia cancelado 
sua agenda pública até ontem 
e não participou dos comícios 
durante o primeiro fim de se- 
mana de campanha para as 
eleições regionais cruciais de 
12 de maio na Catalunha, on- 
de os socialistas tentam retirar 
os independentistas do poder. 
Nos últimos dias, Madri e ou- 
tras regiões foram palco de 


THOMAS COEX/ AFP 


‘Assédio’ Sánchez anunciou decisão na TV e denunciou perseguição política 


manifestações em apoio ao 
premier, algo que Sánchez 
apontou como tendo influen- 
ciado decisivamente sua “re- 
flexão” dos últimos dias. 


AÇÃO ARQUIVADA 

O gatilho da crise foi a deci- 
são de um juiz espanhol de 
considerar uma queixa do 
Mãos Limpas, grupo próxi- 
mo da extrema direita, acu- 
sando a mulher de Sánchez, 
Begoña Gómez, de tráfico 
deinfluênciae corrupção. O 
grupo, que admitiu ter base- 
ado a denúncia exclusiva- 
mente em informações da 
imprensa, reconheceu que 
o material poderia conter 
informações falsas. Na últi- 
ma sexta-feira, o Ministério 
Público pediu o arquiva- 
mento da ação. 
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OPERAÇÃO PIONEIRA 
PB faz primeira diálise no sertão 


Criança em choque séptico recebeu assistência no interior do estado 


VERSÃO BRASILEIRA 
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Ozempic é um fenômeno 

global: a demanda pelo 
medicamento para diabetes, 
muito usado para perder pe- 
so, levou a farmacêutica No- 
vo Nordisk a fechar 2023 
com um valor de mercado 
acima de US$ 500 bilhões, 
mais alto do que o próprio 
PIB da Dinamarca, de onde é 
a companhia. Ainda assim, o 
monopólio sobre a semaglu- 
tida, princípio ativo do remé- 
dio, leva a custos elevados pa- 
ra o paciente (cerca de R$ 1 
mil mensais) e a uma limita- 
da capacidade produtiva, o 
que tem deixado muitas pes- 
soas que poderiam se benefi- 
ciar das drogas sem acesso. 
Mas essa realidade deve mu- 
dar em breve no Brasil. 

Em 2026, a patente sobre 
a semaglutida chega ao fim, 
permitindo que laborató- 
rios comercializem medica- 
mentos genéricos ousimila- 
res. A indústria brasileira, 
assim como a de outros paí- 
ses onde a exclusividade 
também está perto de ter- 
minar, já semovimenta para 
introduzir versões mais ba- 
ratas do remédio — que po- 
dem estar disponíveis já da- 
qui a dois anos e, se seguir a 
tendência de outros remé- 
dios no Brasil, a preços de 
15% a 60% inferiores. 

— Os laboratórios têm um 
grande gasto com pesquisa 
de novas moléculas, então 
quando uma delas começa a 
ser comercializada, a indús- 
tria repassa os gastos do de- 
senvolvimento não só dela, 
mas das outras que foram 
descartadas. A farmacêutica 
fica com o direito de ser dona 


daquela molécula por um 
tempo, mas quando a paten- 
te chega ao fim outras indús- 
trias podem produzi-la. E 
quando você não tem o custo 
do desenvolvimento e tem a 
concorrência de empresas, 
os preços tendem a diminuir 
— explica Paola Zucchi, che- 
fe da disciplina de Economia 
e Gestão em Saúde da Escola 
de Medicina da Unifesp. 

Porém, antes mesmo de a 
patente expirar, os laborató- 
rios já podem desenvolver as 
moléculas e realizar estudos 
para comprovar que tenham 
a mesma segurança e eficácia 
da original. Além disso, po- 
dem submeter o produto a 
aprovação de agências regula- 
doras — deixando o caminho 
pronto para, quando o prazo 
chegar ao fim, a droga já estar 
100% apta a ser vendida. 

— Já houve casos em que, 
quase imediatamente depois 
de vencida a patente, tive- 
mos o ingresso de genéricos 
no mercado brasileiro. A se- 
maglutida é mais complexa, 
depende de mais estudos, da 
elaboração de uma docu- 
mentação mais densa. Mas é 
perfeitamente possível num 
curto prazo após o fim da pa- 
tente termos alternativas no 
mercado. A indústria brasi- 
leira está se preparando — 
diz Reginaldo Arcuri, presi- 
dente do Grupo Farma Bra- 
sil, que representa a indús- 
tria farmacêutica do país. 

Laboratórios da China e da 
Índia, no entanto, já estão 
mais avançados no desenvol- 
vimento e validação dessas 
moléculas em estudos. No 
início do mês, a chinesa 
Hangzhou Jiuyuan Gene En- 
gineering submeteu a autori- 
dades o primeiro pedido pe- 


dido de aprovação de um si- 
milar da semaglutidano país. 

Já na Índia, empresas como 
Dr. Reddy's, Cipla e Biocon 
também desenvolvem ver- 
sões próprias da molécula. 
Em março, a última recebeu 
o sinal verde no Reino Unido 
para seu genérico da liraglu- 
tida, uma substância seme- 
lhante à do Ozempic, porém 
mais antiga e menos eficaz. 
Há algumas semanas, a em- 
presa anunciou um acordo 
com a brasileira Biomm pa- 
ra, a partir de 2026, comerci- 
alizar sua versão similar da 
semaglutida no país. 

— A Biocon desenvolve e 
produz o produto, e nós se- 
remos responsáveis por li- 
cenciar e importar para a 
venda no Brasil. Iniciando 
esse processo agora, nossa 
expectativa é que, no mo- 
mento em que a patente ex- 
pire, entre junho e julho de 
2026, já tenhamos o produ- 
to pronto e aprovado para 
ser vendido no mercado 
brasileiro —afirma Renato 
Arroyo Barbeiro, CFO e di- 
retor de relações com inves- 
tidores da Biomm. 


REPERCUSSÃO 
Para médicos ouvidos pelo 
GLOBO, a expectativa da 
chegada de similares e ge- 
néricos da semaglutida éalta: 
—Com mais concorrência, 
vamos começar a ter uma 
mudança de preço que bene- 
ficiará pacientes que hoje 
não têm condição financeira 
de fazer o tratamento — diz 
Márcio Mancini, coordena- 
dor do departamento de Far- 
macoterapia da Associação 
Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e da Síndrome 
Metabólica (Abeso). 


Com fim da patente em dois anos, 
Ozempic terá genéricos e similares 


Paulo Miranda, presiden- 
te da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Meta- 
bologia (SBEM), concorda 
ecitaos limites de produção 
da Novo Nordisk: 

— Existe essa expectativa 
da entrada de similares tan- 
to de produção externa co- 
mo interna. Sabemos que 
há uma dificuldade de aces- 
so hoje, não só pelo custo, 
mas pela disponibilidade 
devido ao alto consumo 
mundial da medicação. 

Barbeiro, da Biomm, diz 
ainda não ser possível esti- 
mar o preço do futuro remé- 
dio. Mas, para comparação, a 
legislação brasileira define 
que um genérico deve ser ao 
menos 35% mais barato do 
que o medicamento de refe- 
rência. Na prática, segundo 
estimativas da Associação 
Brasileira das Indústrias de 
Medicamentos Genéricos e 
Biossimilares (PróGenéri- 
cos), os genéricos costumam 
ter um preço 60% menor no 
mercado brasileiro. 

— O Brasil encontrou o 
que se denomina de sistema 
de propriedade intelectual 
farmacêutico equilibrado, 
onde se assegura a inovação 
farmacêutica e se permite a 
entrada de genéricos e bios- 
similares no menor tempo 
possível —defende Tiago de 
Moraes Vicente, presidente 
da PróGenéricos. 

Em estudo publicado no 
periódico Economia e Socie- 
dade neste ano, pesquisado- 
res da Universidade de Brasí- 
lia e da Universidade Federal 
de Santa Catarina analisa- 
ram essa diferença em far- 
mácias e drogarias do país. O 
trabalho confirmou que ge- 
néricos costumam ser 59% 
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mais baratos, mas apontou 
que os similares geralmente 
têm o custo 15% inferior ao 
remédio de referência. 

— Na prática, ambos são 
iguais aos seus medicamen- 
tos de referência e podem 
ser utilizados pela popula- 
ção sem medo. Mas, para o 
medicamentosimilar, é per- 
mitido o uso de uma marca, 
propaganda e apresentação 
do produto aos prescritores, 
o que gera mais custos ao 
produto final. Enquanto o 
genérico carrega apenas no- 
me do princípio ativo — ex- 
plica Marcela Amaral, uma 
das autoras do estudo e ge- 
rente de acesso e precifica- 
ção do Sindicato da Indús- 
tria de Produtos Farmacêu- 
ticos (Sindusfarma). 


PRODUÇÃO PRÓPRIA 

No caso da versão da sema- 
glutida que tem a previsão 
mais próxima de ser comer- 
cializada no Brasil, a produ- 
zida na Índia, o diretor da Bi- 
omm explica que será um si- 
milar, e não um genérico. Po- 
rém, diz que, mais para fren- 
te, o país pode passar a produ- 
zir aqui oremédio, o que tam- 
bém reduziriaovalor: 

— Hoje, o contrato é ape- 
nas de comercialização. 
Mas afábrica da Biomm, em 
Nova Lima, Minas Gerais, 
vai produzir insulina, então 
existe a possibilidade de, 
com pouco investimento, 
passarmos a produzir a se- 
maglutida aqui no futuro. 

Além da Biomm, Arcuri 
conta que outras empresas 
brasileiras também devem 
direcionar esforços para a 
produção nacional da sema- 
glutida, ainda que planos 
não tenham sido anuncia- 
dos pelas farmacêuticas. 

— Certamente teremos a 
indústria brasileira partici- 
pando da produção e do de- 
senvolvimento desse medi- 
camento. O foco é fornecer, 
com produção local e preços 
competitivos, aquilo que é 
importante para a saúde dos 
brasileiros. Temos, por 
exemplo, a Bionovis, a Libbs, 
quetêmacapacidadeeasins- 
talações industriais para pro- 
duzir esses medicamentos 
de rota biotecnológica — diz 
o presidente do Farma Brasil. 


Concorrência. 
Fábrica da Novo 
Nordisk na 
Dinamarca, 

que perderá a 
exclusividade 
de produção 
em 2026 


Q 


“É perfeita- 
mente 
possível num 
curto prazo 
após o fim 
da patente 
termos 
alternativas 
no mercado. 
A indústria 
brasileira 
está se 
preparando” 


Reginaldo 
Arcuri, 
presidente do 
Farma Brasil 


“Sabemos que 
há uma 
dificuldade de 
acesso hoje” 


Paulo 
Miranda, 
presidente 
da SBEM 
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Estudo descobre ‘interruptor’ da gordura marrom 


Tipo de tecido é conhecido por elevar a taxa de metabolismo e ajudar a queimar calorias dos alimentos. 
Cientistas encontraram proteína responsável pelo mecanismo de ativação em pesquisa com ratos obesos 


U mnovo estudo publicado 
na revista Nature Meta- 
bolism parece ter descober- 
to como ativar a gordura 
marrom, também conheci- 
da como tecido adiposo 
marrom. Essetipo de gordu- 
ra tem uma função especial: 
ajudaa queimar calorias dos 
alimentos que comemos e 
tem o potencial de ajudar a 
combater a obesidade. 
Durante muito tempo, os 
cientistas pensaram que 
apenas pequenos animais 
como ratos, além de recém- 
nascidos, tinham gordura 
marrom. Mas novas pesqui- 
sas mostram que um certo 
número de adultos mantém 
esse tecido ao longo da vida. 
Comoagordura marrom é 
tão boa para queimar calori- 
as, especialmente quando 
estamos expostos a tempe- 
raturas frias, como durante 
a natação no inverno ou na 
crioterapia, cientistas estão 
tentando encontrar manei- 
ras de ativá-la com seguran- 
ça, usando medicamentos 
que aumentem sua capaci- 
dade de produção de calor. 
No novo trabalho, pesqui- 
sadores das universidades 
do Sul da Dinamarca e de 
Bonn, na Alemanha, desco- 
briram que a gordura mar- 
rom tem um mecanismo in- 


terno, até então desconhe- 
cido, que a desliga logo após 
ser ativada. Isso limita a sua 
eficácia como tratamento 
contra aobesidade. 

A boa notícia é que a equi- 
pe descobriu também uma 
proteína responsável por es- 
se processo de desligamen- 
to, chamada de AC3-AT. 

“Olhando para o futuro, 
pensamos que encontrar for- 
mas de bloquear o AC3-AT 
pode ser uma estratégia pro- 
missora para ativar com se- 
gurança a gordura marrom e 
combater a obesidade e pro- 
blemas de saúde relaciona- 
dos”, disse o primeiro autor 
do estudo, Hande Topel, pós- 
doutorando sênior na Uni- 
versidade do Sul da Dina- 
marca e no Centro Novo 
Nordisk para Sinalização de 
Adipócitos, em comunicado. 

Dois grupos de ratos fo- 
ram alimentados com uma 
dieta rica em gordura du- 
rante 15 semanas, o que os 
tornou obesos. Mas um dos 
grupos teve a proteína AC3- 
AT removida geneticamen- 
te. Esses animais ganharam 
menos peso que o grupo 
controle e eram metabolica- 
mente mais saudáveis. 

“Quando investigamos ra- 
tos que geneticamente não ti- 
nham AC3-AT, descobrimos 


FREEPIK 


Bem-vinda. A gordura marrom tem propriedade diferente do tecido adiposo branco no corpo, de elevar o metabolismo 


que eles estavam protegidos 
contra a obesidade, em parte 
porque seus corpos eram sim- 
plesmente melhores na quei- 
made calorias e eram capazes 
de aumentar suas taxas meta- 
bólicas pela ativação da gor- 
dura marrom”, disse Topel. 


Gripe aviária: OMS alerta para 
riscos no consumo de leite cru 


Para evitar contato com vírus, organização recomenda versão pasteurizada 


GIULIA VIDALE 
giulia.ribeiroOsp.oglobo.com.br 
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AS Mundial da 
Saúde (OMS) contrain- 
dicou o consumo de leite 
cru devido ao risco de trans- 
missão do H5N1, o vírus 
causador da gripe aviária. 
Ainda não está claro se pode 
haver contágio dessa forma, 
mas como o alimento é ca- 
paz de transmitir outros mi- 
cro-organismos, a entidade 
recomenda apenas o consu- 
mo do produto em sua ver- 
são pasteurizada. 

Na pasteurização, a tem- 
peratura do alimento é ele- 
vada, o que mata vírus e bac- 
térias que podem fazer mal 
à saúde. Embora o papel da 
desse processo na mitigação 
do risco potencial ainda es- 
teja sendo investigado, essa 
ainda é a forma mais segura 
de consumir o alimento. 


“Muitos patógenos zoo- 
nóticos perigosos podem 
ser transmitidos através do 
leite não pasteurizado, e a 
FAO ea OMS aconselhamos 
vivamente o consumo ape- 
nas de leite pasteurizado e 
evitar o consumo de leite 
cru”, afirmou a OMS em do- 
cumento publicado na últi- 
masexta-feira. 

Na semana passada, a 
FDA, agência que regula ali- 
mentos e medicamentos nos 
Estados Unidos, encontrou 
fragmentos do vírus H5N1, 
da gripe aviária, em 20% das 
amostras de leite testadas no 
país. A constatação ocorreu 
após a descoberta da circula- 
ção do vírus em rebanhos de 
vacas leiteiras no país. 

Segundo o geneticista Sal- 
mo Raskin, colunista do 
GLOBO e diretor do Centro 
de Aconselhamento e Labo- 
ratório Genetika, a presen- 


ça de material genético do 
H5N1 nas amostras não sig- 
nifica que há vírus vivo: 

— Pode ser apenas vestí- 
gio de um vírus morto e, 
nesse caso, não hárisco para 
a população —afirma. 

Embora ainda estejam em 
andamento testes para veri- 
ficar se esses fragmentos en- 
contrados no leite comerci- 
alizado, que é pasteurizado, 
não representam um risco 
paraa saúde, resultados pre- 
liminares já indicam a segu- 
rança. Também na sexta- 
feira, a FDA publicou em 
seu site quem análises inici- 
ais não encontraram o 
H5N1 vivo em amostras de 
leite coletadas no comércio. 

“Os resultados reafirmam 
a nossa avaliação de que o 
fornecimento comercial de 
leite é seguro”, disse a FDA. 

Em relação ao risco de 
transmissão do vírus dos 


Esses animais também 
acumularam menos gordu- 
ra no corpo e aumentaram 
sua massa magra quando 
comparados aos ratos usa- 
dos como controle. 

“Comoo AC3-AT é encon- 
trado não apenas em ca- 


animais para humanos, a 
OMS afirma que vacas lei- 
teiras infectadas com H5N1 
apresentam cargas virais 
elevadas no leite e, portan- 
to, podem ser um fonte de 
exposição para pessoas em 
contato próximo com elas. 
A recomendação é que 
pessoas que estiverem em 
contato com esses animais 
usem equipamentos de pro- 
teção individual apropria- 


mundongos, mas também 
em seres humanos e outras 
espécies, existem implica- 
ções terapêuticas diretas 
para os humanos”, pontua a 
coautora Ronja Kardinal, 
que é estudante da Universi- 
dade de Bonn. 


dos, redobrem os cuidados 
com a higiene e outras me- 
didas de biossegurança. 

A propagação sustentada 
do H5N1 entre vacas daria 
ao vírus mais oportunida- 
des de adquirir mutações 
que o tornariam mais trans- 
missível entre humanos. 

— A grande preocupação é 
que esse vírus seja transmiti- 
do para humanose, em segui- 
da, entre humanos. Para isso 


Álcool 70% deixa as prateleiras hoje; veja alternativas 


Anvisa proibiu a venda, liberada desde a pandemia, pelo caráter inflamável do produto de limpeza, com alto registro de acidentes 


RAQUEL PEREIRA 
raquel figueiredoVoglobo.com.br 


po: deci decisão da Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), o álcool 
líquido na concentração 
70% deixará de ser comerci- 
alizado em supermercados 
e farmácias no território 
brasileiro a partir de hoje. O 
motivo paraa mudança é a o 
grande número de aciden- 
tes registrados causados pe- 
la alta inflamabilidade. 


A liberação anterior da 
venda do produto a partir da 
resolução RDC 766/2022 
foi realizada durante o con- 
texto de pandemia da Co- 
vid-19. Porém, o prazo de vi- 
gência expirou em dezem- 
bro de 2023, mas foram li- 
berados 120 para “fins de es- 
gotamento de estoque”. 

Segundo a agência, o pro- 
duto éaltamente inflamável 
e já havia sido proibido em 
2002 devido ao grande nú- 
mero de acidentes registra- 


dos. Sua proibição visa di- 
minuir esse risco. Já o álcool 
emgel (deaté500g)70%eo 
líquido 46% estão autoriza- 
dos e seguem à venda. 
Anteriormente, a Anvisa 
emitiu uma nota com alter- 
nativas ao uso do álcool 70%. 
A lista dos produtos reco- 
mendados para desinfecção 
de objetos e superfícies são: 
hipoclorito de sódio a 0,5%; 
alvejantes contendo hipoclo- 
rito (de sódio, de cálcio) a 2- 
3,9%; iodopovidona (1%): 


peróxido de hidrogênio 
0,5%; ácido peracético 0,5%; 
quaternários de amônio co- 
mo cloreto de benzalcônio 
0,05%; compostos fenólicos; 
desinfetantes de uso geral 
com ação contra vírus. 

Já, para a higienização da 
mãos, especialistas indicam 
lavar utilizando água e sa- 
bão. Segundo a Organiza- 
ção Mundial de Saúde 
(OMS), com menos de dez 
segundos de lavagem os ger- 
mes ainda permanecem. 


Por isso, ela deve levar de 20 
a 30 segundos para obter os 
efeitos desejados. 

De acordo com instruções 
da Anvisa, para lavar as 
mãos da maneira correta de- 
ve-se: abrir a torneira e mo- 
lhar as mãos, evitando en- 
costar na pia; aplicar na pal- 
ma quantidade suficiente 
de sabonete líquido para co- 
brir todas as superfícies das 
mãos; ensaboar as palmas; 
esfregar a palma de uma 
mão contraodorso daoutra, 


Embora a prevalência da 
gordura marrom diminua à 
medida que as pessoas enve- 
lhecem, ela ainda pode ser 
ativada, por exemplo, pela 
exposição ao frio. Uma vez 
ativada, ela aumenta a taxa 
de metabolismo desses in- 
divíduos, o que pode ajudar 
a estabilizar a perda de peso 
em condições onde a inges- 
tão de calorias é elevada. 


OUTRO CAMINHOS 
Curiosamente, o novo estu- 
do também identificou ou- 
tras versões desconhecidas 
de proteínas que respon- 
demà exposição ao frio, se- 
melhantes ao AC3-AT. 

“No entanto, mais pesqui- 
sas são necessárias para elu- 
cidar o impacto terapêutico 
desses produtos genéticos 
alternativos e seus mecanis- 
mos regulatórios durante a 
ativação da gordura mar- 
rom”, diz o coautor Dagmar 
Wachten, do Hospital Uni- 
versitário de Bonn e da Uni- 
versidade de Bonn. 

De acordo com os autores, 
compreender esses tipos de 
mecanismos moleculares 
pode ser fundamental para 
o avanço da nossa com- 
preensão de várias doenças 
e no desenvolvimento de 
novos tratamentos. 


ALLISON TERRY/NYT 
Sob suspeita. 


Amostras do 
H5N1 foram 
encontradas no 
leite de vaca nos 
EUA, mas não se 
sabe se vírus 
estavam vivos 


acontecer, precisam aconte- 
cer mutações e a presença do 
vírus da gripe aviária em ma- 
míferos já é um indício de 
que ele está isso está aconte- 
cendo — avalia Raskin. 

Até quarta-feira, 23 pessoas 
haviam sido testadas para o 
H5N1, e outras 44 estavam 
sendo monitoradas após ex- 
posição ao vírus, segundo os 
Centros de Controle e Pre- 
venção de Doenças (CDC). 


entrelaçando os dedos; e 
limpar o polegar de uma 
mão com o auxílio da palma 
da outra. Os punhos tam- 
bém devem ser limpos. Ao 
fim, a recomendação é en- 
xaguar e secar com papel to- 
alha descartável. 


PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

A decisão da Anvisa man- 
tém ouso do álcool 70% por 
profissionais de saúde em 
ambientes hospitalares. 
Questionada pelo Conselho 
Federal de Farmácia (CFF), 
agência esclareceu que “es- 
sas disposições já estavam 
previstas em normativa des- 
deoano de 2002, eos profis- 
sionais de saúde continua- 
rão ater acesso ao produto”. 
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Comer só quando 
está com fome 


uando você come: quando tem fome ou 
quando “está na hora de comer”? A per- 
gunta parece óbvia, mas, se o assunto é saú- 
de, muitas vezes deixamos escapar coisas 
simples que podem fazer toda a diferença. 
Desde pequenos aprendemos a comer na 
hora do café da manhã, do almoço e no jan- 
tar. Tempos atrás, veio a moda de comer de 
três e três horas, de fazer lanches e ceia, do 
pré e pós treino mesmo sem ser triatleta. 
Destaco aqui um ponto fundamental do 
ayurveda, a medicina milenar indiana, que 


mudou minha relação com a comida: só co- 
mer quando tenho fome. 

— À fome é um impulso fisiológico, um si- 
nal de que o corpo precisa de alimento. 
Mais do que isso, um aviso de que o organis- 
mo está pronto para digerir um alimento, 
ou seja, já digeriu a refeição anterior —, diz 
Thaylise Gorla, professorae especialistaem 
nutrição ayurvédica. — Vale lembrar que 
comer nem sempre significa nutrir: o ali- 
mento só vai nutrir se for bem digerido. E 
sentir fome é um aviso de que temos capaci- 
dade digestiva suficiente para esse processo 
de transformação, absorção e nutrição. 

Nosso corpo é incrivelmente sábio: ele 
nos conta se o que comemos foi bem digeri- 
do e se aquele alimento faz bem ou mal para 
o nosso organismo. Se você come e se sente 
bem disposto, com energia, é porque o ali- 
mento foi bem digerido. Por outro lado, se 
depois de comer você tem sono, moleza, 
sente o estômago pesado ou tem azia, quei- 
mação e estufamento, é sinal do seu corpo 
rejeitando o alimento. O que você comeu 
não fez bem pra você, logo, tomar um anti- 
ácido não é o melhor caminho (mas isso é 
tema para outra coluna). 

Segundo Thaylise, o problema é que esta- 


mos desconectados do nosso corpo, quase 
sempre seguindo uma dieta ou o que al- 
guém disse que é bom, presos ao relógio, na 
correria e comendo sem pensar: 

— Terceirizamos um contato e uma respon- 
sabilidade que é primeiramente nossa. Preci- 


samos resgatar isso. 
O ser humano Anutricionistaexplica 
nunca se que comer sem digerir a 
alimentoudessa refeição anterior gera 
forma. E nossos um acúmulo de alimen- 
ancestrais tos mal digeridos que se 
não sofriam transformam em toxi- 
das doenças nas e, por consequência, 
crônicas dehoje desencadeiam proble- 


mas digestivos e infla- 
matórios, como azia, má digestão, estufamen- 
to, refluxo, sindrome do intestino irritável... 

Como a boa digestão depende de cada or- 
ganismoe dosalimentos ingeridos, nãotem 
como afirmar que as pessoas em geral de- 
vem comer a cada “x” horas: 

— Segundo os textos clássicos do ayurveda, 
uma pessoa doente ou com a capacidade diges- 
tivafraca deveria fazer apenas uma refeição por 
dia para não sobrecarregar o organismo. 

O quevai determinar quando cada um de- 
ve comer é o alerta de FOME. 
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— Se bem ajustado, esse impulso pode apa- 
recer em média três vezes ao longo do dia, 
dentro de um contexto de uma boa digestão. 
E respeitar isso é fundamental — diz. 

Thaylise chama atenção parao fato de mui- 
tas pessoas confundirem fome com vontade 
de comer: comem por impulso, por ansieda- 
de, porque estão tristes. A fome real, a fome do 
nosso corpo, não é seletiva: logo, não existe 
“fome de pizza” nem “fome de chocolate”. 

— Comer várias vezes ao longo do dia pa- 
rece beneficiar somente a industria alimen- 
tícia: o ser humano nunca, ao longo da his- 
tória, se alimentou dessa forma. E nossos 
ancestrais não sofriam das doenças que ho- 
je chamamos de crônicas (hipertensão, co- 
lesterol alto, diabetes, obesidade). Elas, em 
grande parte, são doenças de excesso. 

Anutricionista considera o comer sem fome 
um dos piores hábitos da sociedade moderna, 
“resultado da desconexão com o nosso corpo”. 

E o resgate dessa conexão passa pela auto- 
observação, de acordo com a especialista. 

— Sentir fome é importante; comer com fo- 
me é essencial para uma boa nutrição. Não te- 
nha medo da sua fome: reconheça a fome e or- 
ganize sua nutrição de forma mais conectada 
como seu corpo —conclui. 


EMMA YASINSKI 
Do New York Times 


O: esportes sempre foram 
uma grande parte da vi- 


da de Ciarán Friel. Antes de 
se tornar fisiologista do 
exercício no Instituto para 
Pesquisa Médica Feinstein, 
em Nova York, ele foi pro- 
fessor de educação física e 
treinador de futebol. Sem- 
pre foi ativo. Mas agora que 
tem um emprego de escritó- 
rio, conta, é difícil encon- 
trar tempo para se exercitar. 

Como muitos, “enfrentei 
os mesmos desafios de me 
levantar mais cedo ou en- 
contrar tempo para me 
exercitar”, afirma. 

Não é claro se há uma hora 
ideal do dia para se exerci- 
tar. Estudos sugerem que os 
benefícios da perda de peso 
são maiores pela manhã, 
mas as melhorias no açúcar 
no sangue e no colesterol 
podem ser superiores à tar- 
de. Na realidade, o exercício 
é mais eficazna hora em que 
você consegue praticá-lo de 
forma consistente. 

Apesar do desafio de acor- 
dar cedo o suficiente para se 
exercitar, Friel diz que as ma- 
nhãs são melhores para a 
maioria das pessoas porque 
elas têm mais controle sobre 
seu tempo antes que os com- 
promissos do dia comecem. 

— A vida acontece — diz 
Shawn Youngstedt, psicólo- 
go de exercícios da Univer- 
sidade Estadual do Arizona. 
Para muitas pessoas, “se elas 
não se exercitarem pela ma- 
nhã, não conseguirão” em 
outro horário do dia. 

No entanto, não é fácil 
simplesmente pular da ca- 
ma pela manhã e começar a 
correr, nadar ou levantar 
pesos. Se estiver procuran- 
do criar uma rotina susten- 
táveldeexercícios matinais, 
veja abaixo algumas dicas. 


Levante mais cedo 


Para acordar mais cedo e ini- 
ciar uma rotina de exercícios 
matinais, “o que estamosten- 
tando fazer não é apenas mu- 
dar a hora de dormir, mas, na 
verdade, mudar todo o reló- 
gio circadiano para mais ce- 
do”, explica Kimberly Fenn, 
neurocientista cognitiva que 
estuda o sono e o aprendiza- 
do na Universidade Estadual 
de Michigan, nos EUA: 

— Esse é o objetivo final. 

De manhã, recebemos uma 
enxurrada do hormônio cor- 
tisol, que, segundo Fenn, aju- 
da a nos despertar, entre ou- 
tras coisas. Mas, se você mu- 
darrepentinamenteo desper- 
tador das 8h para as 6h, seus 
níveis de cortisol não estarão 
altos o suficiente quando ele 


CUSTODIO COIMBRA 


Espetáculo matutino. Correr ao nascer do sol no Aterro do Flamengo, no Rio, ou em outros parques e praias tem seu encanto, mas é preciso se preparar para a rotina de acordar cedo e ter disposição 


Aprenda a fazer seu 
corpo gostar de se 
exercitar de manhã 


Especialistas dão cinco dicas para que atividade física 
no começo do dia deixe de parecer um sofrimento 


tocar e você poderá ter mais 
dificuldade do que o normal 
para sair da cama. Em vez dis- 
so, ela recomenda ir dormir 
gradualmente mais cedo: 

— Se sua meta era come- 
çar a treinar no sábado, tal- 
veznaterça-feira, em vez de 
ir para a cama à meia-noite, 
você vá para a cama às 
23h45. Depois, na quarta- 
feira, às 23h30, e por aí vai. 

Há também coisas que vo- 
cê pode fazer durante o dia 
para mudar seu ritmo circa- 
diano. Em um estudo, 
Youngstedt e sua equipe ins- 
truíram 101 adultos a fazer 
uma hora de exercícios em 
oito horários diferentes du- 
rante três dias. Como era de 
se esperar, aqueles que se 
exercitaram pela manhã adi- 
antaram seus ciclos circadia- 
nos, o que significa que seus 
corpos estavam prontos para 
dormir e acordar mais cedo. 


Mas eles não estavam sozi- 
nhos. Os participantes que se 
exercitaram às 13h e às 16h 
observaram mudanças se- 
melhantes, sugerindo que 
até mesmo se exercitar à tar- 
de já pode facilitar um pouco 
o despertar mais cedo no dia 
seguinte. Se conseguir encai- 
xar isso em sua programação, 
considere a possibilidade de 
se exercitar no início datarde 
por alguns dias antes de dar o 
saltocompleto para amanhã. 


Busque a luz 


No verão, sua melhor aposta 
para se sentir energizado po- 
de ser tomar o sol da manhã 
imediatamente, mas no in- 
verno, você provavelmente 
se levantará antes do sol. 
Nesse caso, você precisará de 
alguma luz artificial brilhan- 
te para despertar seu corpo. 


EE 


A luz brilhante faz com que 
seu corpo pare de produzir 
melatonina, um hormônio 
que o deixa sonolento. 

— Ter acesso à luz brilhan- 
te pela manhã é a melhor 
maneira de treinar seu ciclo 
circadiano —afirma Fenn. 

A intensidade é importan- 
te, diz. E improvável que a 
iluminação suave de seu 
quarto seja suficiente. A mai- 
oria dos estudos sugere que 
10 mil lux (algo que uma boa 
lâmpada de terapia de luz po- 
defornecer) é suficiente para 
ajudar a mudar seu ritmo cir- 
cadiano. No entanto, alguns 
sugerem que 2 mil lux é sufi- 
ciente, o mesmo que duas 
lâmpadas de 100 watts. 


Organize os seus horários 


Antes de tudo, você precisa 
descobrir como o exercício 


se encaixará em suas ma- 
nhãs. Pense em sua agenda 
matinal ou no horário de sua 
primeira obrigação inadiá- 
vel, como levar os filhos à es- 
colaouchegarao escritório, e 
trabalhe de trás para frente. 

Evite distrações que pos- 
sam atrasá-lo, como verificar 
seu e-mail logo ao acordar. 

Depois de identificar seu 
prazo matinal, você pode 
considerar sua preferência. 
Por exemplo, Friel tem de 
ajudar os filhos a se arruma- 
rem paraa escolaàs 6h45. No 
verão, ele se exercita às 5h30, 
antes de eles acordarem, mas 
noinverno, quando está mais 
escuro e frio, ele espera até 
que as crianças já estejam in- 
do para a escola. 


Crie umameta realista 


Depois deter um planoeum 
cronograma que façam sen- 
tido, é hora de pensar no que 
mais pode atrapalhar. Por 
exemplo, se estiver plane- 
jando correr aoar livre às 6h 
da manhã em janeiro, talvez 
seja necessário ter roupas 
de corrida mais frescas, já 
que é verão no Brasil. 
Também é importante ter 
uma “abordagem sem julga- 
mentos”, diz Friel. Ele suge- 
riu evitar metas baseadas no 
desempenho quando estiver 
começando. Se estiver cor- 
rendo, não se preocupe com 
a velocidade ou a distância. 
Em vez disso, tente apenas 


adquirir o hábito de correr 
por 30 ou 40 minutos pela 
manhã, seja o ritmo qual for. 


Faça disso um hábito 


Se você persistir, o exercício 
se tornará menos uma deci- 
são e mais “apenas o que vo- 
cê faz”, continua Friel, mas 
não desanime se levar mui- 
to tempo para chegar a esse 
ponto. Pode levar de 18 a 
254 dias para que um hábito 
se torne automático, de 
acordo com um estudo de 
2009 amplamente citado. 
Para manter o hábito,você 
não pode se culpar caso redu- 
za ou até mesmo perca al- 
guns treinos. Associar exer- 
cícios a sentimentos negati- 
vos não é sustentável, diz Fri- 
el. E empolgante começar 
uma nova rotina, mas quan- 
do há obstáculos no cami- 
nho, é fácil perder a motiva- 
ção. Encontre maneiras de 
tornar o exercício agradável, 
como ouvir seus audiolivros 
favoritos somente quando 
estiver se exercitando, ou ou- 
vir um podcast de que goste. 
Também é fundamental 
manter sua rotina de sono 
mesmo nos finais de semana, 
alerta Fenn. Caso contrário, 
na segunda-feira de manhã 
você terá dificuldade para se 
levantar da cama novamente. 
Eventualmente, você che- 
gará a um ponto em que 
“simplesmente se levanta e 
faz isso”, tranquiliza Friel. 
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Nos ares. 

Faixa sobre 

a Praia de 
Copacabana 
avisava ontem 
sobre a chegada 
da cantora 


GERALDO RIBEIRO 


ETHAYNÁ RODRIGUES 
granderioDoglobo.com.br 


TRE m avião que sobrevoou 
ontem o mar de Copaca- 
bana anunciava a boa-nova, 
em inglês: “The queen isin 
the Palace”. Em bom portu- 
guês, “A rainha está no Palá- 
cio”, No bairro da Zona Sul, 
a notícia sobre a chegada de 
Madonna ao Rio paira pelos 
ares, enquanto, em terra, 
súditos se aglomeram por 
todos os cantos, do Galeão 
até a calçada em frente ao 
Hotel Copacabana Palace, 
onde a rainha do pop está 
hospedada na suíte presi- 
dencial. Estão à espera de 
um aceno ou apenas apro- 
veitando a chance de ficar 
perto do ídolo. 

— Eu consegui ver um 
pouco do cabelo e do boné. 
Já foi inesquecível! — con- 
tou a historiadora Renata 
Dionísio, de 44 anos. 

A empolgação de Renata 
contagiou João Antônio Do- 
minguese Sergio Pessanha: o 
casal saiu de Jardim América, 
na Zona Norte, paraacompa- 
nhar a amiga pelas ruas do 
bairro da Zona Sul onde a di- 
va pop vai se apresentar. O 
trio não perdeu a viagem. No 
clima do show, que acontece 
sábado, “tietou” até o palco, 
cujo telão já estava em testes 
de luz e imagem. 

— Eu quis ver de perto o pal- 
co ejá planejar onde vouficar. 
Pretendo chegar na sexta-fei- 
raà noite para marcar lugar — 
conta João, ansioso para assis- 
tir à diva pop entoando hits 
como “Like a prayer”. 


INVESTIMENTO DE MILHÕES 

A estrutura de 812 metros 
quadrados, com 18 metros de 
alturaetrês passarelas de cer- 
cade 20 metros, será a maior 
da turnê “The Celebration 
Tour”, que comemora os 40 
anos de carreira da artista. O 
investimento do poder públi- 
co também terá cifras de 
grandes proporções. Ontem, 
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Primeiros contatos. Madonna desembarcou ontem no Galeão e seguiu para o Copacabana Palace: uma rápida aparição na janela do hotel fez a alegria dos fãs 


semanas depois de a prefei- 
tura ter anunciado aporte de 
R$ 10 milhões no evento, 
Cláudio Castro disse que o 
estado entrará com patrocí- 
nio de valor igual ao ofereci- 
do pelo município. Em en- 
trevista à Rádio CBN, o go- 
vernador do Rio justificou a 
decisão financeira e explicou 
ademora no anúncio: 

— Os patrocínios do estado 
e da prefeitura foram negoci- 
ados juntos. Eram R$ 20 mi- 
lhões. Um deu R$ 10 (mi- 
lhões) e o outro deu R$ 10 
(milhões). Não teve o estado 
chegando no final (...), aca- 
bou só sendo divulgado nofi- 
nal, agora. Mas é um evento 
do estado e do município 
juntos. Isso é igual à lógica da 
pessoa pobre, que é endivida- 
da, que faz tudo para pagar 


contag 


aos calçad 


uma boa faculdade para seu 
filho, para ele poder crescer e 
não passar dificuldade. Ou a 
gente investe, coloca o Rio 
em cenário internacional e 
volta a crescer no nosso turis- 
mo, no setor de serviços, ou O 
Rio de Janeiro nunca vai sair 
da situação difícil. Só se fala 
neste show no mundo intei- 
ro. Considero um acerto, en- 
tendo o ganho para a cidade. 
A perspectiva para retorno é 
de R$ 300 milhões. Ganha o 
turismo, ganha a cultura, e o 
Rio se coloca num cenário de 
grandes espetáculos. 


DE BONÉ E ÓCULOS ESCUROS 

Madonna entrou no Copa- 
cabana Palace de casaco, 
bonée óculos escuros, sem 
falar com a imprensa ou 
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Polícia indicia 13 por morte em festival 


João Vinícius, 25 anos, encostou em food truck energizado dentro do Riocentro 
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“ELA ESTÁ ENTRE NÓS 
Chegada de Madonna 


ia Copacabana do céu 


vam. Depois do meio-dia, 
a cantora apareceu numa 
das janelas e foi fotografa- 
da por paparazzi. Em ou- 
tro momento, a filha, 
Mercy James, de 18 anos, 
foi flagrada na sacada. 
Além dela, três herdeiros, 
as gêmeas Estere e Stella, 
de 11 anos, e David Banda, 
de 18 anos, costumam 
acompanhar a mãe e parti- 
cipar do show. 

Acomitiva da cantora tem 
200 pessoas, e muitas fica- 
rão hospedadas em 90 quar- 
tos do luxuoso hotel. 

No meio da multidão que 
a esperava, alguns fãs deci- 
diram se vestir a caráter. A 
funcionária pública apo- 
sentada Rosemary de Oli- 
veira Bohrer, de 69 anos, 


JÚLIO CÉSAR / AGNEWS 


icônico sutiã em formato de 
cone, eternizado pela estre- 
la na turnê “Blonde ambiti- 
on”, na década de 1990. 

— Estou a mil. Nem dor- 
mi. Cheguei cedo, mas não 
consegui vê-la. O carro pas- 
sou direto. Mas deu para 
sentir aenergia. 

Em outras ruas do bairro, 
camelôs renovavam o esto- 
que de produtos inspirados 
em Madonna. Mas, para a 
maioria, o movimento ain- 
daestá tímido. 

— Eu comprei dez bolsas da 
Madonna e ainda não houve 
saída. Espero que o interesse 
aumente — disse o camelô 
Antônio Gomes, de 70 anos. 

Na Avenida Nossa Senho- 
ra de Copacabana, uma loja 
chamava atenção pela vitri- 


des e ruas do bairro 


brilhantes inspirados em 
Madonna. No interior do 
estabelecimento, o repertó- 
rio da cantora ecoava. Em- 
bora a maioria dos itens à 
venda tenha pontos turísti- 
cos do Rio comotema, os co- 
merciantes usaram o evento 
para atrair mais clientes. 

— Um evento diferencia- 
do assim atrai turistas. Usa- 
mos a vitrine com o tema 
Madonna para chamar 
atenção, mas de produtos só 
vamos ter uma bolsa da can- 
tora para vender — diz Jean 
Pierre Burle, vendedor de 
35 anos, que acrescenta: — 
Acreditamos que da próxi- 
ma sexta até a outra quarta- 
feira haverá mais vendas. 
Madonna pode salvar a bai- 
xa temporada. 


UM MEGAEVENTO 
A expectativa é que o show 
reúna 1,5 milhão de pesso- 
as. O governo anunciou que 
um efetivo de 3.200 polici- 
ais militares fará o patrulha- 
mento e que, no entorno, o 
trânsito terá interdições. O 
pacote de mudanças inclui 
ainda pontos de revista e 
bloqueio, emprego de câ- 
meras com capacidade de 
reconhecimento facial, de- 
tectores de metal e drones. 
A previsão é que a Madon- 
na suba ao palco montado em 
frente ao Hotel Copacabana 
Palace às 21h45 de sábado pa- 
ra um espetáculo com duas 
horas de duração. Bem antes 
disso, na quinta-feira, já co- 
meçam as alterações na roti- 
na do bairro e adjacências, 
coma proibição de estaciona- 
mento em várias ruas. Ao to- 
do, três mil vagas serão supri- 
midas. Às 18h de sábado, se- 
rão montados 28 pontos de 
bloqueio nos acessos a Copa- 
cabana. Apenas ônibus de li- 
nhas municipais e táxis pode- 
rão atravessar as barreiras 
montadas. 


Colaborou: Walter Farias, 
estagiário sob supervisão de 


EM FAMÍLIA 
Quatro dos aguardados) pelos 
seis filhos vão fãs. De seus seis 
estar no palco filhos, quatro estão 
viajando coma 
turnê — dois de 18 
A participa- anos e dois de 11, 
ção dos filhos da todos adotados no 
cantoranoshowde Malawi, país no 
sábado é um dos sudeste africano. 


momentos mais 
celebrados (e 


“Preciso agradecer 
aos meus filhos 


incrivelmente talen- 
tosos que me ajuda- 
ramnessajornada, 
cada um deles 
trazendo seu talen- 
to único para o 
palco”, disse a rai- 
nha do pop antes de 
seu último show, na 
semana passada, no 
México. 


com os fãs que a espera- usava uma imitação do ne com letreiro e objetos Giampaolo Braga 

CAMPANHA LUXO NO AR 

Tudo para maior patrocinador | ra,em1999. Desde Chegada foi treamG550éuma | umaeroporto só 

ficar perto doevento. Poisbem: então, internautas se em avião das aeronaves para poder pousar 

da estrela no último fim de dedicam a uma executivo mais populares seu G550. 
semana, umbrasilei- campanha informal entre empresários Equipado com dois 
ro de 63 anos ga- para que ele consiga eartistas— omúsi- motores Rolls- 

O que não nhou as redes soci- ficar pertinho do Adivadopop co brasileiro Gust- Royce BR710, o 
faltaégentepedindo ais ao compartilhar palco carioca. No chegou ao Galeão tavo Lima um dos avião tem cabine 
entrada para a área fotos em que ele post, ele diz que emumjato executi- proprietários da que oferece múlti- 


VIP à beira do palco, 
exclusiva para convi- 
dados do Itaú, o 


aparece na apresen- 
tação da cantora em 
Londres, na Inglater- 


nessa idade não tem 
como “encarar” a 
multidão. 


vo avaliado em 
mais deR$70 
milhões. O Gulfs- 


máquina no Brasil. 
Em janeiro deste 
ano, ele construiu 


plas configurações, 
podendo acomodar 
até 19 passageiros. 
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Castro e secretário do Tesouro trocam críticas 


Rogério Ceron diz que aumento de gastos com pessoal fragilizou as finanças do Rio, mas governador rebate e afirma 
que altas taxas de juros cobradas pela União fazem dívida do estado não parar de crescer. Discussão está no STF 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES E 


THAÍS BARCELLOS 
granderioDoglobo.com.br 
RIO E BRASÍLIA 


escalada da dívida do Esta- 

do do Rio com a União 
deixou o governador Cláudio 
Castro e o secretário do Te- 
souro Nacional, Rogério Ce- 
ron, em rota de colisão. Nu- 
ma reação à decisão do Exe- 
cutivo fluminense de recor- 
rer ao Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) contra o paga- 
mento do passivo enquanto 
não houver uma renegocia- 
ção, Ceron disse ontem que 
vai expor ao Judiciário os mo- 
tivos pelos quais as contas pú- 
blicas do rio estão fragiliza- 
das. Ele citou que o gasto com 
pessoal aumentou cerca de 
30% de 2021 a 2023, um dos 
maiores do país, mesmo com 
as vedações impostas pelo 
Regime de Recuperação Fis- 
cal (RRF). Em entrevista à 
GloboNews, Castro rebateu 
o secretário e disse que o pro- 
blema do Rio não está relaci- 
onado à folha de servidores, 
mas às altas taxas de juros co- 
bradas pela União e à queda 
da arrecadação. 

— Vamos levar ao conheci- 
mento do Judiciário o que 
tem feito as finanças do esta- 
do a estarem em situação fra- 
gilizada. Se é mesmo pelo pa- 
gamento da dívida ou se é por 
decisões locais em relação à 
gestão de finanças públicas e 
o grau de responsabilidade 
em relação ao futuro das fi- 
nanças daquele estado —dis- 
se Ceron. — É muito difícil 
ter processo de recuperação 
fiscal com despesa de pessoal 
nesses patamares. 

Em resposta, Castro disse 
que o secretário desconsi- 
derou nessas contas as per- 
das de arrecadação do Rio 
provocadas pelas Leis Com- 
plementares 192 e 194, de 
2022, que limitaram a 18% 
a alíquota do ICMs sobre os 
combustíveis. Até então, o 
Rio cobrava 32%. 


WASHINGTON COSTA/MF 


Rogério Ceron. O secretário do Tesouro Nacional fala em “decisões locais” 


— Ele (Ceron) está falan- 
do uma bobagem sem tama- 
nho. O Rio previu essa que- 
da de receita de ICMS e, por 
isso, enviou à Alerj projeto 
(de lei orçamentária) que 
previa um déficit de R$ 9 bi- 
lhões, já com essa realidade 
financeira —afirmou. 


AUMENTO PARA PMS 

O governador afirmou que o 
que mais pesou nos gastos 
com pessoal foi um reajuste 
de 15% a 18% para policiais 
militares. Castro explicou 
que, em 2022, precisou con- 
ceder o percentual para in- 
centivar dez mil agentes que 
já tinham condições de pas- 
sar à reserva a não se aposen- 
tarem. Isso porque, em cum- 
primento a uma regra fede- 
ral, a Alerj aprovou novas 
normas para a aposentadoria 
de policiais e bombeiros que 
teriam que ficar mais cinco 
anosnaativa (o tempo de ser- 
viço subiu 30 para 35 anos). 
Sem o aumento, diz o gover- 
no, os policiais com 30 anos 
de carreira sairiam de uma 


únicavez para evitar cumprir 
anova lei. 

— Para os demais servido- 
res, não houve aumento de sa- 
lários nos últimos sete anos. 
O queocorreufoiumarecom- 
posição salarial, abaixo da in- 
flação, o que era permitido 
pelo regime — argumentou o 
governador. — A recomposi- 
ção não teve nenhum aumen- 
to (acima do IPCA). Ou será 
que o secretário está propon- 
do que façamos um arrocho 
maior ainda no salário do ser- 
vidor? Não teve gastança al- 
guma. O secretário deveria 
olhar bonitinho porque lá no 
plano de recuperação, a revi- 
são anual é prevista. Não teve 
desrespeito. Ele está mal in- 
formado, com certeza. 


30% 


Aumento da folha do estado 
de 2021 para 2023 

O dado foi citado pelo secretário 
do Tesouro Nacional, mas contes- 
tado por Cláudio Castro 
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Cláudio Castro. O governador afirma que críticas são “bobagem sem tamanho” 


Para o economista André 
Luís Marques, diretor admi- 
nistrativo e financeiro do 
Insper, que acompanha a 
execução do RRF desde 2017, 
tantoa União quantoo gover- 
no do estado são responsá- 
veis pelo atual cenário: 

— Desde que aderiu ao re- 
gime, o estado desrespeitou 
as regras do RRF. Não que 
servidores não mereçam re- 
ajustes. Mas não se pode 
pensar em aumentar gastos 
contando, por exemplo, que 
as receitas dos royalties do 
petróleo estejam em alta. 
Por outro lado, a União sabia 
que o Rio não cumpria as re- 
gras. E, embora fizesse ame- 
aças, jamais excluiu o esta- 
do do regime. 


R$ 190 


bilhões. É o valor da dívida 
do Rio coma União 

Em 1997, o valor estava em 
R$ 13 bilhões. O governo diz 
que já pagou R$ 153 bilhões 


Naação no STF que está sob 
a análise do ministro Dias Tof- 
foli, o estado alega que houve 
cobranças indevidas e imposi- 
ção de regras leoninas pela 
União. Sem citar osnomes dos 
titulares das pastas, o texto diz 
que essa situação se deve a 
“ações e omissões do ministro 
da Fazenda e do secretário do 
Tesouro”, em referências a Fer- 
nando Haddad e Rogério Ce- 
ron. O governo pede ainda que 
a União não bloqueie repasses 
federais ao estado enquanto 
não se chegar a um acordo so- 
brea dívida. 

— Não é uma briga políti- 
ca. Queremos pagar. O que 
estamos questionando é se 
esses indexadores que têm 
sido cobrados são justos — 
explicou Castro. 

O governador disse, em en- 
trevistaao RJTV, da TV Globo, 
que o pagamento da dívida no 
atual patamar pode levar o es- 
tado a suspender salários de 
servidores em 2026. O déficit 
previsto no orçamento deste 
ano é de R$ 8,5 bilhões. E a 
projeção piora: R$ 13,7 bi- 


Polícia Civil prende chefe de milícia em Seropédica 


Criminoso é acusado de ter participado do confronto que resultou na morte de estudante no dia 8, à luz do dia, no centro da cidade 


efferson Araújo dos San- 

tos, conhecido como 
Chica, um dos chefes de 
uma milícia que atua em Se- 
ropédica, na Baixada Flumi- 
nense, e Patrick Wallace Al- 
ves Monteiro, o PTK, seu 
braço direito, foram presos 
ontem pela Polícia Civil. De 
acordo com a Delegacia de 


Homicídios da Baixada Flu- 
minense (DHBF), os dois 
participaram do confronto 
entre criminosos que termi- 
nou com a morte do univer- 
sitário Bernardo Paraíso, de 
24 anos, naquele municí- 
pio, no último dia 8. Além 
de Bernardo, duas crianças 
foram baleadas na troca de 


tiros, mas sobreviveram. 
Durante a operação de on- 
tem, os criminosos ainda ten- 
taram fugir, pulando paraa ca- 
sadevizinhos. Com eles foram 
apreendidos dois fuzis calibre 
7,62, uma granada, carregado- 
res, munição, coletes balísti- 
cos, rádios comunicadores e 
um carro clonado. Segundo a 


polícia, Chica é o atual chefe 
da milícia que atua em Sero- 
pédica. Com seu bando, o 
“Bonde do Chica” o miliciano 
se aliou a traficantes da facção 
criminosa Terceiro Comando 
Puro (TCP). A quadrilha se 
formou após a morte do mili- 
ciano Tauã de Oliveira Fran- 
cisco, o “Tubarão”, durante 


confronto com a Polícia Civil 
em fevereiro desse ano. 


TIROTEIO NO MEIO DA RUA 
Três criminosos também 
presentes no confronto em 
que o estudante foi morto já 
tinham sido presos. 

O tiroteio em Seropédica 
aconteceu perto das 15h30, na 


lhões em 2026 e R$ 15,5 bi- 
lhões no ano seguinte. Castro 
comparou os juros cobrados 
pela União aos pagos por um 
cidadão no cartão de crédito, 
que acabam virandoumabola 
de neve. Nas contas do gover- 
no, em 1997, as dívidas do es- 
tado chegavam a R$ 13 bi- 
lhões. E, desde então, mesmo 
com repactuações, omontan- 
te não parou de crescer: 

— Pelas atuais regras, a gen- 
te deve hoje R$ 190 bilhões. 
Mas, nos últimos anos, já fo- 
ram pagos R$ 153 bilhões. Se 
a gente não fizer essa discus- 
são, o Rio não vai pagar nunca 
essa dívida, e a própria popu- 
lação vai pagar juros sobre ju- 
ros para a União —argumen- 
tou o governador. 


JUROS SÃO DE 4% AO ANO 
Atualmente as dívidas dos 
estados são corrigidas por 
uma taxa de juros de 4% ao 
ano mais o IPCA ou a Taxa 
Selic, sendo escolhido o me- 
nor índice. 

Na entrevista coletiva, em 
Brasília, Ceron deixou em 
aberto a possibilidade de ne- 
gociar uma queda dos juros 
com o governo do Rio. A pro- 
posta da União é que, em tro- 
ca da redução, o estado parti- 
cipe do programa Juros por 
Educação. Nesse caso, as ta- 
xas poderiam ser fixadas en- 
tre2%e 3% ao ano. Masaeco- 
nomia obtida com esse novo 
cálculo teria que ser revertida 
para ampliar as matrículas no 
ensino médio técnico. 

O cenário de dificuldades 
com as contas não é exclusi- 
vo do Rio. Um estudo da Fe- 
deração das Indústrias do 
Rio de Janeiro (Firjan), com 
base em dados da Secretaria 
do Tesouro Nacional, indica 
que, das 27 unidades da fe- 
deração — incluindo o Dis- 
trito Federal, 23 deverão fe- 
char 2024 no vermelho. O 
déficit total deve chegar a 
R$ 29,3 bilhões, segundo os 
cálculos da entidade. 


Avenida Ministro Fernando 
Costa, no centro da cidade, 
com milicianos de roupas ca- 
mufladas e coletes à prova de 
balas carregando fuzis. 

A operação reuniu agen- 
tes da DHBF, da Delegacia 
de Roubos e Furtos, da De- 
legacia de Repressão as 
Ações Criminosas Organi- 
zadas, da 27º DP (Vicente 
de Carvalho), do Departa- 
mento Geral de Polícia da 
Capital, do 1º Departa- 
mento de Polícia de Área 
daCapitale da Subsecreta- 
riade Inteligência. 
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Nós, os bananas 


Numa edição extraordinária do 
Diário Oficial do Estado, lido por 
pouquíssimos, foi revelado o 
pagamento de R$ 10 milhões à 
cantora Madonna, a título de 
patrocínio pelo show em 
Copacabana. Somados a outros 
R$ 10 milhões, pagos pela 
prefeitura do Rio, são R$ 20 
milhões de dinheiro público para 
a turnê de celebração dos 40 
anos de carreira da artista. Já nós, 
os bananas que pagam impostos, 
não temos nada a celebrar pela 
gestão de Cláudio Castro, 
Eduardo Paes e congêneres. 
MAURO C. BANDEIRA DE MELLO 
RIO 


Milícia exterminada 


No último domingo O GLOBO 
publicou artigo de três 
especialistas em segurança 
pública sobre o gravíssimo 
problema da atuação das milícias 
no Rio. Depois de esclarecida a 
autoria do assassinato de 
Marielle e Anderson, muitos 
esperam que a grande 
repercussão do caso leve a um 
enfrentamento eficaz às milícias. 
Mas esse artigo, como tantos 
outros, somente apresenta o 
problema e suas complexidades. 
Sobre estratégias e soluções, 
nada. Caberia então o desafio? 
Quais as soluções para o 
extermínio das milícias? 

JAYME ROCHA 

RIO 


Mais castigo? 


Li com atenção o artigo do Sr. 
Carlo Alberto Bottarelli (Uma 
rodovia à deriva: retomadas das 
obras já!" 29 de abril), presidente 
da Triunfo Participações e do 
Conselho da Concer, em que ele 
busca explicar o inexplicável: por 
que uma concessionária que 


presta péssimos serviços aos 
usuários da BR-040 no trecho 
entre o Rio e Juiz de Fora merece 
ter sua concessão renovada 
automaticamente, sem 
concorrência. Por que ela deve 
receber essa recompensa do 
poder público depois de quase 
três décadas de abandono e 
pouco caso com a população. À 
profusão de números, 
cuidadosamente enfileirados, não 
é capaz de contornar a péssima 
experiência vivida por quem usa a 
estrada. Nós, usuários, não 
merecemos mais esse castigo. 
FRANCISCO SOARES BRANDÃO, 
SÓCIO FUNDADOR DA FSB 


O advogado Pacheco 


Presidente do Senado, Pacheco é 
advogado. Como tal, habilitado a 
emitir opinião sobre eventos 
jurídicos. Como o Direito não é 
decidido matematicamente 
(onde não há margem de dúvida), 
decisões judiciais sempre podem 
ser objeto de visões 
contraditórias. O próprio Senado 
(através da CCJe da 
Controladoria) recentemente 
opinou sobre a PEC do 
Quingquênio com duas visões de 
constitucionalidade . 

O que choca é um advogado 
(Pacheco) propagar que recorrer 
contra decisões do Congresso — 
o que fez a AGU na desoneração 
— significa afronta a esse poder. 
Qual poder, constitucionalmente, 
pode decidir sobre ese tema? O 
STF, que já tem quatro votos 
contra a opinião de Pacheco. 
Presidente Pacheco, o senhor crê 
em complô dos togados do STF 
contra o Senado? 

EDUARDO AGUINAGA 

RIO 


Eterno temporário 


A desoneração da folha de 
pagamento de setores da 
economia, que já existia desde o 
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facilitam a 
navegação, além 
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impressa em duas ver- 
sões: jornal e texto 


Banca 


governo Dilma (2012) e que 
deveria acabar em 2023, foi 
prorrogada pelo Congresso e 
vetada pelo governo Lula, é agora 
objeto de judicialização 
desgastante. A Zona Franca de 
Manaus surgiu em 1967, durante 
o regime militar. A finalidade 
inicial desse projeto era 
estabelecer incentivos fiscais por 
30 anos para criar polo industrial, 
comercial e agropecuário na 
Amazônia, mas existe até hoje. 

O economista Milton Friedman, 
Prêmio Nobel, sabia das coisas: 
“Nada é tão permanente 

quanto um programa temporário 
do governo.” 

MOYSÉS BINES 

RIO 


Segunda canetada 


Trabalho com gráfica e estou 
acompanhando as notícias sobre 
alicitação que envolve a 
produção de 1,6 milhão de livros. 
A gráfica inicialmente declarada 
vencedora (Litera, do Ceará) 
deixou de apresentar vários 
documentos e foi desclassificada, 
passando a segunda colocada 
(Plural, de SP) a ter o direito de 
produzir o material, pelo mesmo 
preço da vencedora de antes. 

Aí, entrou a Justiça e devolveu à 
Litera o direito de produzir o 
material, sendo que essa gráfica 
não tem condições técnicas de 
produção para esse volume. 

O GLOBO, aborde esse assunto 
mais a fundo. Já é a segunda 
canelada do governo Tarcísio na 
área de educação. Lembram o 
material educativo por tablet, em 
que a fornecedora era a empresa 
do secretário de Educação? 

JOSÉ LUIS FERNANDES SOARES 

RIO 


Pão nosso de todo dia 


Reportagem informa sobre a 
alimentação insuficiente e 
inadequada que é oferecida às 
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EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
O GLOBO 


Opções são dedicados a profis- 
para cuidar sionais da área e a 
dos cabelos consumidores diretos. 
As opções auxiliam no 
corte, em penteados e 
outros procedimentos. 
E a Assinante descobre 
cada uma delas com 
15% OFF e frete grátis 
AProArt é uma em compras acima de 
marca dedicada ao cuida- R$ 129. Confira os 


do capilar cujos produtos 


detalhes em nosso site. 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA 
NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


DIVULGAÇÃO 


Tributo à 
Elis Regina no 
‘Mês das Mães’ 


50% 


desconto 


A cantora e compo- 
sitora Fernanda Santanna 
se apresenta no Teatro 


Direto no seu emat notist, sadites e 
Informações esricuva 


informação Acompanhe ofertas e benetitica 


nossas crianças nas escolas 
públicas. Em algumas, só um pão 
simples, sem nenhum 
acompanhamento, enquanto os 
ocupantes das diversas esferas 
de poder se banqueteiam, como 
no aniversário de Sarney, nos 
constantes “simpósios” no 
exterior, bancados por empresas 
interessadas em seus favores, nas 
evasões de recursos para fins 
inconfessáveis etc. É inacreditável 
que tais pessoas consigam ter 
paz de espírito sabendo que estão 
desviando alimentos de crianças. 
MARCIA SANTOS 

RIO 


Os planos e a conta 


Com referência à matéria "O 
peso dos reajustes” (28 de abril), 
lembro que, além da política 
gananciosa dos planos de saúde, 
os hospitais também se 
protegem quando exigem dos 
pacientes a assinatura de um 
“termo de responsabilidade” 
pelos fatos que poderão ocorrer 
durante o atendimento, o que, 
por lógica, deveria excluir a 
suposta capacidade do paciente 
de poder dar opinião sobre o 
instrumento mais adequado à 
sua cirurgia! Recentemente, 
ainda na mesa de operação, 
visando o bem-estar e menos 
sofrimento, cirurgião, dentro da 
sua longa experiência, optou 
pelo uso do instrumento mais 
adequado ao procedimento. Ao 
deixar o hospital, foi apresentada 
a conta equivalente a mais de 30 
salários mínimos, que o plano de 
saúde recusou pagar, pois, 
segundo eles, o instrumento 
utilizado pelo cirurgião não 
consta da norma da ANS! Essa 
alegação absurda é relevante, 
pois faz supor que a ANS não 
conhece ou não autoriza o uso 
de um instrumento cirúrgico 
adequado, largamente utilizado 
pelos médicos assistentes! 
ALBERTO CAVALCANTE 

RIO 
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Só os assinantes têm acesso 

a “Dois Minutos — Tarde” 

(um resumo do noticiário mais 
quente do dia) e “Clube O Globo” 
(que destaca ofertas e benefícios) 


Hirayama brasileiro 


Eis aí um filme, “Dias perfeitos”, 
que todos deveriam ver. É uma 
lição de vida. Hirayama, o 
protagonista, é um limpador de 
banheiros públicos feliz da vida. 
Leitor assíduo de livros 
intelectualizados, amigo da 
natureza, vive no seu mundinho 
analógico, totalmente realizado. 
Um exemplo de vida! Hirayama 
me lembrou você, Gabeira, em 
versão brasileira. 

ELÓDIA XAVIER 

TERESÓPOLIS, RJ 


Todo dia faço sempre igual, 
depois do café sento na 
varanda para ler o jornal. 
Segunda feira é um dia 
especial: a coluna do querido 
Gabeira, que nesta 
segunda-feira, para minha 
grande surpresa, e de seus 
inúmeros leitores, escreve 
sobre o filme de Wim Wenders 
“Dias perfeitos”. Um de meus 
preferidos dessa última fornada 
de bons filmes, em que o dia a 
dia de um modesto faxineiro é 
mostrado de forma sensível e 
delicada. Saí do cinema tão 
cativada pelo personagem que 
até comprei livro de Faulkner. 
Só falta agora Gabeira escrever 
sobre futebol, que, junto com 
cinema e política, é minha paixão. 
Estarei esperando essa coluna 
ansiosamente. 

IZABEL DOS REIS VELLOSO 

RIO 


Corda demais a Bibi 


Demétrio Magnoli, em “É o rabo 
que abana o cachorro” (29 de 
abril), faz uma análise brilhante 
da armadilha em que se 
envolveu Joe Biden na atual 
crise em Gaza, autêntica 
arapuca em que se meteu ao, 
inicialmente, ter dado corda 
demais a Netanyahu e que, 


30/4/1974 


agora, não consegue 
desarmá-lo. Os campi 
universitários, qual como 
ocorreu na Guerra do Vietnã, 
ameaçam a unidade democrata 
e põe em risco sua reeleição, 
para gáudio de Trump, grande 
beneficiário desse impasse. 
DIRCEU LUIZ NATAL 

RIO 


Mais bola no chão 


E o Flamengo segue reclamando! 
Reclamam de jogar em campo 
sintético... só ele reclama. Ontem, 
após derrota para o Botafogo, a 
reclamação foi o calor. Lembro 
que o calor era o mesmo para os 
dois times. Muita presunção... 
parece que não há adversários e 
podem vencer quando quiserem. 
Muito dinheiro, torcida enorme e 
festiva, enormes espaços na 
mídia... envaidecidos, reclamam 
de tudo e de todos, acumulando 
derrotas e partidas mal jogadas. 
Um pouco de humildade e mais 
bola no chão farão bem. 

JOSE OLIVEIRA 

RIO 


Já deu, Tite, peça o boné e dê no 
pé. Passe no caixa para receber 
pelo que não fez. Marcos Braz, 
por favor, contrate técnico com 
testosterona, que contamine o 
time com sua ambição de querer 
ser campeão. 

HILTO SANTOS 

NITERÓI, RJ 


Tricolor de 354 anos 


Fabio, Samuel Xavier, 

Manoel Felipe Melo, Marcelo, 
Tiago Santos, Ganso, Renato 
Augusto, Arias, Cano e Keno. Total 
das idades, 354 anos; média de 
32,18 anos. Num futebol físico, 
como é o atual, isso não tem a 
mínima chance de dar certo. 
VITAL ROMANELI PENHA 

RIO 


HÁ 50 ANOS 


Portugal: esquerda quer Ultramar independente já 


e + mma End, a me a ae 


Spínola promete dar 
autonomia ao Ultramar 


N 


Nixon: = Sou inocente, 
nada tenho a ocultar 


“| OEA investigará 
atividades das 


multinacionais 


porra 


MORGANA OLIVEIRA /DIVULGAÇÃO 


Cesgranrio, no Rio 
Comprido, no próximo 
dia 11 de maio. O espetá- 


culo é em homenagem 
a Elis Regina. Assinante 
paga meia. Veja on-line. 


Ao receber líderes do partidos Socialista e Comunista 
e de outros, o general Spínola disse que o governo 
deve deixar claro que orientará sua política no sentido 
de conceder a autodeterminação às províncias de 
Ultramar. Acrescentou que os povos destas ainda não 
estão prontos para assumir seu destino, e trabalho de 
preparação deve ser feito antes de ser concedida a 
autonomia. Os líderes no encontro manifestaram sua 
oposição à tese do general e pediram início imediato 
de negociações com chefes dos movimentos 
rebeldes de Angola, Guiné-Bissau e Moçambique 
para a concessão da independência. 


LOTE RIAS LOTOMANIA (concurso 2.615): 11.13.15.18.20.22.29.32.50.53.61.67.72.76.79.82.84.88.90.93.QUINA (concurso 6.428): 25 . 31.39 . 49 . 76 . DUPLA SENA (concurso 2.656): 1º sorteio — 2.7.8.20.35.37;2º sorteio — 1 . 2 .34 .44 . 46.50. LOTOFÁCIL (concurso 


3.091):2.4.5.8.9.11.13.14.15.18.19.20.21.24.25.O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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TÊNIS 
Bia projeta partida contra Iga 


Brasileira enfrenta a polonesa, número 1 do mundo, nas quartas em Madri 
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toquepermiteasobrevivência 
dos pilotos em acidentes gra- 
ves. Desde o redesenho das 
pistas, como o da curva Tam- 
burelloondeocorreuoaciden- 
te de Senna, a tecnologias 
mais recentes como o halo 
(proteção de titânio que impe- 


AS TRÊS DÉCADAS DA EVOLUÇÃO DA SEGURANÇA NA FÓRMULA 1 


Mortes de Ayrton Senna e de Roland Ratzenberger em Ímola foram um marco na categoria 


Morte de 
Senna mudou 


A PARTIR DE 1994 A PARTIR DE 1995 A PARTIR DE 1997 


Procedimentos 
de teste para 
barreiras de 


O limite de 
velocidade na via dos 
boxes foi reduzido 


Foi feita uma análise 
dos circuitos e curvas 
perigosas foram 


Testes de colisão 
nas laterais 


Instalação de 
dispositivos nos 
carros para 


remodeladas. Em pneus tornaram- para 80 km/h nos registrar dados : 

Ímola, o traçado foi se obrigatórios treinos e 120 km/h lo ea de o choque da cabeça do pilo- 
mudado nas curvas nas corridas reação dos to), introduzida após a morte 
Tamburello (acidente As barreiras materiais do de Bianchi. A estrutura do car- 


Senna), Villeneuve passarama ser 6) Introdução de monoposto 


/ (acidente Ratzenber- fixadas com padrões mais ro como um todo e o cockpit, 
ger) e Variante Baixa cintos de rigorosos do design considerada a célula de segu- 
i i b ha. d t 5 
a O Í mu a (acidente Barrichello) orracha os capacetes rança,t bémsoffer gran- 


des modificações que minimi- 
zamoimpacto de uma colisão. 

— A morte do Ayrton foi um 
divisor de águas em relação à 


A PARTIR DE 1999 A PARTIR DE 2003 A PARTIR DE 2004 A PARTIR DE 2009 A PARTIR DE 2018 


(2) Aumento das laterais do cockpit 
para proteção da cabeça do piloto 


Introdução do 
sistema HANS 
para proteger a 


Criação do 
Instituto FIA, 
organização sem 


Criação do Fundo (4) Introdução do Halo: 
de Desenvolvimen- peça de titânio 
to em Segurança localizado no cockpit 


Em três décadas, houve apenas um 


r j Áreas de escape maiores para cabeça e o fins lucrativos no Automobilismo dos pilotos que serve A 
acidente fatal na categoria, de Jules reduzir a velocidade em acidentes pescoço do criada para para evitar pancadas CER TET o 
f . 7 : ; i 
piloto de desenvolver e Ajustes na altura na cabeça, além de ver [Otos e videos dos carros da 
Bia nch l , q ue tam bém trouxe ava nços Tornaram-se obrigatórios quatro impactos melhorar a © dos bicos dos suportar impactos época em que os pilotos fica- 


em casos de 
capotamento 


veículos de resgate equipados 
com equipe médica e um carro 


segurança na pista 


carros x 2 
vam nao so coma cabeça para 


TATIANA FURTADO 
tatiana.furtado@oglobo.com.br 


pr muitas décadas, ser um 
piloto de Fórmula 1 foi 
uma profissão de altíssimo 
risco. Hoje, ainda não dá para 
dizer que a carreira nas pistas 
é 100% segura. Mas um dos 
legados do trágico dia 1º de 
maio de 1994 foi tornar a ca- 
tegoria menos letal. Até as 
mortes de Ayrton Senna e do 
austríaco Roland Ratzenber- 
ger, no fim de semana do GP 
de San Marino, em Imola, há 
30 anos, 32 pilotos haviam 
perdido avidaem ação. Desde 
então, houve apenas um aci- 
dente fatal: o francês Jules Bi- 
anchi, em 2015, que morreu 
meses após uma batida no GP 
do Japão de 2014. 

Os acidentes são inerentes 
ao esporte e não deixaram de 
existir. Batidas fortes, capota- 
gens, carros pegando fogo ain- 
da fazem parte do cenário da 


F1. Mas as chances de o piloto 
sair andando do cockpit são 
bem maiores doque há três dé- 
cadas. O polonês Robert Kubi- 
ca, o francês Sebastian Grosje- 
an, o inglês Lewis Hamilton e 
o chinês Zhou Guanyu são 
provas disso. 


ANTES DE ÍMOLA 
Todos eles, e outros tantos, 
foram beneficiados pelas 
profundas modificações na 
segurança geral da Fórmula 
1. Antes das mortes de Sen- 
nae Ratzenberger, a catego- 
ria havia ficado 12 anos sem 
um acidente fatal. O último 
havia sido o italiano Riccar- 
do Paletti, em 1982. Mesmo 
ano em que o automobilis- 
mo perdeu o canadense Gil- 
les Villeuneuve. E, por isso, 
mudanças já haviam sido 
feitas para tornar as provas 
mais seguras. 

Porém, só nas últimas déca- 
das viu-se uma evolução de fa- 


para o médico da FIA 


EDITORIA DE ARTE 


Capacete 
projetado 
na Sphere 


> Ocapacete de Ayrton 
Senna será projetado na 
Sphere, o espaço futuris- 
ta inaugurado em Las 
Vegas (EUA), em 2023, 
ao custo de 2,3 bilhões 
de dólares. A ação é parte 
das homenagens dos 30 
anos da morte do piloto. 


> Durante uma semana, 
a partir de amanhã, o 


capacete do piloto 
ocupará totalmente a 
esfera durante períodos 
ao longo do dia. 


> Oequipamento tem 112 
metros de altura e 156 
metros de largura. A ação 
é uma parceria de uma 
marca de refrigerante com 
a Senna Brands, ligada ao 
Instituto Ayrton Senna. 


> Anna Simões, CMO da 
Senna Brands, explica 
que um dos focos da 


empresa — presidida 
por Bianca Senna, sobri- 
nha do piloto — é fazer 
com que a imagem do 
ídolo brasileiro chegue 
aqueles que não viram 
ao vivo Senna vencer 
corridas aos domingos. 


— Nosso desafio é impac- 
tar as novas gerações com 
o legado do Senna — diz. 


> Além da projeção em 
Las Vegas, amanhã será 
realizado o Ayrton Senna 


Racing Day, no Autódro- 
mo de Interlagos, coma 
presença de 10.000 
corredores amadores. 


> Nocampo audiovisual, 
o documentário Senna 
por Ayrton, do Globoplay, 
será lançado amanhã. Os 
três episódios contam 
com a narração do próprio 
piloto, a partir de áudios 
extraídos de mais de 150 
horas de conteúdo sobre o 
atleta na TV Globo eem 
outras emissoras. 


Empresa contratada por Textor aponta gol ilegal 


De acordo com relatório da Good Game!, Diego Hernández fez falta em Fabrício Bruno no lance que garantiu a vitória do Botafogo 


OS produzido pela 
empresa Good Game!, 
contratada por John Textor 
para monitorar os lances da 
partida do Botafogo contra o 
Flamengo, no domingo pas- 
sado, pelo Brasileiro, indicou 
que osegundoalvinegro, mar- 
cado por Savarino, foi irregu- 
lar. No lance em questão, Fa- 
brício Bruno perdeu a bola 
para Diego Hernández em 
disputa física e reclamou de 
falta, o que, segundo a empre- 
sa francesa, aconteceu. A in- 
formação foi divulgada pelo 


Tudo igual 
no clássico 
paulista 


FOTO: CESAR GRECO/ 
PALMEIRAS/DIVULGAÇÃO 


Como tem acontecido nos 
últimos anos, São Paulo e 
Palmeiras fizeram um 
clássico disputado fisica- 
mente etambém bem 
jogado na bola. Cada um 
coma sua estratégia, os 
rivais conseguiram, ainda 
que se defendendo bem, 
levar perigo um ao outro. 
No entanto, faltou os 
times capricharem na 
pontaria. No fim das 
contas, o 0a O de ontem, 
no Morumbis, pelo Cam- 
peonato Brasileiro, per- 
maneceu no placar. O 
Palmeiras é o 12º coloca- 
do, com cinco pontos, 
enquanto o São Paulo, 
com quatro, é 0 14º. 


jornalista André Rizek, no 
programa Seleção Sportv. 
Segundo a nota do Botafogo 
antes do início da partida, a 
Good Game! foi contratada 
para entregar “uma visão 
computadorizada das deci- 
sões para cada apito do jogo”. 
“Contato da perna direita 
do jogador do Botafogo na 
perna esquerda do jogador do 
Flamengo na origem do dese- 
quilíbrio e sem contato com a 
bola. Falta válida não apitada. 
Gol irregular aceito”, diz o do- 
cumento da empresa. 


n ds 


— Para mim é falta, eu só 


maior do que ele, que bateu 
na minha costela. Para 
mim, é falta — disse Fabrí- 
cio Bruno após aderrota. 


DEPOIMENTO EM BRASÍLIA 

Desde o fim do ano passado, 
John Textor, fala em esque- 
ma de corrupção envolven- 
do jogadores e árbitros para 
interferir em partidas do 
Campeonato Brasileiro de 
2022 e 2023. Na semana 
passada, o empresário ame- 
ricano, dono da SAF do Bo- 
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fora, mas até os ombros. O 
cockpit era muito mais baixo. 
Se pensava muito mais na per- 
formance dos carros, e aquilo 
eraomelhor para parte aerodi- 
nâmica. Mas desde o desde o 
acidente dele começou a real- 
mente ser levado a sério a 
questão da prioridade de segu- 
rança — diz o ex-piloto Lucia- 
no Burti, que sofreu grave aci- 
dente em 2001, mas sobrevi- 
veu graças a essas mudanças. 


ALERTA DE EX-PILOTO 

Burti aponta que há sempre o 
que evoluir. Porém, muitas 
vezes, só se descobre que pon- 
tos precisam ser mudados 
após uma tragédia. Ele acredi- 
ta que o foco atual deve ser no 
peso dos carros em função das 
pesadas baterias elétricas. 

— Na minha época, o car- 
ro pesava uns 500kg. Hoje, é 
praticamente 800kg. Esse 
peso é um problema quando 
há impacto e vai contra a se- 
gurança — avisa. 


tafogo, prestou depoimento 
na CPI das Apostas Esporti- 
vas do Senado e voltou a fa- 
zer acusações. 

Ontem, Eduardo Gussem, 
oficial de integridade da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), foi ouvido 
pela CPI e cobrou para John 
Textor a apresentar provas 
das acusações de corrupção 
que o empresário tem feito. 

— Ele (Textor) tem que 
apresentar provas. Há um tipo 
penal também que trata da de- 
nunciação caluniosa, às vezes 
quem noticia acaba sendo in- 
vestigado. Esse contexto todo 
que temos que olhar com mais 
cuidado — declarou Gussem. 

O colegiado ouviu tam- 
bém Júlio Avelar, diretor de 
competições da CBF. 
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A crise nossa 
de cada dia 


ogo após o empate com o Atlético- 

GO no Beira-Rio, Eduardo Cou- 

det, técnico do Internacional, la- 

mentava em sua entrevista o “am- 

biente enraivecido” do estádio. 

Ele relata ter ouvido, desde o início do jogo, 

uma saraivada de ofensas vindas da plateia. 

O caso é relevante não apenas por retratar 

uma cultura instalada no Brasil. Acredita-se 

piamente que estádio de futebol é um lugar 

para torcer pelo seu time e ofender indiscri- 

minadamente qualquer ser humano que não 

consiga entregar ao público o resultado dese- 

jado. Como se ouvir xingamentos fosse parte 

indissociável do conjunto de atribuições de 
um profissional de futebol no país. 


ADAPTAÇÃO 

Num jogo sob temperatura desumana para 
jogadores e público, o Botafogo resistiu aum 
primeiro tempo em que teve ritmo bem 
baixo. Conseguiu ser sólido defensivamente 
para, na etapa final, aproveitar bem as cir- 
cunstâncias favoráveis criadas pelo grande 
gol de Luiz Henrique. Não é este o plano de 
jogo que Artur Jorge diz pretender implantar 
no alvinegro. Mas, no domingo, foram do 
Botafogo as melhores oportunidades. 
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No entanto, há algo ainda mais revelador. E 
que, novamente, nos remete à estrutura do ca- 
lendário nacional. O Campeonato Brasileiro 
vive sua quarta rodada, e quase metade dos 20 
participantes convive oujá conviveu comacri- 
se. Das tantas sabotagens que enfrenta o prin- 
cipal torneio do país, o fato de ter seu início 
marcado para o quarto mês da temporada o 
transforma numa fábrica de instabilidades. 

Em qualquer lugar do mundo desenvolvi- 
do, o início da principal competição nacional 
coincide como início da temporada. E tempo 
derenovação de esperanças, denovasilusões, 
dechegadadereforços e dos primeiros conta- 
tos entre torcedores e times após um período 
de férias e pré-temporada. Aqui, o Campeo- 
nato Brasileiro sucede Estaduais que não 
conduzem os vencedores à glória, mas afun- 
dam na depressão os derrotados. O Brasilei- 
rão começa enquanto uma série de times 
lambe as feridas das decepções regionais. 
Aconteceu com Coudet, eliminado do Gau- 
chão pelo Juventude. Já futebol do Rio é, nes- 
te momento, outro grande exemplo. 

O Vasco demitiu Ramón Díaz após a cons- 
trangedora goleada imposta pelo Criciúma, 
no sábado. O resultado é pesado, mas o ambi- 
ente em torno do time se deteriorara desde as 
semifinais do Cariocacomo Nova Iguaçu, pas- 
sando pela agônica classificação na Copa do 
Brasil contra o Água Santa. Não se trata de 
questionar as críticas ao time. A constatação 


GUITO MORETO/28.04.2024 
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Coudet. Técnico do Inter fala em “ambiente enraivecido” 


de que o Vasco joga mal, que sua montagem de 
elenco deixa lacunas e carências evidentes, é 
corretíssima. O ponto aqui é notar como tan- 
tos times já iniciam torneio mais nobre do ca- 
lendário pressionados a ter uma margem de 
erro zero. Os créditos de Ramón Díaz pela re- 
cuperação de 2023 já haviam se esgotado an- 
tes mesmo da estreia no Brasileiro. 

Da mesma forma, é evidente a crise de jo- 
gono Fluminense, e a atuação diante do Co- 


DESEMPENHO 

O Flamengo segue com problemas em seu 
jogo. A saída de bola pelo chão continua instá- 
vel, com frequentes recursos a bolas longas 
que não têm gerado vantagens ao time. Quan- 
do se coloca no campo adversário, tampouco 
tem sido um time que crie aproximações 
entre seus maiores talentos. E justo esperar 
mais deste elenco. Há uma comissão técnica 
competente para resolver as questões. Criar 
instabilidade agora é o pior dos caminhos. 
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rinthians foi muito ruim. Da saída de bola à 
construção de jogadas no campo de ataque, 
otimenão consegue executar com naturali- 
dade movimentos que fluíram na conquista 
da Libertadores. A falta de reposição a Nino 
earecente perda de André não ajudam. Mas 
tampouco ajuda o ambiente de pressão ge- 
rado desde a perda da semifinal estadual pa- 
ra o Flamengo. O campeão da Libertadores 
em novembro passado também venceu a 
Recopa em fevereiro. Mas o Brasileiro de- 
mora tanto a começar que, quando teve sua 
largada, este já era um time em crise. 

O Botafogo, que hoje encontra motivos 
para sonhar com uma nova campanha pro- 
missora no Brasileiro, viveu o seu ciclo in- 
teiro antes mesmo da competição começar: 
quanto estreou diante do Cruzeiro, já demi- 
tira Tiago Nunes, fora treinado por um inte- 
rino e estreara Artur Jorge. 

Quanto ao Flamengo, as fragilidades do Es- 
tadual e o sarrafo alto imposto a um time de 
investimento tão elevado, criaram uma com- 
binação perigosa. Foram as competições mais 
exigentes que acentuaram as cobranças, ao 
exibirem problemas claros num time com 
tantos recursos individuais. Mas, uma vez 
posto em julgamento, foi inevitável ponderar 
se a campanha tão soberana no Carioca fora 
resultado do nível dos oponentes. 

O Campeonato Brasileiro é disputado em 
permanente estado de crise. 


OBVIEDADE 

No sábado e domingo, entraram em campo 
pelo Brasileirão 12 times que atuaram por 
torneios sul-americanos no meio da semana. 
Juntos, entre lesões e opções dos técnicos, 
fizeram 57 mudanças em suas escalações inici- 
ais. E surpreendente que, em pleno 2024, se 
discuta a necessidade de administrar os minu- 
tos jogados por cada atleta. Só será capaz de 
atravessar este insano calendário o time capaz 
detrocar peças e manter desempenho. 


Ainda sem técnico, Vasco tem dia agitado no CT 


Na zona de rebaixamento do Campeonato Brasileiro, cruz-maltino tenta virar a chave na temporada a partir 
do jogo de amanhã, contra o Fortaleza, pela Copa do Brasil. Torcedores conversam com elenco e dirigentes 


no do Vasco iniciou 
conturbada. Com três 
derrotas consecutivas no 
Campeonato Brasileiro — 
Bragantino, Fluminense e 
Criciúma —, o cruz-maltino 
fechou a quarta na zona de re- 
baixamento. Além da questão 
da tabela, o cruz-maltino não 
tem mais treinador. Ramón 
Díaz saiu logo após a goleada 
por 4 a O para o time catari- 
nense, no sábado passado, em 
São Januário. 

Em relação ao treinador, 
Rafael Paiva, da equipe 
sub-20, será o comandante 
interinamente até o clube 
contratar um novo profissi- 
onal para a vaga do argenti- 
no. Havia até a expectativa 
de uma reunião entre Ra- 
món Díaz e a diretoria da 
SAF sobre uma provável 
permanência, mas o Vasco 
apenas formalizou a saída. 

A missão do novo treina- 
dor cabe ao diretor de fute- 
bol Pedro Martins, que co- 
meçou a trabalhar no clube 
esta semana após deixar o 
Cruzeiro. Ele tem o suporte 
do CEO Lucio Barbosa. 

Alvo em 2023, o uruguaio 


FLAMENGO 


Paulo Pezzolano, ex-Cru- 
zeiro, hoje no Valladolid, da 
Espanha, é um dos cotados 
para virar alvo da SAF do 
Vasco. A informação é do 
blog do Diogo Dantas. 
Além da questão de um 
novo treinador, o elenco do 
Vasco também voltou a con- 
viver com cobranças dos 
torcedores. Ontem, autori- 
zados pela diretoria, eles fo- 
ram ao CT Moacyr Barbosa. 
— Sempre coloco a cara a 
bater. Puxo a responsabili- 
dade, não tenho medo de 
ninguém. Todo mundo aqui 
é pai de família para assumir 
a responsabilidade. Podem 
esperar mais comprometi- 
mento da gente —disse o za- 
gueiro Maicon, um dos líde- 
res do elenco cruz-maltino. 


COPA DO BRASIL 
O CEO Lucio Barbosa tam- 
bém falou com os torcedo- 
res e avisou que o clube fi- 
cou devendo quando Ale- 
xandre Mattos era o diretor 
de futebol. 

— O planejamento não foi 
seguido à risca com o Ale- 
xandre Mattos. Faremos 


Lesionados, Arrascaeta e Pulgar 
vão desfalcar o rubro-negro 


O Flamengo per- 
derá Arrascaeta e Pulgar 
por algumas partidas. 


Ontem, o rubro-negro problema éno tornozelo Os dois já estão em 
confirmou as lesões esquerdo. O volante tratamento junto do 
sofridas pelo meia deverá ficar fora de departamento médico 
uruguaio e pelo volante combate por duas ou rubro-negro. 


Botafogo por 2 a 0, no 
domingo passado. 
No caso de Pulgar, o 


Conversa. O zagueiro Maicon, um dos líderes do elenco, avisou que a torcida pode esperar mais comprometimento 


pelaterceira fase da 
Copa do Brasil, Tite 
temalgumas opções 


para os substitutos. 

Allan vem agradando 
teriordacoxadireita"vai epode aproveitar a 
deixar o camisa 14 au- brecha para ganhar a 
sente por até 15 dias. vaga de Pulgar na 


equipe titular. Gerson, 
que ainda busca reto- 
mar o ritmo de jogo 
após problema renal, 


três semanas. Em rela- 
ção a Arrascaeta, uma 
“pequena lesão na pos- 


chileno. Ambos preci- 
sam ser substituídos 
durante a derrota para o 


Paraa partida de ama- também pode receber 
nhã, contra o Amazonas, uma chance no lugar 
às 21h30, no Maracană, de Arrascaeta. 


DANIEL RAMALHO/VASCO/DIVULGAÇÃO 


FLUMINENSE 


John Kennedy nega participação em 
festa, mas admite ‘falta de entrega’ 


realizada na concentra- 
ção tricolor para o 
clássico contra o Vasco, 
no último dia 20: 

“Sei que meu comporta- 
mento não foi dos melho- 
res nos últimos dias. Sei 


Em postagem no 
seu Instagram, John 
Kennedy se manifestou 
pela primeira vez após 
ser afastado do Flumi- 
nense por indisciplina. O 
atacante, autor do gol 


do título da Libertado- que tanto em campo 
res de 2023, afirmou como fora não venho 
quenãoestavanafesta entregando o que espe- 


agora com o Pedro Martins. 
Vamos contratar — salien- 
tou o CEO. 

— Todos sabem que o re- 
sultado que passou não re- 
presenta ninguém aqui. 
Não vamos conseguir sair 
dessa situação se não for 
unificado, juntos — disse 
Pedro Martins, que ainda 
não foi apresentado oficial- 
mente pelo clube. 


CAMPEONATO BRASILEIRO 

A chance de iniciar uma re- 
tomada na temporada pode 
acontecer a partir de ama- 
nhã, quando o Vasco en- 
frenta o Fortaleza, às 19h, 
no Castelão, pelo confronto 
de ida pela terceira fase da 
Copa do Brasil. O jogo de 
volta está marcado para o 
dia 21 de maio, às 21h30, em 
São Januário. 

Já pelo Campeonato Bra- 
sileiro, o cruz-maltino tem 
um jogo bem complicado 
diante do Athletico, no do- 
mingo, às 16h, em Curitiba. 
Na sequência da competi- 
ção, ocruz-maltino recebe o 
Vitória e depois faz o clássi- 
co contra o Flamengo. 


se refere também 
contou com Alexsander, 
Kauã Elias e Arthur. O 
quarteto foi afastado 


pelo clube e ficou fora 
ram de mim. Quero pedir das partidas contra 
desculpas ao clube, a Cerro Porteño e Corin- 
comissão técnica, aos thians. John Kennedy, 


companheiros deequipee inclusive, faltou ao 


principalmente a torcida treino de domingo, o 
que sempre me apoiou, que gerou mais uma 
mas queria deixar claro insatisfação. Ontem, ele 
que eunão participei da esteve no CT e partici- 
festa na concentração". pou da atividade, ainda 
Afestaque John Kennedy separado do elenco. 


EE DO A ĖěĖě 
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Ronaldo acerta venda de 90% 


da SAF do Cruzeiro a emp 


RAFAEL OLIVEIRA 
rafael.oliveiraDextra.inf.br 


Areseo pouco mais de dois 
anos após o início da era 
das Sociedades Anônimas do 
Futebol no Brasil, o torcedor 
já é apresentado a um fato que 
tende a se tornar corriqueiro: 
a mudança de proprietários. 
O primeiro caso vem do Cru- 
zeiro, onde Ronaldo Fenôme- 
no acertou a venda de seus 
90% para o empresário mi- 
neiro Pedro Lourenço (os de- 
mais 10% pertencem ao clu- 
be associativo). O valor ainda 
não foi revelado oficialmente. 
De acordo com a Rádio Itati- 
aia, O negócio envolve um to- 
tal de R$ 600 milhões. 
Dentro deste valor, está o 
aporte de R$ 100 milhões 
feito por Lourenço na SAF 
em 2023. Este dinheiro será 
convertido em 20% das 
ações. Ainda em 2024, irá 
injetar mais R$ 150 mi- 
lhões. Já os R$ 350 milhões 
restantes serão quitados 
num período de dez anos. 
— Uma mistura de senti- 
mentos bate em mim, mas 
principalmente o sentimen- 
to de dever cumprido. Inevi- 
tável não lembrar dois anos e 
quatro meses atras quando 
eu irresponsavelmente assu- 
mi esse grande desafio que foi 
comprar a SAF do Cruzeiro. 
De lá para cá enfrentamos 
muitos desafios, mas hoje 
posso dizer que entrego o 
Cruzeiro para as mãos do Pe- 
drinho com a sensação de 
tranquilidade e de dever 
cumprido, uma vez que a si- 
tuação do Cruzeiro era muito 
precária —disse Ronaldo, na 
entrevista coletiva. 


Negociação. 
Ronaldo e Pedro 
Lourenço no 
acordo da 
venda da SAF 


Em 2022, Ronaldo pagou 
R$ 50 milhões através de sua 
empresa Tara Sports para ad- 
quirir 90% da SAF do Cru- 
zeiro. Mas faltam muitas in- 
formações para aferir qual o 
real lucro do ex-atacante. 

Na época, o acordo previa 
um investimento de mais 
R$ 350 milhões em até cin- 
co anos. O dinheiro não ne- 
cessariamente precisaria 
vir através de aportes dire- 
tos. Poderia ser feito por re- 
ceitas incrementais. Mas o 
que isso significa? 

A média de faturamento 
do Cruzeiro nos cinco anos 
anteriores à criação da SAF 
foi de R$220 milhões. Logo, 
ficou acordado que, quando 
houvesse receita anual su- 


periora este valor, a diferen- 
ça seria abatida dos R$ 350 
milhões a serem pagos. Em 
2022, isso não aconteceu. O 
balanço de 2023 ainda não 
foi divulgado, mas a previ- 
são é de que ele se torne pú- 
bliconos próximos dias. 

Não está claro ainda se o res- 
tante que Ronaldo deveria in- 
vestir será incorporado por 
Lourenço. Neste caso, é prová- 
vel que o valor também seja 
abatido do montante a ser pa- 
go a Tara Sports. 

De toda forma, fica claro 
que os interesses de Ronal- 
do no Cruzeiro chegaram 
no limite. A gestão do ex-jo- 
gador encaminhou acordos, 
equalizou as dívidas e, as- 
sim, valorizou a SAF em re- 


lação a compra de 2022. Pa- 
ra mais que isso, seria preci- 
so injetar dinheiro. 


PAIXÃO PELO CLUBE 
O futebol sentiu essa limita- 
ção dos investimentos. Sob 
o comando de Ronaldo, o ti- 
me só foi protagonista da 
Série Bde 2022. Naelite, te- 
ve papel de coadjuvante. O 
momento mais tenso foi a 
luta contra o rebaixamento 
na Série A do ano passado. 
A relação com a torcida já 
estava desgastada. Há me- 
nos de 20 dias, cruzeirenses 
queimaram uma bandeira 
com a imagem do então do- 
no da SAF após o empate 
com o Alianza-COL, pela 
Sul-Americana. E, no últi- 


CARLOS EDUARDO TRÊS DÉCADAS SEM 
MANSUR AYRTON SENNA 

A crise nossa Morte do piloto 
de cada dia mudou segurança 
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resário 


GUSTAVO ALEIXO/CRUZEIRO/DIVULGAÇÃO 


mo domingo, exibiram uma 
faixa “Tchau, Ronaldo” na 
arquibancada do Mineirão 
durante jogo contra o Vitó- 
ria, pelo Brasileiro. 

Neste sentido, a figura de 
Pedro Lourenço cai como 
uma luva para Ronaldo. O 
empresário de 68 anos é tor- 
cedor declarado e conse- 
lheiro do clube. Conseguiu 
estabelecer esta relação 
com o Cruzeiro graças ao 
seu poderio! financeiro. 

— É a paixão que tenho pelo 
Cruzeiro. Estamos compran- 
do a SAF não é comercial- 
mente, é pelo amor que eute- 
nho pelo Cruzeiro. Óbvio que 
é um negócio, mas é pelo cari- 
nho e respeito que tenho pelo 
torcedor, queo torcedor apos- 


Reta decisiva da Champions pode definir Bola de Ouro 


Com quatro postulantes ao prêmio de melhor jogador do mundo, semifinal começa hoje entre Bayern de Munique e Real Madrid 


BRENO ANGRISANI 
breno.santosDoglobo.com.br 


pisos dos Campeões sem- 
pre foi determinante pa- 
ra definir o vencedor da Bo- 
lade Ouro. E nesta tempora- 
da não será diferente. Com 
quatro postulantes — Harry 
Kane, Vini Jr., Bellingham e 
Mbappé — ao prêmio de 
melhor jogador do mundo, a 
reta final da competição eu- 
ropeia inicia hoje com Ba- 
yern de Munique contra Re- 
al Madrid, às 16h (de Brasí- 
lia, transmissão do SBT e do 
canal TNT), na Alemanha 
No momento, Harry Kane, 
do Bayern, é quem possui o 
melhor número natemporada 
europeia e precisa conquistar 
uma competição tão pesada 
como a Champions para se 
credenciar ao posto de melhor 
do mundo. O atacante inglês 
tem uma média de 1,3 partici- 
pação em gols por jogo, mas a 
falta de títulos pode pesar con- 
tranaeleição darevista france- 
sa France Football. 
Individualmente, Kane vive 


uma temporada mágica: com 
42 gols, esta já é a melhor dele 
em número de gols em toda a 
carreira —superando 2017/18 
pelo Tottenham, quando mar- 
cou 41. No entanto, o artilhei- 
ro segue com o fardo de nunca 
ter conquistado um título na 
carreira, e viu o Bayer Le- 
verkusen interromper uma 
hegemonia do Bayern de Mu- 
nique que durava 11 anos. 


SAIR EM GRANDE ESTILO 
Outro que vive a temporada 
mais artilheira da carreira é 
Kylian Mbappé. Campeão 
francês e da Supercopa do pa- 
Ís, o atacante quer conquistar a 
tríplice coroa para se despedir 
em grande estilo do Paris 
Saint-Germain — não chegou 
a um acordo para renovar o 
seu contrato —e se tornar o fa- 
vorito à Bola de Ouro. 

Em outros tempos, vencer 
um título nacional e chegar 
tão longe na Europa seria o su- 
ficiente para conquistar a Bola 
de Ouro. Mas, com o sarrafo 
elevado por Cristiano Ronaldo 
e Messi e o nível dos concor- 
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ta muito em nós. Por ser cru- 
zeirense, venho ajudando o 
Cruzeiro há muitos anos, é 
pelo amor pelo Cruzeiro — 
disse Pedro Lourenço. 

Através da rede de super- 
mercados BH, de sua pro- 
priedade, Lourenço se tor- 
nou um dos principais par- 
ceiros do clube na década 
passada. Aproximou-se a 
partir da gestão Zezé Perrel- 
la. Desde então, pôs dinhei- 
ro através de empréstimos, 
aquisição de jogadores, pa- 
gamento de salários e publi- 
cidade (foi patrocinador 
master entre 2020 e 2022). 

Na era Ronaldo, o panora- 
ma não mudou. Pedrinho 
BH, como também é conhe- 
cido em Minas Gerais, se 
aproximou do ex-jogador e 
mostrou-se não só um par- 
ceiro financeiro como po- 
lítico. Foi ele quem fez a 
ponte entre a SAF e a admi- 
nistração do Mineirão, rela- 
ção marcada por atritos no 
começo da atual gestão. 

Lourenço também bancou 
asobrasdareformado CT To- 
ca da Raposa II, orçadas em 
mais de R$ 6 milhões. Além 
disso, investiu os R$ 100 mi- 
lhões que foram convertidos 
em 20% das ações. 


MATTOS ESTÁDE VOLTA 

A primeira mudança já é co- 
nhecida: a volta do diretor de 
futebol Alexandre Mattos, 
que deixa o América-MG. Ele 
éumvelho conhecido de Lou- 
renço e seu homem de confi- 
ança. O executivo terá como 
assistente Pedro Junior, filho 
do dono dos Supermercados 
BH. Paulo Autuori e Paulo 
André deixam seus cargos. 

Mas nem todos os cabeças 
da era Ronaldo deixam a 
SAF. O CEO Gabriel Lima 
será mantido. Terá papel 
importante na transição. 
Quem também segue é o 
técnico Fernando Seabra, 
no cargo há seis partidas. 

O próprio Ronaldo não sai 
totalmente. Será presidente 
do conselho de administração 
da SAF por dois anos. A per- 
manência do ex-jogador aten- 
de a uma exigência do contra- 
to inicial, que impunha condi- 
ções em caso de revenda. 


rentes atuais, Mbappé terá 
que fazer algo a mais, como 
conquistar a inédita Champi- 
ons pelo PSG, para ser o novo 
melhor jogador do mundo. 


DUPLADO REAL MADRID 
Vinicius Júnior e Jude Belling- 
ham também são fortes con- 
correntes, principalmente pe- 
la iminente conquista do Es- 
panhol. A dupla, que tem bons 
números, mas não iguais aos 
de Kane e Mbappé, se destaca 
pelo poder de decisão nos jo- 
gos dos merengues e na gran- 
de performance em partidas 
importantes. 

A corrida pela Bola de Ouro 
deste ano, no entanto, não vai 
terminar coma Liga dos Cam- 
peões. No meio do ano serão 
realizadas as duas competi- 
ções continentais mais impor- 
tantes envolvendo seleções: 
Eurocopa e Copa América. 
Conquistar um torneio com a 
seleção é bem visto pelos jura- 
dos da premiação. 

Aoutra semifinal da Ligados 
Campeões será realizada ama- 
nhã, também às 16h (de Brasí- 
lia), entre Borussia Dortmund 
e Paris Saint-Germain, na Ale- 
manha. Os dois confrontos de 
volta acontecem nos dias 7 e 8 
de maio, com a grande decisão 
em 1º de junho, no estádio de 
Wembley, em Londres. 


FESTIVAL CRIA PROGRAMAÇÃO 
ESPECIAL SÓ COM ESTRELAS 
NACIONAIS, INCLUINDO 

PELA 1? VEZ SERTANEJOS, E REÚNE 
55 ARTISTAS PARA GRAVAR ‘DEIXA 
O CORAÇÃO FALAR! MARCANDO 
OS 40 ANOS DO EVENTO 


SILVIO ESSINGER 
silvio.essingerDoglobo.com.br 
Gá Ds seu ego fora 
desse estúdio”, di- 
ziaa placa na portadasala 
de gravação montada on- 
tem na Cidade das Artes, 
na Barra da Tijuca, Zona 
Oeste do Rio. Qualquer 
semelhança com o que 
fez Quincy Jones na gra- 
vação de “We are the 
world” nos anos 1980 não 
era mera coincidência. 
Cinquenta e cinco artis- 
tas do primeiro time da 
MPB, dos mais variados 
estilos, se reuniram on- 
temparagravar corale so- 
losde“Deixao coração fa- 
lar”, música em homena- 
gem aos 40 anos do Rock 
in Rio. Era a maior con- 
centração de astros vista 
em muito tempo no âm- 
bito da música brasileira 
—que dominaráa progra- 
mação da edição come- 
morativa do Rock in Rio 
no dia 21 de setembro, 
conforme anunciado on- 
tem em entrevista coleti- 
vana Cidade das Artes. 

Uma novidade no Dia 
Brasil do Rockin Rioseráa 
participação inédita de ar- 
tistas da música sertaneja, 
no Palco Mundo, em show 
que terá Chitãozinho & 
Xororó recebendo Luan 
Santana, Simone Mendes, 
Junior e Ana Castela. 

Um clima de festa mar- 
cou a reunião dos artistas 
no tablado montado para 
a gravação do coral. Era 
possível ver ecléticos 
montinhos formados por 
Andreas Kisser e Paulo 
Xisto, do Sepultura, com 
Dinho Ouro Preto, Frejat 
e Péricles. Ou então por 
Ivan Lins, Criolo, Carli- 
nhos Brown, Jão e Tico 
Santa Cruz. E mesmo de 
amigas como Luedji Luna, 
Ivete Sangalo, Majur e Iza. 

—Euseioquevocêsfize- 
ram dentro de suas agen- 
das para estarem aqui — 
agradeceu Zé Ricardo, vi- 
ce-presidente do festival e 
que, além de compor a 
canção “Deixa o coração 
falar”, regeu e produziu a 
gravação. — Só vamos evi- 
tar bater o pé e bater pal- 
mal! (regra que, a certa altu- 
ra, foi deixada de lado pelas 
empolgadas estrelas). 


COISA NOSSA 

Cada um com seus fones, 
no melhor estilo “We are 
the world” os artistas então 
fizeram os últimos acertos 
para cantar em uníssono o 
refrão que diz: “Deixa o co- 
ração falar/ não temos tem- 
poa perder/ a vida é acertar 
e errar/ eu não quero ficar 
longe de você/ deixa o cora- 
ção falar/ não temos a per- 
der/ se a gente realmente se 
escutar/ é claro que a gente 
vai poder se entender”. 

— Euachava que o Rock 
in Rio tinha que ter um 
dia em homenagem a 
quem acreditou em mim: 
os brasileiros — disse o 
criador e presidente do 
Rock in Rio, Roberto Me- 
dina, antes da primeira 
gravação à vera. 

Presentenocoro, Alcio- 
ne fez questão, ali, deevo- 
car memórias: 

— Seu Medina (Abra- 
ham Medina, pai de Rober- 
to) gostava muito de 
mim, ele levava meus dis- 
cos para tocar no Rei da 
Voz (sua rede de lojas)! 

Zé Ricardo conta ter re- 


cebido a encomenda da 
música deum Medina que 
tinha acabado de assistir 
ao doc sobre as gravações 
de “We are the world”. 

— Ele disse: agente tem 
que ter um negócio des- 
ses! —diz Zé Ricardo, que 
compôs “Deixa o coração 
falar” ao longo de um mês 
de “muitas versões”. — 
Queria uma canção sim- 
ples, que fosse chiclete, 
com uma mensagem de 
empatia. O Roberto acha 
que a gente está muito 
distante, que a gente não 
escuta o outro. Quero que 
essa música seja uma 
ponte para as pessoas se 
conectarem, porque elas 
podem pensar diferente e 
ainda assim conviverem. 

Reunir esse time num 
começo de tarde de se- 
gunda-feira foi, para Zé 
Ricardo, uma dessas faça- 
nhas que “só o Rockin Rio 
consegue”, 

— Muitas pessoas troca- 
ram de dia campanhas pu- 
blicitárias e desmarcaram 
shows, foi um desafio — 
diz ele, reconhecendo que 
agora o Rock in Rio terá 
outra música-tema, além 
daquela que se consagrou 
logo na primeira edição, 
em 1985. — Aquela músi- 
ca (de 85) é muito marcan- 
te e tem uma função, que- 
ro que essa nova traga al- 
gum tipo de identidade 
paraesses 40 anos do festi- 
val. O Rockin Rio sempre 
lutou por um mundo me- 
lhor. Quando “We are the 
world” foi feito, o proble- 
ma era a fome. Ainda é. 
Mas hoje tem um proble- 
ma maior que é a falta de 
diálogo, de pessoas ouvi- 
rem umas às outras. 

A festa da gravação de 
“Deixa o coração falar” 
(que terá seus direitos re- 
vertidos para as ONGs 
Ação da Cidadania e Ge- 
rando Falcões) começou 
antes mesmo dagravação, 
na movimentação dos ca- 
marins para os elevado- 
res. Era MC Cabelinho 
papeando com Ludmilla, 
Ivete Sangalo com Xamã, 
Luísa Sonza de braços da- 
dos com Duda Beat... 
Mestre do soul brasileiro, 
o cantor Hyldon reencon- 
trou Diogo Nogueira, que 
conhecera criança nos 
braços do pai, o sambista 
João Nogueira. 

Depois de receber Iza 
(que se apresentará no 
palco Sunset com oito 
meses de gravidez), Ivete 
teve sua entrevista inva- 
dida pela amiga Simone 
Mendes. 

— Um tá sempre traba- 
lhando, o outro tam- 
bém... essa nossa rotina 
não permite encontros 
como esse — festejou Ive- 
te, que confessou estar se 
sentindo “meio Lionel Ri- 
chie” no “We are the 
world” brasileiro. — O 
encontro não pode ser 
desperdiçado com vaida- 
des. E, para mim, a festa 
sóacaba quandotermina. 

Em entrevista coletiva, 
após agravação da música 
(que foi apresentada, em 
momento surpresa, pelo 
batalhão de artistas), foi 
anunciada a programa- 
ção do Dia Brasil, 21 de 
setembro. 


VOOS DE MEDINA E 
SONHO DE CHITAOZINHO, 
NAS PAGINAS 2E 3 
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Constelação. 
Artistas do 
primeiro time da 
MPB reunidos para 
registro da nova 
canção ontem no 
Rio: inspiração no 
“We are the world” 
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Visão. 

Roberto Medina em 
montagem do festival em 
2022: “As pessoas olham 
as coisas macro do Rockin 
Rio, mas foi no detalhe, na 


ENTREV 


ISTA ROBERTO MEDINA, Empresáric 


‘QUERO UNIR O 
BRASIL POLARIZADO' 


MARIA FORTUNA 
mariafortuna@oglobo.com.br 

oberto Medina aposta na 

música para reaproximar 

as pessoas. O idealizador do 
Rock in Rio diz que o movi- 
mentoiniciado ontem —com 
a gravação da canção “Deixa o 
coração falar”, e que culmina 
com programação 100% bra- 
sileira no Dia Brasil, em 21 de 
setembro, no festival — sur- 
giu de sua angústia diante das 
relações abaladas pela políti- 
cano país. O empresário con- 
versou com o GLOBO sobre 
este e outros assuntos. Confi- 
ra a seguir. 


Como a música pode ajudar a 
restaurar relações? 

Aideiaé como a deumabra- 
ço. A música tem a capacida- 
de deunir diferentes, nãotem 
lado, éa mesma linguagem no 
mundo todo. O problema 
maior do Brasil hoje é o dis- 
tanciamento que aconteceu 
entre as pessoas na pandemia 
e pós-pandemia. Tem a fome, 
a educação, mas não se cons- 
trói um país dividindo. Vimos 
amorte de frente e imaginava 
que isso mudaria o comporta- 
mento para o bem. 


O que não aconteceu... 
Questões políticas separaram 
o país. Radicais ocuparam o 
lugar do bom senso, do diálo- 
go. O país é da esquerda, da di- 
reita, do centro. O mínimo 
que temos que fazer é ouvir o 
outro. Todo mundo tem his- 
tóriadealguém queficoupara 
trás nos últimos três anos. Fi- 
cou a mágoa. Muitos se afas- 
taram dos amigos. Minha 
ideia é a de que tínhamos que 
liderar um processo de pacifi- 
cação, não importa a ideia. A 
música pode acordar. E com 
algo simples: mande para um 
amigo que deixou na estrada. 
Uma forma sutil de fazer as 
pazes. Quero unir o Brasil po- 
larizado. 


É verdade que procurou 
Quincy Jones, produtor de 
“We are the world”? 

Sim. Queria fazer homena- 
gem no clipe, mas ainda não 


ooo 


IDEALIZADOR DO 
ROCK IN RIO CRIA 
MOVIMENTO 

QUE PROPÕE 
RESTABELECER 
AMIZADES 
ABALADAS 

PELA POLÍTICA, 
LEMBRA O DIA EM 
QUE GANHOU 

DE FREDDIE 
MERCURY UM 
QUADRO PINTADO 
POR SALVADOR 
DALÍ E AFIRMA 
QUE DRAKE 
JAMAIS VOLTARÁ 
AO FESTIVAL: 
'NÃO MERECE 
ESTAR AQUI' 


consegui. Está com 92 anos. 
Vamos ver se consigo trazê-lo 
para homenageá-lo no palco. 


Quarenta anos depois, que 
sentimento fica do primeiro 
Rockin Rio? 

De agradecimento a quem 
acreditouno meu sonho. Mui- 
ta gente não acreditava, e a 
gente fez revolução de marke- 
ting e entretenimento. Olhan- 
do para hoje pode ser óbvio, 
mas não era. Foi um movi- 
mento de uma pessoa na rua 
com sua bandeira. Era inspira- 
dor para um jovem e ao mes- 
mo tempo uma grande aven- 
tura. A Barra era longe, a ilu- 
minação era ruim, pais e mães 
tiveram confiança grande. 


Evocêtinha pouca 
experiência... 

Tinha feito apenas o show do 
(Frank) Sinatra (em 1980), 
conhecido como o maior 
show do mundo. Ainda não 
entendia que seria uma reu- 
nião de tribos. Isso foi uma 
inovação que fiz de maneira 
intuitiva e que tinha tudo a 
ver. E mostramos a cara do 
Brasil para o mundo. 


Motivo pelo qual país é 
conhecido mundo afora... 
Quando fui fazer o Rock in 
Rio, tinha a ideia de mostrar 
nossa cara. Acho que a única 
solução para a gente é traba- 
lhar a cultura e a natureza co- 
mo instrumento social e de tu- 
rismo. Olhar separadamente a 
questão da segurança é falta de 
bom senso. Não pode ser um 
projeto elitista para a cidade. 


Faltavam o sertanejo e a bossa 
nova... 

Não falta mais. Peguei Luan 
Santana, Ana Castela, Chi- 
tãozinho e Xororó. Chamei 
o (Roberto) Menescal para 
uma homenagem à bossa 
nova, que foi a cara do Brasil 
e está esquecida. Não há um 
espaço de bossa nova no 
Brasil. Quando se faz um 
trabalho democrático, tem 
que ser democrático de ver- 
dade. A gente foi avançando 
no funk, no trap e estava fal- 


tando essa parte. Há toda 
uma geração cantando 
música sertaneja, ganhou 
uma dimensão enorme. Dei 
aquele passo de chamar o 
Luan Santana para assistir 
ao The Town e gostei muito 
dele. Acho que é o início de 
uma caminhada, para de- 
sespero dos meus amigos 
roqueiros (risos). 


Eles implicam muito? 

Ficam loucos comigo, que- 
remmematar (risos). Quan- 
do anuncio o pop é a mesma 
coisa. Eles são barulhentos, 
fazem confusão e grita, pe- 
las redes, mas faz parte. 
Quando fiz o primeiro dia 
do metal e olhei as pessoas 
de preto, com aquelas cru- 
zes... Mas sabe que é o públi- 
co mais tranquilo e o que 
mais consome? São do bem 
total. Não acontece confu- 
são alguma no dia do metal, 
é muito mais uma questão 
da vestimenta... 


Como anda o musical sobre o 
RiR? O que tem de curioso? 
Está espetacular. Tô anima- 
do porque mistura minha 
história com a do Rock in 
Rio. O Charles (Moeller, di- 
retor) descobriu a minha re- 
lação com o Dom Quixote. 
Tenho ele por todo lado. 
Uns dez quadros. Inclusive 
um que o Freddie Mercury 
pediu para o Salvador Dalí 
pintar e me deu de presente 
um dia antes de se apresen- 
tar no Rockin Rio. No musi- 
cal, tem o Dom Quixote dia- 
logando comigo. 


O que, pessoalmente, está 
mais animado para assistir 
nesta edição do festival? 
Estou animado porque vai 
ser bem eclético. A Cidade 
do Rock vai estar maior, o 
Palco Sunset vai ter o mes- 
mo tamanho que o Mundo. 
Falaram: “Ah, mas você co- 
locou a Mariah Carey no 
Sunset?” Mas os palcos es- 
tão iguais. Ajudei Zé Ricar- 
do pesquisando (alguém 
com) o perfil do Drake. Esse 
nãovou contratarnunca(na 


edição de 2019, Drake deu 
muito trabalho ao festival, co- 
meçando pela não autoriza- 
ção da transmissão de seu 
show)! Não quero! Esse cara 
não merece estar no Brasil, 
não é educado. Mas pesqui- 
sando, encontrei Travis 
Scott. Acho que é o que vai 
vender mais rápido, eeu não 
tinha ideia do tamanho de- 
le. Mariah vai explodir, tem 
uma longa carreira. Gosto 
da Katy Perry, acho bonito. 
Então, vou assistir. E tem a 
música brasileira com gran- 
des nomes, pegando todas 
as idades, todo aquele senti- 
mento colocado ali. 


Que outras novidades está 
guardando a sete chaves? 
Quero fazer fogos diurnos 
com aviões em cima soltan- 
do fumaçacolorida, além do 
videomapping que contará 
a história do Rockin Rio. As 
pessoas olham as coisas ma- 
cro do Rock in Rio, mas foi 
no detalhe, na paixão, que 
ele ganhou a dimensão que 
tem. O dinheiro só faz a 
máquina girar. Acho que o 
mundo está perdendo a pai- 
xão pelo produto. 


Conta uma história boa do 
passado do Rock in Rio? 

Há histórias que nem lembra- 
va, como a quevino filme “Au- 
menta que é rock'n'roll”, sobre 
a rádio Fluminense. Quando 
conteiaideiado Rockin Riona 
minha própria agência (de pu- 
blicidade), me olhavam como 
se fosse um ET. Não conhecia 
rockdireito, eareferênciaeraa 
Fluminense. Fui lá conversar 
com o Luiz Antônio (Mello, 
chefe da rádio). Disse a ele que 
faria o maior projeto de rock 
do Brasil. Ele acreditou. Me 
deu os nomes das bandas para 
contratar. Pediu para ser a rá- 
dio oficial, mas não dava. Era 
bom porque era pirata. Eu dis- 
se: “Não posso deixar você 
transmitir oficialmente, mas 
ponho um orelhão, seguran- 
ças em volta e você transmite.” 
E assim foi. Com ele colocan- 
do 200 fichas por dia no ore- 
lhão. Ele tem as fitas. Sabia que 
o George Benson e a mulher 
chegaram de moto por causa 
do trânsito? E foi por acaso. 
Tem um improviso que a gen- 
te não conta, mas faz parte da 
nossa musculatura. Muito 
mais que os gringos, porque 
nasce da dificuldade. Olhando 
para trás, foi uma luta dura, 
mas valeu a pena. 


ANA BRANCO/25-8-2022 
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Para Ana Carbatti, 
talentosa atriz que vem se 
saindo muito bem como 
Nanda Mancini em “Família 
é tudo” Ela faz ótimas 
cenas na novela, 
principalmente com 
Juliana Paiva, a Electra. 


Para o “Top 5", quadro 
exibido no “Domingão com 
Huck”. Além de os vídeos 
não terem muita graça, 
otexto lido pelo 
apresentador não ajuda. 
Sem falar que é uma ideia 
surrada na televisão. 


Ouro 


Arthur Zanetti será o 
primeiro convidado do 
quadro “Minha medalha”, 
que iráao ar a partir do 
próximo sábado, no 
intervalo de “Renascer”, e 
também no domingo, 
numa versão estendida, 
dentro do “Esporte 
espetacular”. O atleta, 
campeão olímpico nas 
argolas nos Jogos de 
Londres, em 2012, vai falar 
sobre a conquista histórica. 
Serão 12 episódios 


lém dos artistas sertane- 

jos, o palco Mundorece- 
beos shows de Capital Inici- 
al, Detonautas, NX Zero, 
Pitty, Rogério Flausino e 
Toni Garrido no chamado 
“Para sempre: rock”. Já no 
“Para sempre: MPB” acon- 
tecem performances de 
Carlinhos Brown, Daniela 
Mercury, Majur, Baia- 
naSystem, Ney Matogrosso 
e Margareth Menezes. E, 
parao“Parasempre: trap”, o 
festival anunciou MC Ca- 
belinho, Kayblack, Matuê, 
Orochi, Filipe Ret, MC 
Ryan SP e Veigh. 

No Palco Sunset, o “Para 
sempre: pop” contará com 
shows de Duda Beat, Gloria 
Groove, Jão, Ludmilla, Lulu 
Santos e Luísa Sonza; no 
“Para sempre: samba”, Zeca 
Pagodinho e sua banda con- 
vidaram para subir ao palco 
Alcione, Diogo Nogueira, 
Jorge Aragão, Maria Rita e 
Xande de Pilares; já no “Pa- 


Drama 
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FÁBIO ROCHA/GLOBO 


Amaury Lorenzo e Jéssica Ellen com o câmera Pedro Brancato nos bastidores de “Vítimas do dia”, terceiro longa do 
Núcleo de Filmes dos Estúdios Globo. Com roteiro de Dino Cantelli e direção artística de Bruno Safadi, a produção 
conta a história do casal Elder e Daiane, que espera o primeiro filho. O rapaz acaba baleado num supermercado 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


RÁ 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


TICO ANGULO 


No hotel 


Edmilson Filho e Luciana Paes num dos cenários de 
(13 ps 33 . 

Férias trocadas”, novo filme de Bruno Barreto. Ela 
interpreta a massagista de um resort de luxo onde o 
personagem dele se hospeda com a mulher, papel de Aline 
Campos. A comédia estreia na próxima quinta-feira 


ANDREAS KISSER, ‘EVIDENCIAS’, 


ZECA PAGODINHO, FUNK E MUITO MAIS 


BEATRIZ ORLE 


ra sempre: rap”, Criolo, 
Djonga, Karol Conká, Mar- 
celo D2e Rael são osartistas 
confirmados. 

Enquanto isso, o Global 
Village recebe o “Para sem- 
pre: bossa nova” com Bos- 
sacucanova com participa- 
ção de Cris Delanno, Leila 
Pinheiro, Roberto Menes- 
cal e Wanda Sá; o “Para 
sempre: soul” com Banda 
Black Rio, Claudio Zoli e 
Hyldon; e o “Para sempre: 
jazz” com Leo Gandelman, 
Jonathan Ferr, Antônio 
Adolpho e Joabe Reis. 

No Espaço Favela aconte- 
ce o “Para sempre: funk” 
com shows de MC Don Ju- 
an, MC Hariel, MC IG, MC 
Livinho, MC Dricka, MC 
Ph; o “Para sempre: música 


clássica” com Nathan Ama- 
ral e Orquestra Jovem da 
Sinfônica Brasileira; e o 
“Para sempre: baile funk” 
com Buchecha, Funk Or- 
questra, MC Carol, Tati 
Quebra Barraco, Cidinho E 
Doca e Kevin O Chris. 

Por fim, o New Dance Or- 
der recebe o “Para sempre: 
eletrônica” com os DJs Mo- 
chakk, Beltran X Classma- 
tic, Eli Iwasa X Ratier e Maz 
X Antdot colocando a pla- 
teia para dançar ao som de 
muita dance music. 

Chitãozinho celebrou a 
primeira vez que ele eseuir- 
mão Xororó se apresentarão 
no festival: 

— O Rockin Rio faz parte 
da história do povo brasilei- 
ro, e há muitos anos a gente 


Caliente... 


Com estreia prevista para o 
segundo semestre, “Beleza 
fatal”, novela da Max, terá 
cenas picantes. Caio Blat e 
Camila Pitanga serão um 
casal adepto do 
sadomasoquismo que terá 
um relacionamento aberto. 
Uma dominatrix orientou 
os atores nas sequências. 


«E mais 


O personagem de Blat, o 
médico Benjamin, também 
surgirá em cenas de orgias, 
assim como Rog (Marcelo 
Serrado). Houve supervisão 
de uma coordenadora de 
intimidade. 


Reta final 


“Dona Beja”, outra novela da 
Max, ganhou um reforço. 
Thiago Teitelroit, ex-diretor 
da Globo e atual head do 
núcleo de ficção da 
produtora Floresta, estará 
no set para ajudar Hugo de 
Sousa nas últimas gravações. 


Audiências 


O “Globo repórter” marcou 
sua melhor audiência no Rio 
desde dezembro: 19 pontos. 
Na mesma praça, “Tributo” 
cravou 15, dois a mais do que 
na semana anterior. No SBT, 
“Programa Silvio Santos” 
teve recorde: 7,4 (SP). 


Aarte é 
naturalmente 
crítica. Para Isso 
que ela serve. Não 
é para deixar no 
conforto, e sim 
desestabilizar. 
Vem para deixar 
perguntas’ 


Maeve Jinkings 
Atriz, a Mila da série “Os outros” 


sonhava com esse momen- 
to, só faltava a nossa música 
chegar lá... finalmente esta- 
mos realizando esse sonho! 

Xororó completou: 

— Meu irmão sempre fa- 
lou: o Rockin Rio é maravi- 
lhoso, só tinha um defeito: 
faltava um palco para a 
música brasileira. 

Chitãozinho ainda brinca 
com uma apresentação es- 
pecial de um hit da dupla: 

— Vai ser o show dos nos- 
sos 50 anos de carreira que 
está viajando pelo Brasil 
desde o ano passado, só que 
com um som mais pesado, 
porque a gente sabe que o 
PA (sistema de amplificação 
do som) lá fala alto — avan- 
ça Chitãozinho. —E vamos 
ter a brilhante participa- 
ção da Orquestra de Helió- 
polis e do Andreas Kisser 
(guitarrista do Sepultura). 
Quem sabe ele não faz o so- 
lo de “Evidências”? (Silvio 
Essinger) 
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FASE DELICADA PARA A 
SAUDE DE BRITNEY SPEARS 


ACE Britney Spears estaria vivendo 
uma fase financeira e emocionalmente 
delicada. Uma fonte próxima à artista, de 
42 anos, disse ao site TMZ que ela estaria 
correndo “sério perigo” e que sua saúde 
mental estaria “completamente 
disfuncional”. Diante do quadro, a 
responsável por grandes hits dos anos 
2000, como “Toxic” e “Oops! I didit again”, 
estaria vivendo isolada, “perigosamente 
instável”, apresentando mudanças de 
humor “chocantes”. Ainda de acordo com a 
mesma fonte, Britney estaria quase 
falindo. Seus gastos com viagens, hotéis e 


jatos particulares não seriam condizentes 
com o que restou de sua fortuna. 

“Ela não pode pagar por isso. Ela tinha 
US$ 60 milhões quando a tutela de seu pai 
terminou. E agora da mesma maneira 
como quando a tutela começou, correndo 
orisco de falir”, disse a fonte ao TMZ. 

Em 2021, Britney venceu uma longa 
batalha contra seu pai, Jamie Spears, que 
foi então removido da tutelalegalcom a 
qual controlava a vida de sua filha havia 13 
anos. O caso foi definitivamente encerrado 
noúltimo sábado, com um acordo sobre 
honorários advocatícios. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


l “q ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

Agora você deverá se manter atento às estratégias 
da mente diante de certos dilemas. Lembre-se que a fuga da 
realidade é apenas uma das opções. Acalme-se para enxergar 
os impasses e as soluções possíveis. 


Ee TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


A 

v Você passará por grandes reviravoltas que poderão, 
inclusive, desconstruir ideias e situações que você considerava 
inabaláveis. Abra mão do controle e acolha o ritmo imprevisível 


da vida. Atualize-se. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Grandes ideias que você tem em mente poderão 
agora ser colocadas em prática. Seja criativo e realista ao 
mesmo tempo, agindo assertivamente pelos propósitos em que 
você acredita. É hora de partir para ação. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CANCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
TH Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

S AM . sej: 

Wan Ao se deixar levar por um exagero de sensibilidade, 
você acabará perdendo o controle diante de situações que 
desafiam seu equilíbrio interior. Restaure a sua serenidade com 
atitudes maduras e conscientes. 


Reid LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 
ŞE Suas responsabilidades crescerão neste momento e 
você experimentará os prazeres, bem como a carga, do reco- 
nhecimento de um bom trabalho. Procure desfrutar mais e se 
preocupar menos. Na vida tudo passa. 
Ø Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
Você terá a sua tranquilidade e tolerância testadas 
ao longo do dia. Evite rotas de colisão e conte com aqueles que 


Ihe ajudarão a organizar seu espaço interno. O acolhimento é 
restaurador. Confie. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 57 palavras: 43 de 5 letras, 9 de 6 letras, 4 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, 1 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras 
GE foram encontradas 10 palavras. 
Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras 
L S (0) (0) contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o 
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras 
M palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do 
G E quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada 
| palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios. 
“ejogi) “ulogeIsI| ‘07393 '0g]SOS “eigoj008 “230/993 “eua| “ojos “euas|e Wasejolgse :19 sela] ap erugnbos 
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“ZJO “OJSIUI “ISIU ‘OJOJ “EJjeu LoZgU LBew LIS) ‘guj ‘gej Loge wys ‘zow ‘04303 Lusog oge 
'oJseg ‘LISEZ ‘ORULB ‘ORES LLEI OWOW ‘See ‘OWN “ojIse ‘Sue “esiue ‘Bewe 'seipe ‘owejg 'ouge :ogânjos 
vw Paulinho, do Atlético | Ex-Ministro da Justiça de Lula, BE: 
Mineiro, no assumiu o cargo de Ministro do Capital de 
Recurso Brasileirão de 2023 | STF em fevereiro de 2024 Samoa 
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DEPARDIEU SERÁ JULGADO 
POR SUPOSTAS AGRESSÕES 


O. Gérard Depardieu, de 75 anos, será 
julgado em outubro por supostas 
agressões sexuais a duas mulheres em 
2021, de acordo com um comunicado da 
Procuradoria de Paris. O francês foi 
convocado para interrogatório policial 
ontem e liberado horas depois. Foi a 
primeira vez que Depardieu ficou sob 
custódia policial por supostas agressões 
sexuais, embora no passado ele tenha sido 
detido por um acidente de moto em estado 
de embriaguez. 

“Gérard Depardieu recebeu uma 
convocação para comparecer perante o 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 
/] ja ; ; 

ala Agora o diálogo será fundamental para lidar com 
eventuais crises e manter um equilíbrio dinâmico dentro das 
relações. Seja flexível e dê tempo ao tempo. Escute-se sempre 
para respeitar demandas e desejos. 


G) ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: 
[= Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

DS Ao bloquear emoções, você acabará acumulando 
insatisfações que, mais tarde, desencadearão sentimentos mais 
difíceis de lidar. Deixe suas águas fluírem para digerir qualquer 


desconforto. Alivie tensões. 

ù Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

CHA Você deverá buscar o equilíbrio entre a razão que lhe 
oferece segurança e solo firme para pisar, e a imaginação que 
lhe concede asas para sonhar. Procure o caminho do meio e 
você encontrará o sucesso. 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: 


QUADRINHOS 
MACANUDO 


MUITOS SONHOS 
[ENTRAM NESTA CAMA 


Liniers 


E E 


34 ONKO NS DS MITOS TNT A 


NADA COM COISA ALGUM 


José Aguiar 


ODEIO 
ESSE MEU 


UMA FABRICA PE- 
TIRINHAS RARAS 


BICHINHOS DE JARDIM 


Clara Gomes 


/ ESQUECI A SENHA E Vi 


| REENVIOU POR SMS. ) 
À osmsno A 
No CHEGOU. A 


PoR quê SE CHAMA 
"DEADLINE"? 


Editor: Marcelo Balbio (balbioDoglobo.com.br). Editor assistente: Eduardo Rodrigues (earodriguesVoglobo.com.br) . Diagramação: Gustavo Amaral (gdamaralDedglobo.com.br) 
Telefones: Redação:2534-5703. Publicidade: 2534-4310 publicidadeVoglobo.com.br Correspondência: Rua Marquês de Pombal 25, 4º andar. CEP 20.230-240 


tribunal(...) por agressões sexuais 
provavelmente cometidas em setembro de 
2021 contra duas vítimas durante as 
filmagens do filme ‘Les volets verts”, 
informou a procuradoria. 

“Nunca abusei de uma mulher”, afirmou 
o ator em carta aberta publicada em 
outubro de 2023 pelo jornal Le Figaro, em 
referência às acusações da atriz Charlotte 
Arnould. 

Em 2020, a Justiça havia acusado 
Depardieu de agredir sexualmente a 
atriz, que denunciara duas violações na 
residência parisiense do ator. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 


Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
Ta A ansiedade estará ampliada e você correrá o risco 
de negligenciar alguma etapa importante da sua jornada, dando 
margem para deslizes desnecessários. Administre a pressa para 
não atrasar o caminho. 


o£ 


— A 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Leão. Regente: Urano. 

Agora você terá ao seu alcance as ferramentas 
necessárias para realizar o que a sua mente visionária insiste 
em elaborar. Não duvide da sua capacidade de materialização e 


confie nas suas conquistas. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 


Agora você deverá se manter atento às estratégias 


da mente diante de certos dilemas. Lembre-se que a fuga da 
realidade é apenas uma das opções. Acalme-se para enxergar 
os impasses e as soluções possíveis. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


~ s.. MAS AS MILHÕES 
DE VISITAS E A 
GRANA DOS ANÚNCIOS 


MAS AS COISAS 
COMECARAM A 
FICAR CONFUSAS! 


Um DIA (SON CHAMADO - 
PARA FALAR UM A EFIA 


ABRI UM NOVO E-MAIL, 
FIZ OUTRO CADASTRO, BOTEI 
DOCUMENTO, CHEGUEI 
NO RECONHECIMENT: 

A FACIAL... 


«E ENFIM DESCOBRI 
QUE EU NÃO SOU Eul 


PoRpVE SE VOCÊ NÃO ENTREGAR 
NO PRAZO, E'UM HOMEM MORTO! 


a 
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CHOQUE DE 
NARRATIVAS 


DE VOLTA AO BRASIL PARTICIPANDO 
DE EVENTOS LITERÁRIOS, 
SCHOLASTIQUE MUKASONGA LANÇA 
ROMANCE QUE MOSTRA EMBATES 
ENTRE CATOLICISMO E TRADIÇÕES 
DA ÁFRICA DURANTE PROCESSO 

DE COLONIZAÇÃO NO CONTINENTE 


RUAN DE SOUSA GABRIEL 
rsgabrieldedglobo.com.br 
SÃO PAULO 


oda noite, o pai da escri- 
tora franco-ruandesa 
Scholastique Mukasonga 
lia para os filhos uma passa- 
gem da Bíblia. A mãe era de- 
vota da Virgem Maria, mas 
se o caso era grave preferia 
invocar Nyabinghi, espírito 
feminino que cura as doen- 
ças. Ela contava histórias 
como a do príncipe Kibogo, 
que se sacrificou para trazer 
a chuva de volta a Ruanda 
(não se sabe se ele se lançou 
num precipício ou se subiu 
ao céu numa nuvem). 
— No catecismo, os pa- 
dres davam o exemplo de 


> Começa amanhã primeira 
edição do Festival Literário 
Internacional de Petrópolis, 
quer ocorrerá no Palácio de 
Cristal, até domingo, com cura- 
doria de Tom Farias, Afonso 
Borges, Sérgio Abranches e 
Gustavo Grandinetti. O Flipe- 
trópolis vai homenagear as 
escritoras Ana Maria Machado 
e Conceição Evaristo e tem 
como patrono o psiquiatra 
Juliano Moreira (1873-1933). 
Confira horários e bate-papos 
previstos na programação: 


Dia1º/5, quarta-feira 

15h: Abertura com Luís Roberto 
Barroso e Gustavo Grandinetti 
16h: Luiz Galina e Afonso Borges 
17h: Jamil Chade e os segredos 


Kibogo para explicar a as- 
censão do profeta Elias ao 
céu. Ás vezes, publicavam 
histórias da nossa tradição 
em periódicos acadêmicos 
que eram inacessíveis até 
aos ruandeses alfabetiza- 
dos. Assim, eles mostra- 
vam, num tom desagradá- 
vel e irônico, o estado de ig- 
norância dos nativos e seus 
esforços apostólicos para 
salvá-los das trevas do paga- 
nismo — conta a escritora, 
que lamenta não ter presta- 
do mais atenção nas histó- 
rias da mãe. 

Mukasonga recorda o 
embate entre as tradições 
preservadas pela mãe e a 
Bíblia lida pelo pai em “Ki- 


da Cruz Vermelha sobre 

o golpe no Brasil 

18h: Antônio Torres 

e Taiane Santi Martins 

19h: Leonardo Boff 

e Eliana Alves Cruz 

20h: Scholastique Mukasonga 
e Simone Paulino 


Dia2/5, quinta-feira 

15h: Chico Otavio e Matheus 
Leitão 

16h: Frei Betto e Tom Farias 
17h: Rodrigo Santos, Thiago 
Lacerda 

18h: Lívia Sant'Anna Vaz 

e Morgana Kretzmann 

19h: Jeferson Tenório 

e Andréa Pachá 

20h: Carla Madeira 

e Paulo Scott 


bogo subiu ao céu”, roman- 
ce recém-lançado no Brasil 
no qual missionários di- 
zem aos ruandeses que a 
Ruzagayura, agrande fome 
que assolou o país na déca- 
da de 1940, era resultado 
da persistência do paganis- 
mo. Se eles se convertes- 
sem, Yézu (Jesus) e Maria 
fariam chover e abençoari- 
am as colheitas. Mas nem 
todos acreditam na palavra 
dos religiosos. Alguns pre- 
ferem se agarrar a suas tra- 
dições ou apostar no sin- 
cretismo. Um grupo deido- 
sos, por exemplo, recorre a 
uma sacerdotisa para fazer 
chover. Akayézu (literal- 
mente, “Pequeno Jesus”) é 
expulso do seminário e se 
torna um pregador popu- 
lar, que funde as narrativas 
bíblicas às de seu povo e, di- 
zem, opera milagres. 

O catolicismo, lembra 
Mukasonga, foi arma do 
colonialismo. Em 1931, o 
rei ruandês Yuhi Musinga 
foi deposto por recusar o 
batismo cristão. Seu filho, 
Mutara, assumiu o trono e 


21h: Scholastique Mukasonga 
e Conceição Evaristo 


Dia3/5,sexta-feira 

15h: Carla Camurati 

e Jamil Chade 

16h: André Diaz e Trudruá Dorrico 
17h: Paloma Jorge Amado e 
Tom Farias 

18h: Eliana Alves Cruz 

e Carla Madeira 

19h: Bianca Santana 

e Nádia Gotlib 

20h: Conceição Evaristo 

e Rosiska Darcy de Oliveira 
21h: Míriam Leitão 

e Ana Maria Machado 


Dia 4/5, sábado 


11h: Aílton Krenak 
e Míriam Leitão 


DIVULGAÇÃO 


História. 

“Aliteratura não muda 
o mundo, mas pode 
iluminar e confortar 
os homens de 

boa vontade”, 

diz Mukasonga 


aceitoua religião dos euro- 
peus. A população adotou 
em massaa fé e, em 1946,0 
monarca consagrou o país 
a Cristo. Após a Indepen- 
dência, em 1962, a elite 
hutu (uma das etnias que 
habita o país) conquistou o 
poder com o apoio dos bel- 
gas e da Igreja e reciclou a 
ideologia racista da coloni- 
zação, transformando os 
membros da minoria tútsi 
em cidadãos de segunda 
classe. Os conflitos étnicos 
acirrados pela segregação 
resultaram no genocídio 
que matou mais de 800 mil 
pessoas há exatos 30 anos, 
entre abril e julho de 1994. 

Mukasonga é tútsi. Aos 18 
anos, para evitar a deporta- 
ção, ela deixou a família em 
Nyamata (para onde os tút- 
sis haviam sido deslocados 
pelo governo hutu nos anos 
1960) e atravessou a pé a 
fronteira com Burundi. Em 
1994, já vivia na França 
quando viu na TV as ima- 
gens da matança. Na época, 
ainda não escrevia, era as- 
sistente social. 


12h: Cris Olivieri e Lúcia Riff 
14h: Jamil Chade e Patrícia 
Espírito Santo (auditório 2) 
14h: Maria Ribeiro 

e Lívia Sant'Anna Vaz 

15h: Ynaê Lopes dos Santos fala 
sobre Juliano Moreira (auditório 2) 
15h: André Trigueiro 

e Joana Silva 

16h: Míriam Leitão, Matheus 
Leitão e Ynaê Lopes dos Santos 
17h: Morgana Kretzmann e 
Paulo Scott 

18h: Jeferson Tenório 

e Carla Madeira 

19h: Itamar Vieira Jr. 

e Sérgio Abranches 

20h: Cármen Lúcia 

e João Candido Portinari 

21h: Conceição Evaristo 

e Ana Maria Machado 


— Quando vi os horrores 
do genocídio, sei que não ia 
sobrar ninguém em Nyama- 
ta. Em junho de 1994, uma 
carta me trouxe a confirma- 
ção: umalistacomosnomes 
de 37 familiares meus que 
haviam sido mortos — con- 
ta a escritora. — Nunca se 
perderam para sempre no 
anonimato do genocídio. 
Apenas seus nomes perma- 
neceriam na minha memó- 
ria. Anotei num caderno os 
nomes de todos os habitan- 
tes de Nyamata que eu co- 
nheci. A partir desses no- 
mes, que me traziam me- 
mórias trágicas e engraça- 
das, escrevi meu primeiro 
livro, “Baratas”. Construí 
um túmulo de papel para to- 
dos os que morreram sob o 
facão dos genocidas. 

Publicado no Brasil em 
2018, “Baratas” mostra o 
processo de desumaniza- 
ção dos tútsis que preparou 
a mortandade de três déca- 
das atrás. A escritora lem- 
bra que, em kinyarwanda, 
sua língua materna, há 
uma palavra quase equiva- 
lente a “genocídio”: “out- 
sembatsemba”, que se refe- 
re tanto à eliminação de ca- 
chorros de rua que trans- 
mitem raiva quanto ao 
combate de pragas que de- 
vastam colheitas. O termo 
também se aplicava ao pla- 
no de extermínio dos tútsis 
e às perseguições periódi- 
cas de que a etnia era víti- 
ma. Mukasonga afirma que 
a tragédia de seu povo a 
transformou em escritora. 

— O genocídio dos tútsis 
ocorreu em meio à indife- 
rença da comunidade inter- 
nacional. Para mim, preser- 
var a memória dos mortos se 
tornou um dever, uma mis- 
são. Escrevi 11 livros que fo- 
ram traduzidos para cerca de 
30 idiomas, mas quando via- 
jo ainda encontro plateias 
que ignoram este que foi o úl- 
timo genocídio do século XX 
— explica a escritora, que se 
define como “embaixadora 
da memória” de seu povo. — 
A literatura não muda o 
mundo, mas pode, sem dúvi- 
da, iluminar e confortar os 
homens de boa vontade. 


‘UMA ROCKSTAR’ 

Em 2017, Mukasonga co- 
moveu o público da Festa Li- 
terária Internacional de Pa- 
raty (Flip). Os dois roman- 
ces que ela viera lançar, “A 
mulher de pés descalços” 
(em memória da mãe, mor- 
ta no genocídio) e “Nossa 
Senhora do Nilo” (adaptado 
para o cinema pelo afegão 
Atiq Rahimi), foram, res- 
pectivamente, o segundo eo 
quinto livros mais vendidos 
dafesta. Os títulos da autora 
já venderam mais de 70 mil 
cópias no Brasil. 

E ela está de volta ao país. 
Nosábado, participou da Bi- 
enal do Livro da Bahia, em 
Salvador. Amanhã e na 
quinta-feira, ela faz duas 
mesas na Flipetrópolis (Fes- 
tival Literário Internacio- 
nal de Petrópolis, veja box 
ao lado). E nosdias4e5, lan- 
ça “Kibogo subiu ao céu” no 
Sesc Campinas e no Sesc 
Bom Retiro, em São Paulo. 
Ela diz estar ansiosa para 
“reencontrar o calor, ou me- 
lhor, o fervor, com que meus 
leitores me recebem”. 

— Às vezes me pergunto 
senão estão me confundin- 
do com umjogador de fute- 
bol ou uma rockstar — 
brinca a escritora, que 
guardou na memória uma 
frase que ouviudo então ex- 
presidente Luiz Inácio Lu- 
lada Silva quando o visitou 
em São Paulo, em 2018 — 
Tivemos uma conversa ca- 
lorosa e a certa altura ele 
me disse: “O Atlântico é 
apenas um riacho entre o 
Brasile a Africa.” 


‘Kibogo subiu 


ao céu” 

Autora: Scholasti- 
que Mukasonga. 
Tradução: Larissa 
Esperança. 
Editora: Nós. 
Páginas: 168. 
Preço: R$ 75. 
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- SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal). Martha Batalha (quinzenal) QUI Cora Rónai SEX Ruth de Aquino Nelson Motta SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


LEO 
AVERSA 


leoBleoaversa.com 


AC: imagino que você não vá ler esta 
carta, o seu tempo deve estar todo dedi- 
cado ao lançamento mundial do “Funk ge- 
neration”. Jornais demandam atenção e vo- 
cê deve ter muito o que fazer. Também ima- 
gino que não é fácil ser uma estrela pop, não 
te faltam exigências e responsabilidades. 
Em todo caso, vai que alguém próximo lê o 
Segundo Caderno e te passa o recado? 

O seu novo álbum é ótimo. Parece mes- 
mo o Furacão 2000, numa versão 2024. 
Muito bom. Sei que milhões ouviram e 
gostaram, mais um sucesso na sua mete- 


UMA CARTA 
PARA 
ANITTA 


órica carreira. Confesso que, se por um la- 
do as músicas são excelentes, as letras me 
chocam um pouco: sou do século passado 
eaindatenho pruridos com palavrões. Um 
dinossauro, eu sei. Como tantos — dinos- 
sauros ou não —, me espanta a sua carrei- 
ra, sair do zero para esse lugar onde você 
está exige um esforço sobre-humano, 
além de muito talento. Poucos conse- 
guem e você chegou lá. Os seus zilhões de 
fãs e seguidores devem ter criado um tsu- 
nami de elogios para o novo álbum. Como 
todo tsunami, pode ser algo perigoso. 


BRASIL ENTRE FINALISTAS DE 
PREMIO MUNDIAL DE DANÇA 


teatro britânico Sadler's Wells 

anunciou ontem a lista de espetáculos 
finalistas do Rose International, prêmio 
mundial de dança, que será concedido no 
próximo ano. Entre os finalistas estão 
“Encantado”, da coreógrafa brasileira Lia 
Rodrigues, interpretado por bailarinos 
formados em favelas do Rio de Janeiro, e 
“An untitled love”, do americano Kyle 
Abraham. 

Alistair Spalding, diretor artístico do 
Sadler's Wells, diz que o objetivo do prêmio 
é tornar a dança contemporânea conhecida 
em todo o mundo. “Queremos que o Prêmio 


"q 


Rose faça o que o Turner fez pelas artes 
visuais ou o Booker fez pelo mundo 
editorial”, afirmou o diretor. 

Pensado para acontecer de dois em dois 
anos, o Rose International Dance Prize é 
dividido em duas categorias: o Rose, para 
coreógrafos consagrados, no valor de 40 
millibras (aproximadamente R$ 255 mil), 
e o Bloom, para coreógrafos emergentes, 
novalor de 15 millibras (cerca de R$ 
95.700). Um júri vai avaliar os candidatos 
no Sadler's Wells em janeiro e fevereiro de 
2025. Os vencedores das duas categorias 
serão anunciados no dia 10 de fevereiro. 
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De uma certa forma, atuamos no mesmo 
ramo. Parece loucura que digo, já que você 
está lánaestratosferaeeuaquino chão, mas 
nós dois vivemos de criar coisas. Você, 
músicas, eu, fotografias e crônicas. Claro 
que você ocupa um latifúndio do tamanho 
do mundo e eu apenas um fundo de quintal. 
No entanto, como estou dando voltas nesta 
área há décadas, mais do que você tem de vi- 
da, posso cometer a ousadia de te dar um pi- 
taco. Algo que aprendi não só no meu quin- 
tal, mas observando o dos outros. 

Soube que você implicou com um jornalista 
e o deixou de fora de uma entrevista coletiva. 
Não sei se o que te chateou foi o que ele escre- 
veu oualgo que perguntou, mas te entendo. 

Quando a gentecriaalgo, quer reconheci- 
mento. Se for possí- 
vel, palmas, afinal 


ANDAR COM colocamos a alma 
UMA ENTOURAGE no que foi feito. O 
QUE TE ADMIRA problema é que as 
E O MÁXIMO — palmas viciam. Ter 
EPERIGOSO.OQUE fáseseguidores é al- 
TEAJUDAALEVAR $o maravilhoso a 
A OBRA ADIANTE rage que te venera e 
SAO AS PESSOAS admira é o máximo 
QUE TOCAM AREAL —e perigoso. 


Pois o quevai te ajudar a levar a suaobra ain- 
damais para a frente são as pessoas que tocam 
areal. As que dizem que está bom quando está 
bom, mas também avisam que está ruim 
quando está ruim. Parece bobagem, mas 
quando você está lá no topo, faz falta. E por 
mais que um artista seja um sucesso de públi- 
co, sempre há o que melhorar. Essas pessoas 
podem ser um amigo das antigas, um desco- 
nhecido sincero ou mesmo aquela tia impli- 
cante. Muitas vezes é um jornalista ou um 
crítico. Sim, sei que existem os haters, que fa- 
lam mal e jogam pra baixo só por raiva, mas 
existem também os que sabem muito sobre o 
que escrevem e podem te dar avisos valiosos 
sobre o que você está fazendo. 

O urrú da plateia é fantástico, a gritaria 
dos fãs é extraordinária, mas o cara que diz 
que a faixa X não é tão boa quanto a Y, que 
compara o que você canta agora com o que 
você já cantou antes e analisa se você está à 
altura da sua capacidade, esse deve ser ouvi- 
do. Mesmo que te deixe chateada, mesmo 
que desafine o coro dos contentes. Lá na 
frente você vai agradecer. 

Com carinho e admiração, Leo. 

Em tempo: adorei “Joga pra lua”. Pena que 
o ortopedista me proibiu de jogar pra qual- 
quer lado. O meu filho também. 


RYAN REYNOLDS COMPRA 
PARTE DE TIME MEXICANO 


ASS conquistas seguidas no futebol 
britânico com o Wrexham AFC, que 
acaba de subir da quarta para a terceira 
divisão do campeonato inglês, os atores 
americanos Ryan Reynolds (“Deadpool”) e 
Rob McElhenney (“It's always sunny in 
Philadelphia”) anunciaram a compra de 
uma parte do Club Necaxa, centenária 
equipe do futebol mexicano. 

O negócio contou ainda com a ajuda da 
atriz Eva Longoria, uma das proprietárias 
do clube, e que levou o nome dos atores para 
formar um grupo de investidores na equipe. 

A ideia é que a presença de Reynolds ajude 


ainternacionalizar o nome do Necaxa. 

No caso do clube do País de Gales, o ator 
foi fundamental para transformar a equipe. 
Uma série para o streaming do Star +, 
“Bem-vindos ao Wrexham”, conta ao longo 
detrês temporadas otrabalho da dupla à 
frente da equipe. 

Diferentemente do galês Wrexham, o 
mexicano Necaxa é um clube da primeira 
divisão. O valor do negócio não foi 
divulgado, mas, em 2022, a equipe foi 
avaliada em US$ 200 milhões —valor bem 
superior aos US$ 2,5 milhões que os atores 
gastaram na aquisição do Wrexham. 
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A LOUCA E TRAGICÔMICA HISTÓRIA 
DOS NOSSOS VIZINHOS CONTADA NO ESTILO 


ÚNICO DO JORNALISTA ARIEL PALACIOS 
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Você deseja vender seu imovel 3 Quartos 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 


Centro 


Conjugados 


ES degola 


CENTRO R$130,000 R.Ubal- 
dino Amaral próximo Cruz 
Vermelha, Lapa Conjugado 
vista Santa Teresa, Cristo, 
claro, arejado. www .sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6737 


A degola 


CENTRO R$189.000 Avenida 
Rio Branco! Prédio misto! 
Frontal estação Carioca. Sa- 
la/ apartamento 32m2 refor- 
mado, porcelanato, ar Split. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7170 OS 


ES degola 


CENTRO R$210.000 Localiza- 
ção excelente! R.Riachuelo 
junto bairro Fátima. Conjuga- 
do totalmente reformado, pi- 
so porcelanato, decorado, co- 
zinha c/armário. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6728 


1 Quarto 


AVALIAMOS 


y 


2292-0080 
98985-1470 


ES degola 


CENTRO R$230.000 R.Ria- 
chuelo. Localização excelente, 
diversificado comércio, farto 
transporte. Apartamento 
43m2, claro, arejado, sala, 
1quarto, armários, cozinha. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp1064 


2 Quartos 


ES degola 


CENTRO R$490.000 Aparta- 
mento 98m2 sala 3ambien- 
tes, vistão deslumbrante Baía 
Guanabara, Pão Açúcar, 
2quartos, closet, Copa-cozi- 
nha próximo metrô. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6313 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


2292- 0080 
98985-1470 


Botafogo 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deilast: 
2557-6868 
97010-4794 


BOTAFOGO R$983.000 Praia! 
Arborizado, silencioso, sala 
2ambientes, 2quartos c/ar- 
mários, Banh.social, cozinha 
c/armários, á.serviço, Dep. 
completa, Ivaga escritura, 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
29554. 8622 Scvc2143 
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com uma equipe de especialistas? 


CASA De LARANIEIRAS 


(21) 3848-9122 


© (21) 


98993.1263 
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A EMPRESA QUE RESOLVE. 


Rua das Laranjeiras, 490 
Laranjeiras 


O © sergiocastro.com.br 


Mês da Captação 
Avaliação gratuita 


São 
Gávea 


um 


Av. Ataulfo de Paiva, 19 Loja B 


Entre em 
experiência de ser atendido(a) por 
realizador 
imobiliários com experiência- no 
nicho de imóveis de luxo. 


Se você possui uma propriedade de A 
alto padrão, acima de 170-m?, nos 
Bairros: Ipanema, Leblon, Lagoa, . 
Copacabana, 


Conrado, 
e Jardim 


contato 


de 


Matriz: 


Rua da Assembléia, 40 
6°, 11°, 12° e 13º andar - Centro 


Filial Leblon: 


Filial Copacabana: 
Rua Constante Ramos, 61 loja B 


e 


Estamos em busca de imóveis 
excepcionais. 


Botânico, 


queremos conhecê-la! Valoramos e 
valorizamos sua propriedade. 


viva a 


negócios 


O) 


CRECI J.250-ABADIa? AETA 


4 ZONA SULI 
BOTAFOGO 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2199-3722 
99554-8622 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


BOTAFOGO  R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Coberturas 


A demolagho 


BOTAFOGO R$3.900.000 
Praia Botafogo. Cobertura 
única, 557m2, hall privativo, 
living 5ambientes, 4quartos 
(2suítes) Copa-cozinha, terra- 
ço, piscina, lvaga www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3147 


Catete 


1 Quarto 


A bem 


CATETE R$620.000 R.Bento 
Lisboa próximo metrô. Prédio 
recuado, ajardinado. 67m2 sa- 
la 2ambientes, Iquarto, cozi- 
nha reformada, Dep.comple- 
ta, lvaga. www .sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1065 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


y 


2272-4400 
99852-7726 


Cosme Velho 


3 Quartos 


ES belas 


C.VELHO R$700.000 R.Laran- 
jeiras. Localização charmosa, 
bucólica, tranquila. Aparta- 
mento claro, arejado, sala, 3 
quartos, cozinha, 1 vaga es- 
critura. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3090 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


Flamengo 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


2557-6868 
97010-4794 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


FLAMENGO R$5.500.000 
Praia Flamengo, 547m2, salão 
tábua corrida 3ambientes, 
5quartos (2suítes) jardim in- 
verno, Copa-cozinha, hidro, 
á.serviço, 2vagas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
103157 O 


A del A Guia 


FLAMENGO  R$5.950.000 
Praia Flamengo Oportuni- 
dade, 618m2, vista Aterro 
Flamengo, 3salas, 4gtos 
Gsuítes), hidro, Jd.inverno, 
varanda, 2dependências, 
Port.24h, lvaga www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3281 


Coberturas 


ES degola 


FLAMENGO R$2.800.000 Co- 
bertura 297m2, linear, vista 
Baía Guanabara, Praia Icaraí, 
salão, 3quartos, 2suítes, pis- 
cina, espaço gourmet, 1vaga. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp5016 _ _  — 


ÉS velas 


FLAMENGO  R$4.300.000 
Cobertura duplex, vista pa- 
norâmica, 242m2, 2salas, 
4gtos(2suítes), closet, li- 
ving 2ambientes, home 
theater, espaço gourmet, 
lvaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3202 


Glória 


1 Quarto 


ES degola 


GLÓRIA R$380.000 Próx. 
Marina, Aterro, estação 
Metrô. Apartamento 48m2 
piso frio, sala, 1quarto, ba- 
nheiro reformado, cozinha, 
área externa. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6605 


1 ZONA SULI 
HUMAITÁ 


Humaitá 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


HUMAITÁ R$2.200.000 Gene- 
ral Dionisio Fantástico 4 quar- 
tos (2 Suítes) Sala Em 3am- 
bientes, Copa-cozinha Plane- 
jada, 3vagas Na Escritura. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4422 


Laranjeiras 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ER Sergio 


2991-6868 
97010-4794 


ESsmlaho 


LARANJEIRAS R$850.000 R. 
Belisário Távora. Apartamen- 
to totalmente reformado, sa- 
la, 2 quartos c/armários, 1 
suíte, cozinha planejada, Dep. 
completa, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6741 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! A)» 


z 


2199- 3722 
99554-8622 


ema da 


2 Quartos 


ES degola 


STA TERESA R$640.000 A- 
partamento 110m2 tipo casa, 
salão, 2quartos, closet cozi- 
nha, área externa c/ofurô. 
Próximo Largo Neves. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv647l O 


ÉS veis 


STA TERESA R$299.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. Aconchegante Apar- 
tamento sala, 2quartos vista 
Cristo, amplo banheiro, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6531 


4 JONASULI 
DEMAIS BAIRROS 


3 Quartos 


SS demolagho 


STA TERESA R$750.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. R.Almirante Alexan- 
drino. Apartamento 110m2, 
ótima planta, sala, 3quartos, 
Isuíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3087 


Copacabana 


Conjugados 


ES degola 


COPACABANA  R$480.000 
Constante Ramos! Otima 
quadra, conjugado, vista livre, 
verde, saleta, Coz.planejada, 
espaço fogão, geladeira, 
Banh.social c/blindex. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc1098 


2 Quartos 


A erilist 


COPACABANA R$700.000 R. 
Miguel Lemos próximo praia, 
metrô, diversificado comér- 
cio. Apartamento claro, areja- 
do, sala, 2quartos, cozinha, 
dependência completa. www 
.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6543 


A berilishi 


COPACABANA R$750.000 
Bairro Peixoto 90m2, Sala 
2ambientes, 2 quartos, ar- 
mários, Banh.social refor- 
mado! Cozinha decorada, 
á.serviço, dependência, 
lvaga. www.sergiocastro.c 
om.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2124 


ANE 


COPACABANA R$790.000 
Raimundo Corrêa! Arboriza- 
do, vista livre, sala, 2quartos 
c/armários, Banh.social, Cozi- 
nha c/armários, á.serviço, 
Dep.completas, vaga escritu- 
rada. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2139 


belas 


COPACABANA R$820.000 R. 
Pompeu Loureiro, próximo 
praia. 92m2, ampla sala, 
2quartos, lavabo, Banh.social, 
cozinha planejada c/armários, 
Dep.completa. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6656 


ES degola 


COPACABANA R$840.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
Praia, Metrô, diversificado co- 
mércio. Apartamento 66m2, 
vista livre, sala, 2quartos am- 
plos, cozinha. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2111 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


ES belas 


COPACABANA R$890.000 
Inhangá! Sala, 2quartos c/ 
acesso varanda interna, 
Banh.social, box blindex, 
cozinha, á.serviço integra- 
da, Banh.serviço, Vaga es- 
critura. www.sergiocastro, 
com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2105 


ES belas 


COPACABANA R$900.000 A- 
partamento 92m2 claro, are- 
jado, 2salas, 2 quartos, cozi- 
nha, Dep.completa, Ivaga. 
Próximo Praia, Metrô, diversi- 
ficado comércio. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2070 


ES belas 


COPACABANA R$950.000 
Posto 4, 102m2, Sl.ampla, 
2quartos, Isuíte c/closet, 
original 3quartos, Cozinha 
c/armários, á.serviço, Dep. 
completa, Vaga escritura, 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2088 ___ 


ÉS Bnglish 


COPACABANA R$990.000 
Constante Ramos! Otimo 
apartamento, salão 2am- 
bientes, Sl.jantar, varanda 
interna, 2quartos grandes, 
Banh.social grande, Copa- 
cozinha Dep.completa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc2109 


ES degola 


COPACABANA R$1.000.000 
Santa Clara! 100m2, vista li- 
vre, 2quartos, sala 2ambien- 
tes, closet, possibilidade suí- 
te, Coz.americana, á.serviço, 
Vaga escriturada. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc2134 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! X 
ER Serginho: 


2199-3722 
99554-8622 


ES belas 


COPACABANA R$850.000 
Venha morar Princesinha 
Mar. Apartamento 90m2 sa- 
lão, vista livre, claro, arejado, 
3quartos, Isuíte, Copa-cozi- 
nha, Dep.completas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6340 


ES degola 


COPACABANA R$850.000 A- 
partamento 95m2, ótima 
planta, sala, varanda interna, 
3quartos, cozinha. Venha mo- 
rar próximo praia, metrô, co- 
mércio. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3085 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


SS demos 


COPACABANA R$1.220.000 
126m2, ótima planta, 3quar- 
tos c/armários, Isuíte, sala 
estar, Banh.social, Cozinha 
planejada, á.serviço, Dep. 
completa, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3222 


ES denlito 


COPACABANA 

1.400.000 Posto 4, Ps 
sável, Sala 2ambientes, 
3quartos c/armários, 1suí- 
te, Banh.social, Copa-cozi- 
nha c/armários, á.serviço, 
Dep.completa, Vaga escri- 
turada. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc3151 


ES Vegas 


COPACABANA R$1.500.000 
R.Santa Clara junto praia. A- 
partamento 150m2 reforma- 
do, modernizado, salão, 3suí- 
tes c/ar, closet, Copa-cozinha 
planejada c/coifa. www .sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6202 


degola 


COPACABANA R$1.600.000 
Eugênio Jardim! Iluminado, 
reformado, 2salas, 2quartos 
(3original) Isuíte c/closet. 
Banh.social, cozinha, á.servi- 
ço, Dep.completa, vaga, 
24hs. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3225 


belas 


COPACABANA R$1.700.000 
Cinco Julho! Maravilhoso 
185M2 Frente, Salão 3am- 
bientes, 3quartos, Armários, 
Suíte, Copa-cozinha 2de- 
pendências, á.serviço, Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3082 _ _ 


A glat 


COPACABANA 

1.750.000 Domingos Farar. 
ra! 170m2, arejado, salão, 
Sl.jantar, lavabo, 3quartos 
c/armários, Banh.social, 
possibilidade suíte. Cozinha 
c/armários, lvaga. www.se 
rgiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Sevc3193 SSS 


A demos 


COPACABANA R$1.750.000 
Magníficos 200m2, ótima 
planta, vista praia, salão, 
3quartos, Copa-cozinha, Dep. 
completas, Ivaga. R.Paula 
Freitas junto Atlântica. www 
-sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5401 


COPACABANA R$ 
2.700.000 Leopoldo Miguez! 
Hall privativo, 2salas, 


4quartos, Isuíte, closet, ar- 
mários, escritório, Banh.so- 
cial, Copa-cozinha, á.servi- 
ço, Dep.completa, 3vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3140 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


A Bilish 


COPACABANA 

3.200.000 Atlântica, Be 
lente apartamento frontal 
mar, 223m2, planta circular, 
sala 3 ambientes, 3qtos 
(Isuíte), armários, Dep. 
completa, lvaga, www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro314 SSS 


SR ben 


COPACABANA R$3.500.000 
Av.ATLÂNTICA! Vista mar, 
hall privativo, elevador priva- 
tivo, sala, Sl.jantar, 3suítes c/ 
armários, closet, Coz.ameri- 
cana, á.serviço, vaga gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3201 


4 ou mais Quartos 


belas 


COPACABANA R$1.300.000 
Miguel Lemos! 209m2, llumi- 
nado, hall, 4quartos, Isuíte, 
sala, Banh.social, lavabo, co- 
zinha, Sljantar, á.serviço, 
2dependências, Ivaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc4094 


Eder 


COPACABANA 

3.650.000 Francisco taa 
no, Excelente apartamento, 
andar inteiro, 250m2, hall 
social, living, 3ambientes, 
Sl.jantar, 5quartos, v.mar, 
lvaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3270 __ 


ES bri 


COPACABANA 

8.400.000 Atlântica, pa 
fico apartamento! 587m2, 
salão c/varanda, vista pa- 
norâmica orla, Sqtos(2suí- 
tes), amários, Coz.planeja- 
da, dependências, porta- 
ria24hs, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3060 


Gávea 


2 Quartos 


pirate À 


3205- 9422 
97048-1624 


3 Quartos 


ES degola 


GÁVEA R$1.500.000 Marques 
De São Vicente, Maravilhoso 
3quartos (Suíte) Sala Ampla, 
Banheiro Social, Copa-cozi- 
nha, Vaga Na Escritura. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3779 


1 JMASUL2 
GÁVEA 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


Estela 8 


A EMPRESA QUE RESOLVE. É 
3848-9122 
989931263 


SR degola 


GÁVEA R$3.450.000 Estra- 
da Gávea, Casa contempo- 
rânea, 500m2, v.panorâmi- 
ca, 5pavimentos, elevador, 
6salas, 5qtos(2suítes), la- 
vabo, hall, piscina, varanda, 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3248 


ÉS veis 


GÁVEA R$5.490.000 Mar- 
quês S. Vicente, Belíssima 
vista verde! Jardim, varan- 
das, 3salas, 5qtos(2suítes) 
+ Cozinha, 2dep, casa hóspe- 
des, 3vagas. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3249 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


ý 


3205-9422 
97048-1624 


ES degola 


IPANEMA R$1.570.000 Char- 
me, requinte, sofisticação, 
entre Aníbal Mendonça, Gar- 
cia d'Avilla. Apartamento 
60m2, reformado, sala, 2quar- 
tos, cozinha, lvaga. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp2122 


degola 


IPANEMA R$2.485.000 Anibal 
De Mendonça, Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padrão, c/ 
Piscina. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 _ 


ÉS beast 


IPANEMA R$3.500.000 Re- 
dentor Maravilhoso, 2 quar- 
tos (2 Suítes) Claro, Arejado, 
área de serviço, Vaga De Ga- 
ragem. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2346 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


A lg 


A ENPRESA QUE RESOLVE. Ji 


3848-9122 
_9899341263_ 


Estela 


IPANEMA R$1.750.000 Vis- 
conde De Pirajá, Lindo Apar- 
tamento! Totalmente Mobi- 
liado, Ar Condicionado, 3quar- 
tos (I1Suíte) Portaria 24hs, 
Ambiente Aconchegante. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3774 


ES belas 


IPANEMA R$2.080.000 Vis- 
conde De Pirajá, ótimo Apar- 
tamento, Andar Alto, Sala, 
3quartos, 2Banheiros, Cozi- 
nha, área, Dependência, Vaga 
Escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3775 


ES degola 


IPANEMA R$2.835.000 Vis- 
conde De Pirajá Sofisticado, 
3quartos (Suíte) Sala Ampla, 
Clara, Arejada, Cozinha Espa- 
çosa, Banheiro Social, Lava- 
bo. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3777 


ES degola 


IPANEMA R$3.000.000 Barão 
De Jaguaripe Esplendido 3 
quartos (Suíte) Banheiro So- 
cial, Copa-cozinha Planejada, 
Vaga De Garagem. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3780 


ÉS degola 


IPANEMA R$3.950.000 Re- 
dentor, Area valorizada! 
Otimo prédio, vista livre, 
150m2, 2salas, 3qtos(1suí- 
te), Copa-cozinha, depensa, 
Dep.completa, 2 vagas, ww 
w.sergiocastro.com,br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3058 


4 ou mais Quartos 


A belas 


IPANEMA R$2.650.000 Posto 
9! 169m2, 4quartos c/armá- 
rios, Isuíte c/hidro, Sala, 2Ba- 
nheiros, cozinha, varanda sa- 
la, quartos, Dep.completa 
1vaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4023 


i 


BANDEIRA DE MELLO 


IPANEMA R$3.550.000 Pru- 
dente de Moraes, 200m2, co- 
ração Ipanema, salão, 4 quar- 
tos, 2 banheiros sociais (pos- 
sibilidade 3 suítes) lavabo, 
dependências, vaga, escritu- 
ra.  Tel:992134633 (zap) 
Cj6103. 


L belas 


IPANEMA R$4.000.000 R.Al- 
berto Campos. Apartamento 
206m2, living, salão, varan- 
dão, 4quartos, Isuíte, lavabo, 
1bhsocial, Copa-cozinha pla- 
nejada 2vagas escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:2272-4400/99852-7726 
Scv6699 


ES degola 


IPANEMA R$6.600.000 
Garcia Dávila Famosa rua 
Posto10! Apartamento 
270m2, 2salas, 4gtos, 1suí- 
te, Banh.social, lavabo, 
2dep.completas, epicentro 
comercial www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3271 


Jardim Botânico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
EX Seniolasio': 


2991-6868 
97010-4794 


ÉS els 


JD.BOTÂNICO R$1.600.000 
Eurico Cruz, Esplendido 2 
quartos (Suíte) Armários 
Planejados, Sala Espaçosa, 
Localização Privilegiada. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2345 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


JD.BOTÂNICO R$1.900.000 
Encantador 4 quartos (Suíte) 
Sala Ampla, Varanda, Vista 
Livre Para A Lagoa, 2vagas 
Na Escritura. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4417 


ÉS degola 


JD.BOTÂNICO R$3.250.000 l- 
taipava Deslumbrante, Varan- 
da, Salão 3ambientes, Lava- 
bo, Original 4 quartos (2 Sui- 
tes) Cozinha Planejada, Dep. 
Completa, 3vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4411 


Miik | 
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ES eriliste 


LAGOA R$1.100.000 Vitor 
Maurtua, Lindo Apartamento 
1 quarto, Varanda, Armários 
Planejados, Forno Embutido, 
Cooktop, Area, 1 Vaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1146 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
A Semgnlasto ; 


3205-9422 
97048-1624 


4 ou mais Quartos 


A demolagho 


LAGOA R$1.800.000 Barone- 
sa Poconé! Oportunidade! A- 
partamento 138m2, salão, va- 
randa, 4quartos, suíte, armá- 
rios, Copa-cozinha planejada, 
3garagens, infraestrutura 
completa. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc4024 -3722 Scvc4024 


ES degola 


LAGOA R$2.750.000 Alexan- 
dre Ferreira, 4quartos (Suíte) 
Closet, Living, Varandão, Sala 
Ampla Banheiro, Copa-cozi- 
nha Dep.Completa, 2vagas De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4413 9422 Scvl4413 


ES degola 


LAGOA R$3.250.000 Alexan- 
dre Ferreira Maravilhoso 
4quartos (2 Suítes) 1p/andar, 
Vista Cristo, Sala, Banheiro, 
Cozinha Planejada, 3vagas 
Escrituradas. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4412 _ 9422 Scvl4412 


ES degola 


LAGOA R$5.250.000 General 
Tasso Fragoso, Encantador 
4quartos (4suítes) Sala Am- 
pla, Varandão, Banheiro So- 
cial, Cozinha Planejada, 4va- 
gas Escrituradas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4414 


degola 


LAGOA R$5.500.000 Epitá- 
cio Pessoa, Localização pri- 
vilegiada, vista cinemato- 
gráfica, 370m2 salão 3am- 
bientes, 5qtos(Isuíte), la- 
vabo, Copa-cozinha, des- 
pensa, á.serviço, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cjz50 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3261 


Coberturas 


ES degola 


LAGOA R$2.190.000 Cobertu- 
ra 155m2 salão, 3quartos, 
1suíte, cozinha, terraço, deck 
c/jacuzzi. Prédio c/piscina, a- 
cademia, espaço gourmet, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6747 ___— 


A engilishi 


LAGOA R$3.000.000 Frei 
Leandro, Cobertura duplex, 
vista Cristo Lagoa, 200m2, 
2salas, 4qtos(2suítes), co- 
zinha, dependências, área 
serviço, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3081 


Leblon 


1 Quarto 


ÉS degola 


LEBLON R$1.500.000 Av.A- 
taulfo Paiva junto Praia, 
Shopping, Metrô. Apartamen- 
to 58m2 reformado, porcela- 
nato, sala, Isuíte, lavabo, co- 
zinha, lvaga. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5934 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
ES Berg 


3205-9422 
97048-1624 


ES degola 


LEBLON R$2.700.000 João Li- 
ra, 150M2 Salão, 3 quartos, 
2Banheiros, Dependência, À- 
rea Externa, Sol Manhã, Por- 
taria 24hs, Vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scv|3162 


LEBLON Aristides Espíno- 
la, excelente oportunidade! 
2º quadra praia, 88m2, 
frente, sala, 2qtos (suíte), 
armários, cozinha ampla, á- 
rea, quarto empregada. Tel: 
99972-7288. Cr.2311. 


SS deglasho 


LEBLON R$1.700.000 Gil- 
berto Cardoso, Sala, 3 
quartos, 2 Banheiros, De- 
pendência, Andar Alto, 
Frente, Vista Lagoa, Vaga, 
Oportunidade! www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3087 


degola 


LEBLON R$1.890.000 General 
Venancio Flores, Maravilhoso 
3 quartos, Sala, Vista Livre, 
2Banheiros, Cozinha Planeja- 
da, Vaga Na Escritura. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3746 S 


A Blast 


LEBLON R$1.899.000 Hum- 
berto De Campos Fantástico 
3 quartos (Suíte) Claro, Are- 
jado, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Escritório, Vaga Escritu- 
rada. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3748 _ Scvl3748 


SS beso 


LEBLON R$3.350.000 Alm. 
Guilhem, Rua nobre! Farto 
comércio. Andar inteiro, 
vista livre, 170m2, salão 
2ambientes, 3qtos(Isuíte), 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3263 


SS degli 


LEBLON R$3.700.000 Profes- 
sor Artur Ramos, Fantástico 
3 quartos (Suíte) Sala, Ba- 
nheiro Social, Cozinha Ameri- 
cana, 2vagas Na Escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3745 

BANDEIRA DE MELLO 
LEBLON R$4.000.000 Jeroni- 
mo Monteiro, segunda qua- 
dra, 155 m2, reformadíssimo, 
salão, 3 suítes, lavabo, cozi- 
nha planejada, dependência 
de serviço, 2 vagas, portaria 


24horas. Tel:(21)992134633 
(zap) Cj6103 Cj6103 


ES degola 


LEBLON R$4.100.000 Cuperti- 
no Durão, Excepcional 3 quar- 
tos (1 suíte) Sala, Lavabo, 
Cozinha Ampla, Armários, 2 
Vagas Escrituradas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl37722 S 


SR ben 


LEBLON R$6.500.000 Jose Li- 
nhares, Maravilho 3quartos, 
Quadra Praia, Apto Duplex, 
Salão, Varanda, 3quartos, 
2suítes, Lavabo, De- 
pendência, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3365 


4 ou mais Quartos 


Dt 


BANDEIRA DE MELLO 


LEBLON R$2.450.000 Venân- 
cio Flores, 131 m2, frente, re- 
formado, salão, 4gts, suite, 
armários, lavabo, vaga escri- 
tura. Tel: (21)99213-4633 
(zap) . Cj6103. 


LEBLON R$2.700.000 Alto Le- 
blon! 153m2, salão 2ambien- 
tes, Sljantar, varandão, 
4quartos c/armários, Isuíte, 
Coz.planejada, á.serviço, Dep. 
completa, 3vagas, infraestru- 
tura. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc4089 


Dog 


LEBLON R$5.500.000 Gen. 
San Martin, Apartamento, 
286m2, salão 4ambientes, 
4quartos (Isuíte) lavabo, 
cozinha planejada, á.servi- 
ço, 2dependências, 2vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3240 


ES degola 


LEBLON R$6.000.000 Apera- 
na Lindo Apartamento 4 
quartos (2 Suítes) Planta Cir- 
cular, Escritório, Varanda, 
Dep.Completa, 4 vagas. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4410 


ES degola 


LEBLON R$9.000.000 Gen. 
Urquiza Quadra nobre! Vis- 
ta mar, 300m2. Living, SI. 
jantar, Slíntima, 4qtos 
(2suítes), 2dep.completas, 
varanda, á.serviço, 4vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3272 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E dente: 8 


A ENPRESA QUE RESOLVE. j 


3848-9122 
989931263 


SS belas 


LEBLON R$5.000.000 General 
Urquiza Excelente Cobertura, 
4 quartos, 2 salas, 2cozinhas, 
2terraços, Vaga De Garagem, 
Dep.Completa, 4banheiros. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4415 


Casas e Terrenos 


ES degola 


LEBLON R$24.000.000 Jd. 
PERNAMBUCO Elegante 
casa! 532m2, salão, Sl.jan- 
tar, 4suítes, closets, varan- 
da, lavabo, cozinha, edícula, 
seg.24h, 4 vagas. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3274 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demilasto 
2199-3722 
99554-8622 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


E dente: 8 


A ENPRESA QUE RESOLVE. Ji 


3848-9122 
989931263 


Casas e Terrenos 


ES degola 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3303 o 


ÉS vmiasto 


S.CONRADO R$4.450.000 Be- 
líssima casa! 390m2, vista 
mar, salão térreo, salão 3am- 
bientes piso superior, 7quar- 
tos (4suítes) varanda, 3va- 
gas. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3158 


BARRA E 
ADJACÊNCIAS 


Barra 


1 Quarto 


SS erilist 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, Isuíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 


BARRA R$830.000 Barrama- 
res, 52m2, varandão, salão, 
iquarto (suíte), armários, co- 
zinha, Ivaga, excelente inves- 
timento. Creci:34563. Tels.: 
99974-9677/ 99124-2213. 


3 Quartos 


BARRA R$1.680.000 Palm 
Springs. 145m2. Vazio, 
100% reformado, mobiliado, 
varandão p/mar, salão, 
3qts. (suíte), dependência, 
2vgs. de garagem. Aceito 
oferta. T.:(21)98131-5329. 


A berilishi 


BARRA R$2.600.000 Cond.Al- 
fa Quality piscina, academia, 
quadra, espaço gourmet. Ap- 
to.215m2 vista Praia, salão, 
varandão, 4quartos, 2suítes, 
3vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp4027 


ES degola 


BARRA R$8.000.000 Amé- 
ricas, Vista deslumbrante! 
Lagoa, Reserva, Mar, 
434m2, Slijantar, 5suítes, 
closet, lavabo, escritório, 
home, 2dependências, 4va- 
gas www .sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3247 


Coberturas 


ES bombas 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 


A egilish 


BARRA R$1.800.000 Barrinha 
junto Jd.Oceânico. Cobertura 
352m2 duplex, reformada, sa- 
lão, 4quartos, 2suítes, cozi- 
nha planejada, varandão c/ 
piscina, 2vagas. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp5015 


Casas e Terrenos 


ES degola 


BARRA R$5.500.000 Casa es- 
petacular, condomínio fecha- 
do, 757m2, salão 3ambientes, 
5quartos (5suítes) jardim in- 
verno, adega. Salão vídeo, 
4vagas. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3209 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


degola 


ITANHANGÁ R$5.950.000 
Orlando Villasboas, Condo- 
mínio exclusivo, 2andares, 
Sljantar, 4suítes, lavabo, 
closet, varanda, jardim, pis- 
cina, energia 3vagas solar, 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3103 


Joá 


Casas e Terrenos 


ÉS degola 


JOÁ R$3.850.000 Casa 3an- 
dares, belíssima vmar, a- 
cesso privativo praia, 2sa- 
las, 5gtos(2suítes), ampla 
cozinha, living 3ambientes, 
piscina, lvaga www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3250 


Pancetti Espetaculares 
686m2, vista panorâmica, 
sala jantar, 4suítes, 2clo- 
sets, móveis, piscina, hidro, 
Coz.ilha, 4vagas www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3275 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suítes, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, RGI, R$1.590.000,00, 
Segurança, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 
duzida.  Zap2427415818 
Tel.:99974-9564 Creci 
16496. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
A Sergolasho : 


2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


SS belas 


TIJUCA R$680.000 Afonso 
Pena, ótimo Apartamento, 
Sala, 3 quartos, Armários, 
Banheiro, Cozinha, Amplos, 
Reformado Vaga Na Escritu- 
ra. www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3769 _ _ 


ÉS velas 


TIJUCA R$700.000 Próximo 
estação metrô. Apartamento 
116m2, frente, claro, arejado, 
2salas, 3 quartos, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, 2vagas escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3092 


Coberturas 


ES degola 


TIJUCA R$1.500.000 Cobertu- 
ra 440m2 duplex, living, sa- 
lão, 5quartos, 2suítes, lavabo, 
2bhsociais, Copa-cozinha, ter- 
raço, espaço gourmet c/chur- 
rasqueira, 5vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2272-4400/99852-7726 
Scv6718 


ZONA 
NORTE 1 


ZONA 
NORTE 2 


gica À 


2292-0080 
98985-1470 


NITERÓI 


Fonseca 


Casas e Terrenos 


FONSECA P/Investidor!!! 5ca- 
sas, mesmo terreno. 3qtos 
(suíte), sala, copa-cozinha, 
banheiros, 2varandas, área 
terraço, garagem. R 
350.000,00 Tel.:3628-0481/ 


98441-9019. Cr.21047. 


SÍTIOS E 


FAZENDAS 


Iha de 
aquetá 


Casas e Terrenos 


bem 


PAQUETÁ R$2.900.000 
Praia Tamoios, Magnífica 
chácara! 200m2, estilo eclé- 
tico, 3salas, 6quartos, piso 
tabuado, living amplo, jar- 
dins, piscina. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3101 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 


ni dios Comerciais 
arra 


Lojas 


ES degola 


BARRA R$650.000 Loja 
montada para restaurante, 
Américas, Excelente locali- 
zação, 80m2, Porteira fe- 
chada! Singular. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ES belas 


BARRA R$240.000 Via Par- 
que Comfort Working. Sala 
38m2, piso frio, clara, areja- 
da, c/varanda composta: re- 
cepção, sala, banheiro. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6734 


SS elas 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 | 


ES belas 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 

dio Uniempresarial Nobre. 
Último deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Imóyeis Comerciais 


Lojas 


A 


CONSÓRC e l s 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro...Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
WN leonelconsorcios.com 


A Sida 


PRAÇA Da Bandeira R$ 
13.100.000 Lojão (1.140 
M2) Alugado, Contrato ga- 
rantido (Nov/ 27) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 9% aa. Cj250 www.sergi 
ocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$59.000 Oportu- 
nidade! Saia do aluguel! 
Preço abaixo mercado. Sala 
35m2, vista livre, clara, are- 
jada. R. Alfândega. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6362 


ES degola 


CENTRO R$70.000 Oportu- 
nidade! Preço inacreditável! 
Ed.Candido Mendes. Sala 
42m2 vista deslumbrante 
Baía Guanabara, ótimo es- 
tado, andar alto. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvl7066 


bemol 


CENTRO R$75.000 Excelente 
investimento! R.Ouvidor, 
Próx.estação metrô, comér- 
cio. Sala comercial 29m2, cla- 
ra, arejada, piso taco, c/divis- 
órias, banheiro. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tel:2272- 
4400/99852-7726 Scv6694 


CENTRO R$79.000 Oportu- 
nidade sala comercial c/va- 
ga escriturada, excelente 
estado, piso porcelanato, 
vista livre, ar central. Junto 
Oab www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6684 _ _ _ _ 


ÉS veis 


CENTRO R$99.000 Sala 
33m2 c/vaga garagem, óti- 
mo estado, vista livre, Lo- 
calização excelente. R.Se- 
nador Dantas próximo 
metrô Carioca. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6207 


A Degas 


CENTRO R$120.000 Opor- 
tunidade! Sala 34m2 clara, 
arejada, ótimo estado, an- 
dar alto, piso frio. Localiza- 
ção excelente R.Quitanda. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7205 __ 


ÉS belasti 


CENTRO R$170.000 
Teotônio Regadas junto Ea 
da Selaron, Lapa. Sala 83m2, 
ótimo estado, dividida 4es- 
critórios, vista live, banheiro. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7180 


ER degola 


CENTRO R$200.000 Exce- 
lente Localização! R.As- 
sembléia próximo Metrô. 
Sala 62m2, ótimo estado, 
vista livre, recepção, salão, 
banheiro, copa. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7203 SSS 


ÉS veis 


CENTRO R$250.000 Locali- 
zação excelente, junto 
Fórum Travessa do Paço. 
Sala 86m2, arejada, vista 
praça, 2Banheiros sendo 
1reformado. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv66977 


ÉS veis 


CENTRO R$350.000 Localiza- 
ção privilegiada! R.Quitanda. 
Andar corrido 149m2, piso 
porcelanato, ótima planta, re- 
cepção, 6ambientes funcio- 
nais, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels99852-7726/2272- 
4400 Scv6717 


ÉS velas 


CENTRO R$390.000 Opor- 
tunidade! Andar 324m2 
corrido, vista livre, ótima 
planta, composto 8salas, 
3banheiros, área con- 
vivência. R.Pedro Lessa. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6440 


SO NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, CELULAR 
E ATÉ JORNAL 


Oferta velha não resolve nada. 


Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 


20 palavras (corpo claro) 


s790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO 21 2534-4333 


E GLOBO 


uma so maa ma uia a ea 


Os melhores 
Veícutos do Rio. 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


md 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


Empregos e magicas 


AMPLOS SALÕES 
E SALAS 
MAGNÍFICA VISTA! 


R$ Ta 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


ER degola 


CENTRO R$3.500.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12119 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emilio 
2272-4400 
99852-7726 


imóvejs Comerciais 


Lojas 


A Berilishi 


BOTAFOGO R$3.200.000 A- 
tenção Investidores! Alvaro 
Ramos Nobre. Lojão (254m2) 
Segmento alimentação. Valor 
do Aluguel:19.289, Contrato 
renovado (mar/ 23) Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


ÉS beast 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


ES Vegas 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
Www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Salas e Andares 


ES belas 


CENTRO R$280.000 R.Barata 
Ribeiro junto Siqueira Cam- 
pos próximo Praia, Metrô. Sa- 
la 34m2, reformada, clara, a- 
rejada, ar split. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv67ll O 


ÉS vejlasto 


COPACABANA R$255.000 R. 
Miguel Lemos, próximo praia, 
metrô. Localização excelente 
c/movimento intenso, cons- 
tante pedestre. Sobreloja 
46m2, ótimo estado. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7196 


Casas 


ES Degas 


HUMAITÁ R$1.850.000 Gene- 
ral Dionísio! 433m2, 3pavi- 
mentos, várias salas, suítes, 
cozinha, edícula, churrasquei- 
ra, área lazer. Parqueamento 
p/vagas garagem! www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc7060 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


ES degola 


CASCADURA R$1.000.000 
Localização estratégica! R. 
Cerqueira Daltro. Loja 246m2, 
15m frente, movimento in- 
tenso, constante pedestre, lo- 
ja junto Hipermercado. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6739 O 


ÉS veis 


SÃO Cristóvão R$550.000 A- 
tenção Investidores! Loja Alu- 
gada, Inquilino (segmento 
saúde) Valor aluguel: 3.334,00 
Pontual 100%. Cj250 www.ser 
giocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


ÉS veis 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


e Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 
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PRÉDIO MANSÃO norma Antes de solicitar rocamos, contemplados, 


PRAÇA DA BANDEIRA 
3 PAVIMENTOS 
AMPLA GARAGEM 


2.200 m?, Recepção, 
Diversos Banheiros, 
Terraço, Salas com 


BENFICA R$2.700.000 Locali- 
zação estratégica, fácil aces- 
so principais vias Linha Ver- 
melha, aeroporto, rodovias. 
Galpão 1430m2, 2pavimen- 
tos, ótimo estado. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7202 


2272-4400 
99852-7726 


óveis 


iterói e Y "eoncalo 


Lojas 


ES degola 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
€j250 www.sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


ES degola 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Outras Localidades 


Lojas 
Seria 
CAMPO Grande R$ 


14.000.000 Lojão (571m2) 
Alugado, Contrato garanti- 
do (Nov/ 28) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 8,5% a. a €j250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


BANGU R$3.000.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


CENTRO R$600 Conjugado, 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De São Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


CENTRO R$600 Conjugado, 
Jardim De Inverno, Porta 
Blindex, Andar Alto, Claro/ A- 
rejado, Indevassável, Largo 
De São Francisco. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4411 


1 Quarto 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sy 
ER Berg 


2272-4422 
99852-7726 


ÉS belt 


CENTRO R$450 Sala Semi- 
Mobiliada, 31m2, Rua Da As- 
sembleia, Junto A Rio Branco, 
Estação Vit, Próximo Metrô 
Carioca. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4414 


2 Quartos 


ES degola 


CENTRO R$1.200 Andar Alto, 
Rua Imperatriz Leopoldina, 
Indevassável Junto à Praça 
Tiradentes, Estação Do VIt e 
Teatros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4404 


SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


BARRA E 
ADJACÊNCIAS 


Recreio 


Coberturas 


ER bemol 


RECREIO R$6.000 Cobertura 
Duplex c/Piscina, Próximo 
Brt, Lucio Costa e Praia, 2 
Suítes+ 1 Quarto De- 
pendências e Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4303 


ZONA 
NORTE 2 


Brás de Pina 


2 Quartos 


DÃO 
B.PINA Alugo apartamento 
2qtos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, área. R.Pindai 159/ 
201. Direto proprietário. 
Tel:(21)99618-8698. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


ImoyeisiComercı is 


Lojas 


A degli 


CENTRO  R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo VIt, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 


GE, Lyra Eder 


CENTRO  R$1.300 Loja 
48m2, Com 2 Vagas Gara- 
gem, Rua Senador Pompeu, 
Local De Grande Movimen- 
to, Próximo VIt, Metrô. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4379 


ÉS velas 


CENTRO R$5.000 Loja 120m2 
Praça Da República, Próx. 
Hospital Souza Aguiar, Amplo 
Salão, Cozinha, Banheiros, l- 
deal Para Lanchonete. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4366 __ Ref:4366 


ÉS veis 


CENTRO R$18.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4441 


mo Estado, 3 Pavimentos, 
Antiga Drogaria Pacheco, R. 
São José, Junto Garagem 
Menezes Cortes, Total 
377m2. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4305 


ES belas 


CENTRO R$24.000 Lojão Oti- 
mo Estado, 3 Pavimentos, 
Antiga Drogaria Pacheco, R. 
São José, Junto Garagem 
Menezes Cortes, Total 
377m2. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref4305 O 


ÉS veis 


CENTRO Lojas c/Garagem, 
Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Côrtes, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
EX Senjolasto': 


2272-4422 
99852-7726 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO 


RUA DO OUVIDOR 
ESQUINA DE URVGUAMANA, 
DIVERSAS METRAGENS, 
GRANDE ESPAÇO COM MESAS 
E CADEIRAS, 
SHOPPING COM DIVERSAS 
BOUTIQUES. 


SS Vejinha 
2272-4422 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref4239 Oo 


ES degola 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4239 _ _ _ — — — — 


ÉS veis 


CENTRO R$1.700 Sobrado Na 
Rua Do Rosário, Esquina De 
Quitanda, 282m2 Otimo Pon- 
to Comercial, Ideal Para Res- 
taurante, Pensão. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4386 


SR demos 


merena 
CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 360º. Ar 
Central, VIt Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 


CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 3608. Ar 
Central, Vit Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 _ _ _ Ref:4340 


ÉS veis 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422 Cj250 REF: 
4420/21/22 


ÉS veis 


CENTRO R$2.500 Andar Im- 
pecável! Ar Central, Subdivi- 
dido 7salas, Luminárias, Viso- 
res Entre Salas, Vista Junto 
Rio Branco Próx.Praça Mauá 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4381 Ref:4381 


ÉS veis 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
gurança. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 SSS 4378 


ÉS veis 


CENTRO R$2.700 Conjunto 
Silencioso, 7 Salas (175m2) 
R.Quitanda, Junto Terminal 
Garagem Menezes Cortes, Pi- 
so Paviflex, Prédio 24hs, Se- 
gurança. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4378 


A belas 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Refi4251 O 4251 


ÉS veis 


CENTRO R$3.000 Lindo Con- 
junto Totalmente Mobiliado, 
Próprio Para Médicos Ou Den- 
tistas, Climatizado, Piso Por- 
celanato, 150m2, Rua Do Ou- 
vidor. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4251 


SO NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE E 
GLOBAL: TEM WEB 
TABLET, CELULAR E 

ATÉ JORNAL 


Oferta velha não 
resolve nada. 


Anuncio ogoro via 
Whalsâpp ou Telogrom 


s972534-4333 


cscas 


0: EXTRA 


CENTRO  R$4.500 Andar 
311m2, Esquina Ouvidor c/ 
Rio Branco, Vão Livre, Ar 
Central 3banheiros, Copa, 
Portaria c/Identificação 4ele- 
vadores Modernos. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4335 


ES degola 


CENTRO  R$4.500 Andar 
311m2, Esquina Ouvidor c/ 
Rio Branco, Vão Livre, Ar 
Central 3banheiros, Copa, 
Portaria c/Identificação 4ele- 
vadores Modernos. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4335 


ES degola 


CENTRO R$4.800 5.000, 2 An- 
dares 220m2, Um c/Vão Livre, 
Outro c/4 Salas, 2Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/ 
Identificação Tel:2272-4422 
Cj250 REF:4225/4226 


ES degola 


CENTRO R$4.800 5.000, 2 An- 
dares 220m2, Um c/Vão Livre, 
Outro c/4 Salas, 2Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Acesso c/ 
Identificação Tel:2272-4422 
Cj250 REF:4225/4226 


ES degola 


CENTRO  R$5.000 Andar 
583m2, Ótimo Estado c/Divis- 
órias Todos Os Cômodos, Pré- 
dio Moderno, Total Seguran- 
ça, Junto A Estação Vit. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4331 


ES belas 


CENTRO  R$5.000 Andar 
451m2, 2 Vagas Garagem 11 
Salas, 5banheiros, Copa, Pon- 
tos De Estoque, Portas Blin- 
dex Ar Central. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4221 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
ES demilasho 


2272-4422 
99852-7726 


ES degola 


PORTO Maravilha R$2.500 10 
Salas, Andar 200m2 Av.VE- 
NEZUELA Junto VIt, Pr.Mauá, 
Ar, Andar Alto, Vista Indevas- 
sável, Portaria c/SEGURAN- 
ÇA Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4244 


ES degola 


PORTO Maravilha R$2.500 10 
Salas, Andar 200m2 Av.VE- 
NEZUELA Junto VIt, Pr.Mauá, 
Ar, Andar Alto, Vista Indevas- 
sável, Portaria c/SEGURAN- 
ÇA Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4244 


2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


GALPÃO 


SANTO CRISTO 
RUA PEDRO ALVES 
1.512 m?, 2 ACESSOS, 
PÉ DIREITO ELEVADO, 
ELEVADOR DE CARGA, 
DIVERSAS SALAS 
R4$ 11.000,00 


2272-4422 
99852-7726 


Inova i Comçrcias 


Lojas 


Ê engilishi 


BOTAFOGO R$30.000 Clinica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 


ES degola 


BOTAFOGO R$30.000 Clínica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 


Salas e Andares 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
EX Sergolash : 


2272-4422 
99852-7726 


PENHA M.S.Sebastião Alu- 
gam-se boxes com escritó- 
rios em condomínio com 
segurança 24h. de R$ 
900,00 a R$1.500,00 men- 
sais. Marcelo tel.:2268- 
4855 e 98139-9034. 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5° da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
D 


Empregos 


Empregos 


ASSISTENTE Contábil com 
CRC. Com experiência. Para 
escritório de contabilidade 
em São Gonçalo. Currículo 
para WhatsApp (21)99972- 
7222. 


AUXILIAR Contabilidade p/ 
escritório em São Conrado 
experiência comprovada 
DCTF, Cofins, PIS, E-Social 
e toda rotina. Salário inicial 
R$2.500,00 +VT. 22/62feira 
de 8h/17:30min. Enviar cur- 
rículo p/e-mail: contato@pe 
dradagavea.com.br 


CASEIRO Casa em São 
Conrado precisa c/expe- 
riência comprovada/ re- 
ferências. Serviço pesado. 
Oferecemos: CTPS assina- 
da, almoço, lanche. 22/ 
6afeira 8:00h/17:30h. Salá- 
rio R$2.000,00 +VT. Enviar 
currículo p/e-mail: contato@ 
pedradagavea.com.br 


Negócios 


um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 

ET 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRCI el s 

CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: IleonelconsorciosGQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 


(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Cope 
Aa 


CONSÓRC e l 5 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: IeonelconsorciosGhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE 
É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, CELULAR 
E ATÉ JORNAL 


Oferta velha não resolve nada. 


Veículos do RIO: 


Anuncie agora via 


WhatsApp ou Telegram 
9021 2534-4333 


Os melhores 


Ofertas atuais de carros e 
motos em um só lugar 


imóveis 


Empregos e Negócios 


Servç 


os è Produtos 


aeee q 


AN 
| Elssiricádos | Terça-Feira 30.04.2024 


04|0 GLOBO 


MÓVEIS PARA 


DESIGN INTELIGENTE, PRODUTIVIDADE GARANTIDA 


2222 -8000 © WWW. SJOPPINYMm AtA: com.br fo 


| salase Lojas 
a) 
Elevadores Lg 


sanitários Hida 


is 


CA ASHOPPING 


Estamos abertos a parcerias com 
arquitetos, compartilhando a visão 
de criar ambientes excepcionais 
e funcionais. Condições especiais! 
Ra 
xr pa 
a AA 


DOTA Ára, 


Oferecemos projetos se RE 
Deixe-nos transformar seus sonhos em 
realidade. Aqui sua ideia ganha vida! 
Fale agora com a nossa equipe! 


ERR AE OS RR SA 
3 Ei 2 gia fato 


COMPRE PELO RE E RETE 2 
TELEFONE E À j i A S 
22 2 1 ma 8 0) O O ] — [9 RA P l D O “APÓS IA DE PAGAMENTO 


2º a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. RIO e GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 
— EM AT EMAT An SIGA-NOS 
CARTÃO 4 8x É | PARCELAMOS P/ f PROJETOS GRATIS | nes 
BNDES EMPRESAS E MP X man oo | Er A) 
VALOR DE MINIMA S CONDOMINIOS BOLETO 99564-7378 2219-6021 shoppingmatriz.com.br 


44 ANOS. 11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 


| : AV. AYRTON SENNA. 2150. BLA- LJS: 101/102 
Telefone: 2431 -2541 / 3325-3686 / 3325-3645 (O 3-€ 


